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SERA' A MAIOR DEMONSTRAÇÃO DE MASSAS DA NOSSA HISTORIA A GIGANTESCA FES-
TA ELEITORAL "O 1: LUGAR PARA O PARTIDO DE PRESTES" - RESPOSTA DO POVO CA-
RIOCA AOS DOTES DOS DESESPERADOS RESTOS FASCISTAS CONTRA A CONSTITUIÇÃO

"CONSIDERAMOS O COMÍCIO DO RECIFE UM DESAFIO FRATERNAL" - AFIRMAM OS
MEMBROS DA COMISSÃO ORGANIZADORA - DEVE ULTRAPASSAR EM BELEZA E VIBRA-
ÇAO A TODOS OS JA' REALJZADOS NO RIO -CONCURSO DE "SHOWS", CARROS ALEGORI-

COS, EMULAÇÃO FRATERNAL ENTRE OS DISTRITAIS
5 Ar—l rs» P?aç» da B...1»- -Parado da Pmtra". etwerrtnd»-
ta. a u-JÒKar ta 16 bons- <ci» tt a v.tonata tampanha eleito-
rcaluacs a víhA» fe-.'*. . ..-..-^ d- P-..:.... comunls» do
Ur "O P,í,tk;.*4> Vogar Pi.'» oiOtaiU. fie,-A uma farra de uxío

o poro carto-* e ot comurOstat I lhanda r. .'.'.• e dU aem parar.
do Distrito 1- A frente doe para que e',a seta a maior eon-
demais patriota* e democratas-! etwraçaa d* mas»»* Jamai» »U-
rmpenham-«e a ftusdo tr»be.* 't* no Braall. Qut o gigantesco

rlstaa carioca* honraria mal»
uma «ts o Htto d* P»rtldo ¦'.•¦¦
Tarei»* Comprida». O dliisrer.;**
I>id*g*r-n*» d» Arruda. »*cretA-1f»
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comido do dU 18 ullr»-i*M* rm 1 da Organização Nacional da
beieta e enus»t»sma a todo» ot
eomJctot JA reallndoa no Brasil
— da dtcltio doi militante* do
PCB. Ncet* .-:.'... trabalham
eom uma ».-.'..-:•.¦» -:¦-» qua nAo eo
nljece lünltw. preparam-se para
o eemtdo cont um entusiasmo
renarado e auraecado. Artlstta
Co poto rmpreatam aua eaiabo*
raçAa » tarefa patriótica- pre-
parando ahovs e a decoração do

No oomlrlo do dia If ot comu-
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A carteira social de João Amazonas no
Sindicato dos Trabalhadores na Industria
da Construção Civil do Rio de Janeiro c
as fichas dos sra. Mario de Andrade Ra-

mos e Heitor Beiltrão
radfmo irrogante. não ptrmltln*
do que nenhum preto ou mulato
ts lnicrr,-:**e na aocieade ou
fr*quentat(s atlas r-:r !'¦-••

K' que o ar. Heitor Beltrão,
em queatoei de arlitocracfis. nada
fira a dever ao fidalgo de cola-

. (CONCLUI NA S* PAO.)

Estadas brasileiros: Rio Grandt
do Norte. PernambUJo. Alagoas,
Babli. Mina» Gerais. EcpL»lto
Sonte. Rio do Janeiro, Sfto Pau*
lo. Paraná e Rio Grandt do ::¦¦'.
— onde funcionam rs 3J compa-
nhias do "truat" estadunidense
de ->¦:.-.:•:-

Candidato por quem. o »r. Me-
rio de Andrade Ramo»? Feios

*-... trabalhadorei. p»'o nosso
poso? Não. pelos ditadores do

l carteira Ae um militante proletário, de um UAet Sindical nacional -^pitaj financeiro dot Ettados
*ê MZ  w i._ .j m -t- -..,.- -r. .-. iAj -; ¦ tllm .'-•-.. __ _ .ligado eo teu Sindicato * d» rcícíndlcaçôe,* de iito dcsje

sll. ele controla um capital de
Cr$ 1.827.193.360,8a. F." com a
aua ajuda que o imperialismo
norte-americano oprime, explora
c saqurla as populaçCe* ds dez

AU no largo do» I- '•¦. num
oistelo quo lembra a Idade Mé-
tjiAt vive o arir..:rata de cola-
rlnho duro, o'banquelro e mllio.
r.arlo Mario do Andrade Ramos,
testá*de-ferro do lmperla'Jímo.
presidente do Conselho Consu,.,-
vo do "trust" nortí-amerlcano
de eletricidade -Empresa» Ei-
tricaa 8rasllti.es".

A rc;idencla f:udal ásfine e
resume o teu muniu pclltlc-».
Provoca-lhe saudades da Idads
Méõli. da Inquiilçío e das fu- ]
guel ii.

No momento, o sr. Mario dji'
Andr»'. s Ramos tó filtà anvbeii-!
tar 

'ca 
tódigcífio ás dólar».- j

Com* presidenta de (.'orusUií»'
Consultivo das "Siüyrct^l
tricÁj" norte-amêTlciuiiU nu D:r.-

Unldot
A PICHA DO SR. HEITOR

BELTRÃO
Noi primeiro» tempoi do "TI*

jucá Teni» Clube", o "democra-
ta' Heitor Bdlrão •¦'.'.' o seu

V*"' 
**\--*^j~-*•*****'***. <**-****'<***¦*•*>>*;***»¦ **"»¦•*

'COUPíHHl* 
AUHIUAR OE EM

i*iQ*^*»**yf,.***»tt*!m****' 
ELÉTRICAS BRASILEIRAS

i-,.|. •;• 1. j. .*".-

(. O N S Kl U O C O N >'U I. TI V O

vf*iSi> *'t .-larlteat FJjitt,¦"•-. Ptc^iliílti'
tjnmr dt S'.! Hrb*,% .
{•Jty.x •.--,• Í.W/.r*
/r*/ MarilMi Ti>;
1f.:mj, 0:>rt* t.iuttenri?

VCP- dirletu um calaroao aj»*: ••
a todo» o» mllltenu-t. dlstrilali
a oilula* do Partido Comunls!*
par* qua superem »..*.¦ cou* fl-
vadaa e tntensi fiquem todat ea
trabalhos d* recrutamento e
propaganda, a fim de qu* ama-
rha. na grande fona eleitoral,
sejam aprest-ntadas ao líder do
poso bcãatldro toda* a» •.*.-r.
ct-mpridw. Tudo ::-..;:.» *.-:- o»
ramunUtas carlocai». que ts pre-
param para eanqulrtar o prt-
r-.-r.-o lugar nas umaa f..--.".rz
darão mala uma vea exemplo de
lua cambe tlvldade e patrtotu-m».

Ontem, na Camite Metropa".-
tano do PCB c-j-.í:.. . algut-js
m*tnb*oe da ComlsaAo Organl-
ladora d» ftata eitltoral "O Prl*
¦¦.*:., lAig*? Para o Partido da
>':-.-*.*'. -V.T-it **rar.'.-i todo O
mAxtmo entusliimo diante dos
preparativos Intensos qua reali-
r.i.ii os .:-;'--.'a'*, e ts cétulaa.
-CONSIDERAMOB O COMÍCIO

do Rrxrrrí mt desako
FRATERNAL"

O primeiro a falar foi o dlrl-
-•-.'<• --.»•: ¦'*"'¦'.'¦>:¦•• A'..---*.."

Oonçalvta doa Santo*, que aflt-
num:

— a f«*u ¦:*!{«•*•, "O ^Píl-
metro Lugar Para o torMdo de
Praete»" vai ter uma ampla fe*-
ta do poro ctrloca. a maior d"
tu* hütdrla política. O» comu-
nistas estio dltposto», decididos
a encerrar rua campanha elei-
toral. em que mali uma vél tt-
cou demonstrada aeu patrioUr-

{CONCLUI NA 7.* PAO.l .*5*.*. Ao lado A» Prtmn, tm-wtn Stnaior Ao Povo: João ámísterra» ., .*-» .-t*-^* „ v*#

0 povo dos subúrbios da
hoje o futuro Senador

eopoldina ouvirá
loão Amazonas

s- i O ccr;ão dc vl i.'.i do sr. 'larlo de .indrade Ramos, teita de ferro
do imperialismo ianque inimigo do AtientolUtnanta tio Brasil

Reclarca a Bancada Comunista
a Entrega dos Títulos dos Sargentos

Na fila úò 39 (Braz de Pina-
Tiradcntei) a converta obrigato-
ria era política, propaganda elei-
toral o eleições de 19 dc Janeiro.
Oa carros dos diversos partido»,
com alto-falantes c cartazes. pa>-
tavam. anunciando este ou aque-
lc'candidato. Quando apareciam
os cario» tio Partido Comunista
era visível a manifestação de
contentamento. O.* comeiiUirioj
iam surgindo. Uma .«enhoia com
uma garota pela mão. Irritada
eom a enpera d- ònlbUí, sira-at
para nós c comenta: "o melhor
que eu faria era eitar ali no
carro, vendendo Jornais e dlstri-
bulndo os papeis do Parlldo Co-
nninista". Aproveitando a "dei-
xa", uni trabalhador vai falando:

— A senhora tem ra/So. O

A grande Festa Eleitoral na Praça das Nações em Bonsucesso
- Falarão tambem os candidatos da Chapa Popular Pedro de

Carvalho Braga, Amarilio de Vasconcelos e Odila Schmidt —
Desfile de escolas de samba — Os problemas do subúrbio —

Bonsucesso votará nos candidatos do Partido Comunista
do comícioPartido Comunls'a é o único que

poderá fazer «lfiiim.» coisa pelo
povo, porque o» reus candidato»
tio iios.-a gf.i!.'. Veja o que os"15" fizerem no Parlamento, Os
utitro* partido, só querem votos.

O ônibus nâo vinha nifsmo. de
fonna que nara p.is*ar o tenipn,
o jeito era conversar. O "bate-
papo" .*e gcueraliwi Cada um
dá a sua opinião. Contudo, a
maioria dlzhi da aua confiança
no Partido de Preste.». Uni do."

Pagamento do abono familiar aos funcio-
narios do D.C.T. Denunciado o ato in-
constitucional do ministro do Trabalho

* contra o Sindicato dos Aeroviarios
¦»»

Apeíar do reduzido número dc
df-putados que estiveram ontem
tm Câmara, a ~**-são foi ba*lan-
te animada. No dia anterior, o
td. Prado Kelly protestou cou-
tra a agressão de que foi alvo
<> ¦ devastado Joté Bonifácio, em
Barb&cena. e O sr. Jorge Ama-
do relatai as cenas de violen-
cias e arbítrio que testemunhou
e de que foi vitima no Ceará, dc
onde acabava dc regressar. De-
clarou mesmo que nào havia li-
berdtde alf; o Interventor era
f*radOSÓ. tó assegurava o direito
do propaganda ws pavtidáiic*
do candidato * governador pelo
FSD-PRP. Na cidade de Rapa.
•jd, o prefeito, o delegado, o tu-
plente de promotor e o vigário.
nue é membro do PRP.. Impedi-
ram a realização de um comi-
cio ém que ele deveria falar. O
prefeito, á frente ds um grupo
da Jagunços armadew, rebentou
o palanque e disue que a Cons-
titulçáo e a soberania do Par-
lamento sfto coisa-; a que ali não
m dá Importância. Ma.* quando
«•-• portale-a narrou ao Inter-
rentor tais cenas cie banditismo,

ouviu cl:.-te que nio poderia ai-
segurar a liberdade de propa-
ganda, Enquanto l so, o pvesi-
dea'e do Tribunnl Regional Elei-

-;-',egado de policia t'a confiança
tioclarada do deputado Bcnlfa-
rio. De.-ol.* de*«.n luto'iiniçán,-.crtMeenttu'-» sr. "Honorlo Mon-
:ciro;

"Quanto á reclamação do sr,
t!.>put;*.dt) J..rge Autariu. aasegu-
:ou-ine o sr. Mini tro da Jus'i-

| ça que tomaria imet;lata3 provi-
dencias no sentido de que o sr,

i Interventor do Ceará teme »s
toral declarava que se a força
policial fosse posta á eua di«po-
siçio, ele asseguraria » llbcrda.
dc do pleito

Depoti de contar tudo hso e
de fcnnular um veemente pro-
testo, o deputado Jorge .Amado
reclamou Imediatas providencias
do presidente da Casa. O sr. Ho-
norio Monteiro prenteteu falar
a respeito com o ministro da
Justiça;
NAO E' CAPITULANDO QUE
SE DEPENDE A DEMOCRACIA

Mas o sr. Honorio Monteiro j
nunca *e dlstingidu pela ener- j
gia na defeia da Coastltulçâo e ]
da.-, prerrogativas dos parlamrn

medidas que o caso requer, e
. (CONCLUI NA 6" PAG.)

CONCIDADÃO! _
JA SABE ONDK VAI VOTAR?

Se não sabe vá consultar as coleções
do "Diário de Justiça" e receber cédu-
Ias da Chapa Popular em qualquer Co-
mité do Partido Comunista.

presente? fala
Bon.mcef.-o:

— Amanhã -

de

referi»-»* «o co-

ptia-rra <te nome Senador, » ira*
balhador Amtwmae. IA peia ati-
nha tona o entusiasmo I grandt.
nlo há quem nlo fale de«»a te»
ta. Creio qut todo», homena *
mulheret náo delxtrto d* o~*m-
parecer,
O ONIBtW VEJIDB TAO VEM

A eonraaa, ral anlmidsu. tnta
mldo qu» terá reallwdo hoj» na i 0 onlbu» S9 nie aparec». AU eu-
praça dt» N»çóes — o povo «e tártmo» jA há malt de 45 mt-
toda » leopoldlna vil ouvir » iCONCLVl NA tf. P/G.»

PARA A 3- SENATORIA FLUMINENSE 0
PCB APOIA 0 SR. FRANCISCO TINOCO
Achando-se em Itaperuna, a TRIBUNA
POPULAR ouviu aquele candidato pelo
telefone Categóricas afirmativas sobre
a defesa da Constituição, da legalidade

jdos partidos democráticos e pela solução
dos problemas do povo

Conforme Ainincleuiio» ontem, \ tie Macedo Soarea á pifddcnrl*.
prometendoo Comitê Kstedutl do Rio dt

Janeiro do PCB resolveu apoiar
» candidatura do er. Edmundo

Desmascarados os Reacionários
do P. S. D. no Rio Grande do Sui

Certo» Jornais
ção como
ontem, com tendenciosos intui

t-ire**' Desta vez, porém, procurou j tos dc exploração aati-ccmunli
imediatamente o sr. Cesta Netto
d apresentou os protestos dos
srs. Prado Kelly e Jorge Amado.
Comunlcou-se ali mesmo, poi'
telefcine, com o Interventor de
MI*.\- e este lhe declarou Já ha-
ver tomado ta medidas exigidas
pelo caso, nomeando mesmo um

t» G^e's stiZ" Em telegrama ao C. E. do P.C.B., Prestes £ *****2g& *J-
' 

mostra a necessidade de apoio ao demo- ^ at-^T. Te^£iS
crata Walter Jobim para garantia da . Partido comunista oo Braoii«

*-, ... . seu Secretario Geral, o impoluto
LonStltUlÇaO cidadão qu» vem da epopéia da

clonarioa da Imprensa aadia, »»-, coluna invicta e prossegue ílr-

ta, largas e espalhafatosas mnn-
clietes sohte a nota da Comlssáo
Executiva do P.S.D. no Rio
Grande do Sul. rejeitando o
apoio do PCB. ao candidato des-
se partldo ao governo daquele
Estado sulino, ar. Valter Jobim.
A melhor e mais patriótica res-

posta, que pode icr <Uda aos rea-
donarios do P.S.D. do Rio
Orande do Sul que conseguiram
farer prevalecer os seus pontos
de vista retrógrados e aos rea-

td contida no patriótico telegra- me a frente das melhores íorçM
mn quo acaba de ser dirigido ao
Comitê Estadual do P.C.B. no
Rio Graaide do Sul pelo Sena-

do progresso e da emancipação
de nossa Pátria, colocam os ai

. (CONCLUI NA «* PAG.)

de . Estado, prometendo que
anur.d&iia onlto* maena i quem
apoiaria passa * oorge de if aa-
nador. Rsuoido A tarde, aquelt
organismo do PCffl eo ¦ i.lníw
Estudo reaolveu ttxommAts ta
am eleitorad» a aaot» da' ar,
IRnuuriseo ai Ttouoo, lndepea*
d*ob» de qualquer acordo parti**
dAiia.

Sa viete Al****, a aoata repor-
tecem neols-eu tcstresittArJo e e
fes ateaida Ao tatefooe deede que
as eBeaotrara am Itaparaao. in-
degando qual a ana poelçlo frtn-
te a alguns probtaina de atiia-
HtSKtt pollUoa....
narasA da ouawnruiVAo

9 DA ItSGAIiiüDADB DOS
PARTOX»

Be *!dto qual eeria a usa ati.
tude,em defesa da CXinstltalçAo
e d* «tj-itenda da todos oe par-
tltítts democráticos? ~- foi - *
noesSa primeira pergunta, .O ar.
Francisco Tlnoco respondeu-nos:

-- Como d*-nocrata ecomò.*»-
triota, confonno declaraç6e*i. on-

ttriore», que flr á imprensa, ir.
eleito, lutarei lntranslgentemen-
lé-em tltí'esa fia Constituição. O
Brasil precisa viver sob o regi-
me dR lei para que poisa mar*
diiir pelo caminho do progre:*o
r para que o sen povo possa se
oducar tientTo das normas de-
mocratlcM,

Acho q\v» o regini» defluxra-lr-
cc» M6t-rura — pr-*stgiilu — »
indot cn ptrUdoe * áiUlto »
«/atoada legai, Sou favotffei
p-srtusio ,».o' 5-e»',>frlto *, ',r*?.-y
dada da todea ea SHrtidcs <>•
•**"-.:;-•*¦>:---r-, iaaluti'-*» ds POà,

p-afiunteaot atodA s/s m;j-\
it.-o i, %f Sttsatdsie fiuminen*.'
eam» ti» * lut* t&ttíp* <* [trAr
«ea pak aotu«io toediaia, Au

ptxtmmem» aaea «aa at
a acoaa perra, ao «ria tm-*

aflnnen:
— W «ei derar doa <v*cA*AAL

nt •mtmrmmkaatm lt**tetm vsaCf.*rft*çia Ata prcMeoat tamSta.-
tea do bobao poro. /-

Esclarecimento
eleitoral

Qasd<iu~*r eleltee qne Uath»
titule da outra Eitado a qo»
ie eneontre no Distrito !"•»•
iif.-.-i. pode votar aqtiL tu»
cândida *a daquL VotarA em
tranalto, em icparado, p«*nm>
nio deixará de votar.

1

^ 
***-MBBMR^'''"'¦¦"''" 'MmX' * ¦ 'iTTit!8g«MBBg«WBBBafaaaBBa

A Constituição da Republica, em seu artigo 43, assegura o segredo do voto
Vote em quem quizer, mas vote bem. vote melhor do que a 2 de Dezembro,
porque estão em jogo os destinos do Brasil!

-  •¦ V** -1 i -|-, liyji (faürfui iiiri nm1*



!\%mn 2 TRICIMA POPU! AR »iLJgg
a - ---• ----rii-.T.r-.-.innrL'jMTtin-1/utiriai-i.r.- -.- - »mmmm»m*«Hri^**m**m *.**»*** "

íi poro d# Porfo Atttjtt tm******* rm m**t* *a {-»*«** -a.--»t-« /-iío
'vatitt Jobim, 0* /t«»"o*it«. artn* 44o W/t* do *nia.*i.iiano itluam
• ¦• sa di****** ao pe**; na t*««*tia foto. mm áttalht 4* -mh lm

t-í» PnrtM «m raa ttitma rírtfa 8 eaptltí f-müa. ttttt* am t* >t**-m ia *tt*rre*emat HaporfaneM poWtea, redundando «o apoio tthm (to PCK. **« *tí--*jKi»*aí*i«t pe-fi^rto*. 8 nsadMarara do sr.
•« tto -*»« p*»r*u dupaiio a linat.** 4* timat* 4* ¥«»*¦** t im na» deampife» "rrabeiAifíei". M-N aa pri-netra lota o etra-n-Jaio a S**v»4ot t»f/i*ô Ctmta. eo lado i* P*»tt*. mm mtmtmto mm
'.uitmo o enikiiaiKO pupkKi. na Wtttt*. Ptt*t«* ape*ttt ivn l*mt*. *".-•.¦¦i*aáo DMM0O *f*Kk.d4e, f-**-?-.-*'-* tamitodo s*U -4-ff*i;*a e IMMMfcfl to»-rada tom o pret-m» Sfa-rAade d» Sim. tM
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,« 4 1 riHIltlMsAPRQVEITEM

r "Vour b*m ilsnífio» votar eontra a IkUfundlo • • «apa.
rtstumo. contra ot srande* proptteurtea .'* terra t contra o*
•tgemet do capital atiranteiro '.'•».* lm t por u*o vour no
Par.ldo c-muiMt». votar not e*naut»i«t d» Chap» Popular,
voiar para |o«etn»d'.r e ittiador no» etnoidktot c» unlAo na-
clsntt, eomumiia* ou nto, »po.too* ptlo no**o Ptrtido"

tp» aptlt» dt l*r*-tlt-. aa **** br-ullrlre >

VA OUVIR PRESTES I AMAZONAS AMANHA. NA*

PttAQA OA BANDEIRA. AS t UORAS DA niim:

O POVO DOS SUBÚRBIOS DA LEO-
TOLDINA OUVIRA'HOJE...

Arcelina Mochel, Odila Schmidt, Lia Corrêa Dutra, Heloísa
Prestes e Ester dos Santos Roque, candidatas da Chapa Po-
pular, falam sobre os problemas e reivindicações das operárias,
funcionaria* púbicas, municipais, autárquicas, professoras,

dona* de casa, domésticas e camponeses
a vM» de mxaaa eiu-ça* etli. em <-'¦*'* Srhmldt. empre» tepeelalltaçto

**4* d* UehL qoe conhecem

tCOSCLÜSAf) DA t* PAOS

nr****. Finalmente, na «quina
-t-areco o earro verde. Ai exe!»-
v «edej surtem: "*»»é que t***tm".
t ¦ -¦* ti-ve.-na entanto, vinham
:r«.lt dete.^ A tnrma da Mt co.
ir mu; , 

*"

t.aa t a tesms hlitoria de.
- m|ire.'Pt£i»it n« Mui haru. e

i rat. Ek*amo| »qul em pé ht
•tt de hora a »sora vím t**H
!:>.ts juntot. ESsa Eitrela do

*-.a é •** »m»rg»r.
— A ten'» d» Leopoldina vtve
-rülcsda eom o problema do
•naôorte. Nem trem. nem 'ÔM-

re* » pequeno* nrtoeUntta pro-
curam a cede do Comitê Dtitri-
tat do Partido Cwnunltta para
cpenhar eédulaa deite* dot* can-
dldato» 48 *Chsp» PopuUr".

— f.::-.-. a! Palm.ira Jt é que-
rido do n-.»j ¦> povo. Tanto t ver-
dade qua fel convidado para vtr
aqtd ;-i <;¦.:.:i : ::.*. quando nd»
o homenagearem-». Poi também
convidado para (eraoeto honort-
tio do •Vila".

A FESTA ELEITORAL DE HOJE
. :!••'!-. tt 19 horat. »eri rtallta-
*'*\ a',T.\T..:e testa etettora), na
Praça dai Nações. Todo o povo

a. nem N>nrte. nem n»da. Att •& ttxpoldma «att, aiuloto para.
loUcOet »*o difloelt.

TeAwmot o nosio lurar a «e-
, •imo*. De*:emot em Bontu-*f
!•.. Andamo* nor *u«t roa*: «tu-
l'i Ribeiro. Proíl«mnçfto. Jero»'rm.* Nova • Yorlr e outra* mui»

... •-.*,.. ehelu de.b-xi-os- va*
"..•a. cem aa «suai aervtdaa* da»
r ilder-Vai escorrem'.» em todoi
o- c^nfoi". 'Capim entto. 'ert''0
•¦'* méls-havl*, atltÍRinío em »l-
v :i. trenó.» malt demeh metro'tí altura. Galinha», aqui e atl.
r -rafido na lama. Vamos falan-
<:r> com ot «eut moradorei e to»
r :ndo u tuat ree^maçí-ri. To-
(•** te qurixim da falta de a-nia.
<i falte d» higiene e do sban-
<i-no em que vive o bairro.

Na variante' Rlo-Petrôpolli. e»»
t-ada bem felte, clmertada. mat
cue nfto .em parseiot lateral».
um transeunte declara:

Nói Já demas um novo nome
A es'rada, Agtra é avenida Car-
ulcelra, jwrque nüo- há un- dia
tequer que aqui nfto fique uma
rswo» morta. Tamb?m. pudera'
<. -i tanto movimento. n*nhum
tuarda. Aém de tudo. » gente

tm que andar pela ett ada por-
ne doi Itdos nio tem pnawrem.

nfto ter eita vereda no melo
i capim.
lONSUCEShO VOTARA NOS
CANDIDATOS DA CHAPA

POPULaAR
O Comitê Democrático agora

está funcionando provuorlamen.
te na rua da Proclamação. 283
Ali noi talam dos problemai do
bairro. Dizem tambem que poi
t .versas vezes se dirigiram á P"j-
IMturs. ma» eita. quando resolve
lazer alguma coisa, nunco a foz
completa. Por exemplo paro ai-
Climas ruat totalmente tomadas
pelo capim e pc'. Iam* a Pre-
leitura mandou uma turma de
trabalhadorei. No entanto tO
pastaram a foice no capim. "To-
taram apenai"/nos dizem.

Naquela parte de Bonsucesso.
t-s moradores do mangue é que
vivem na mais completo miséria,
(i&o malt de mil famillas que
dit habitam. Para elas existe
uma única bica, Na maré cheia,
i. água entra nos seus barracos.
Mulheres, homens e criança»,
mal alimentadas, estfto perma-
nentemente doentes. Nfio encon-
Iram ninguém a apelar, ot docn-
tes morrem á mlguu. Bonsucesso
nfto possui nenhum hospital.

E' uma vida de fome, a
nossa — fala uma mulher ma-
,;ra. suja e esfarrapada, que trax
no colo o IUlit» faminto. Para que
.1 meu nonif' Maria, mas de que
nerve, ninguém nos auxilia.

Esse povo, no entanto, ainda
ítlo perdeu as esperanças, A fes-

ta esportiva de domingo último
no campo do "Vila" bem demons-
tra Isso. Bonsucesso todo ali es-
teve presente, para ver e ouvir os
candidatos da "Chapa Populur'.
O rapaz do Comitê Democrático
nos lnfomu çjue nunca, no balr-
to, um pc.-tldo político conseguiu
mobilizar tamanho massa. Os
próprios candidatos ficaram ad-
.mirados. Amarlllo de Vasconce-
los e Sinval Palmeira Já sfto que-
ridos daquela gente. E o dia todo,
mulheres e homens, trabalhado-

Odila Srhmldl

ouvir o líder sindicai Joto Am»-
tona», candidato a 3.* «etiatcela*
do Distrito Pederal e os candi-
dstd» da- *Ch»p» Popular" par»',':-.¦: ¦¦*. Pedro de Carvtlho
Braga, Amarilio de Vasconcelos e
Odila Schmldt.

Na tede do Comitê Distrital de
Bonsuccsso, ouvimos o «eu secre-

Jarlo de ortrantzaçto, 'o médliro
Emonl Martins que noa informou:

A festa é uma Iniciativa
dêsto comitê em cclaboraçto com
o Comitê Distrital da Penha •
Célula "7 de Abril". Sert uma
'.r.iir,.• festa. Depois dos orado-
res, haverá um destile de escolas
de samba. O povo destes subúr-
blos está entusiasmado, levando
a crer que este comício -*c:t o
maior ate hoje realizado na Leo-
poldina.

Depois o dr. Ernanl fala sobre
os problemas do aubúrblo: .

—Os problemas daqui sto. em
geral, os mesmos dos demais tu-
búrblos do Rio. N&o existem hos-
pitais, as ruas estto completa-
mente abandonadas, as crianças
só têm duas escolas, a Ploui e a
Bahia. Parece, contudo, ser o
problema do transporte o mais
senildo pela população. Além
desses, ainda existem outro» mui-
tos. O gás cheg» até perto daqui.
Uma das reivindicações do povo
é o prolongamento ate Bonsu-
cesso dos canos de gás: calça.-
mento, esgotos, água, sto outras.

E continua:
A Telefônica também rntt

em falta com. este subúrbio. A
estaçáo Já está esgotada • multas
pessoas há mais de 4 anos Já fl-
zeram a Inseriçáo e até hoje n&o
foram atendidos.

Paia terminar, o secretário dt
orgonlzaçáo do Comitê declara:

Temos também contado com
o apoio dos pequenos comerciou-
tes, que sempre cooperam nas
nossos Iniciativas, dando prendas
paru os leilões e fazendo donativos
e contribuições.

Naquela hora era grande o mo»
vimento no Comilé Distrital de
Bonsucesso do P. C. B. Os mlli-
lantes trabalhavam ativamente,
uiendendo os pedidos dos mera-
dores locais. As cédulas de Sinval
Palmeira e de Amarilio de Vas-
cuncelos eram os mais procura*
das. Conversamos com algumas
pessoas. O trabalhador Alexandre
Fernando Queiroz fala porque vai
votar no Partido Comunista:

Resolvi votar no P. C. B.
porque este é o caminho a se-
guir. Todos os trabalhadores bra-
sllelros, todos os democratas o
deviam fazer também. Estamos
vendo o que os outros partidos
fazem. Concrctamente nada.
Portanto, só nos resta votar nos
candidatos da "Chapa Popular"
e no operário JoAo Amazonas para
senador.

Os outros trabalhadores que ad
estavam solicitando cédulas e ln-
formações, apoiam as declarações
do seu colega, e este conclui: .

Com a vitória do Partido Co-
munlsta em 19 de Janeiro o Pais
vai entrar numa fose de amplo
progresso e da çonsolidaç&o deíl-
nitiya da democracia em. nossa
terra, • . ¦-;..•::.... - ,-. ¦ . •

O Partido Comunlsi* do Bra-
til apreirtüoi tm-,. candldattu
a verradoret cinco mulheres, lo»
da» ela» democrata» •::;--,.-<•
cuja vida tempre esteve volta»
da para o* interessei do povo e
do» trabalhadores, sto ela*: — I p.Arcelina Moche). adv----*ada: Odl-j
Ia Schmldt. empregada da Llght jLia Corrêa Dutra, profraiora e
(Mcritora; Heloiia Prrstra. dona
ds cata. a Ester dos Santos Ro-
que, operária tecelt.
MANIPESlX) AS MULHERES

CARIOCAS
Aa cinco ca-dtdata» lançaram

ts mulheres carioca» o tegulnte
manifesto <' '-CARIOCAS 

I
As eleições de 10 d» Janeiro

»tgnlf'c»m um grande avanço
democrático.

Nós a» mulheres, tomo» ss
que mais aofreme» nesta épcca i
terrivel que o pais atravessa.
Enorme, fatlgnnte e dolorosa éj
nossa luta, diários sfio os nossos
sacrifícios — dona» de casa ou
mulheres que trabalham — pA-
ra conseguir os gêneros de prl-
melra necessidade par» manter
um nível de vida digno, para
resguardar do .-. ¦-, iihmcto fl-
eleo a» nossas crianças e os not-
sos adolescentes. Scmos nós as

dura
da ner*a Juc-mud»

A' opertrt* falia ronftrio m
teu te-al d» irahalho f»lla a
rteMi* proieçte de lei» Csba»
m;..it fa»a ampare, eitlmu'..
na atuduçto. juitlea soctsl, *.
candidata -*-part*ls da Chtpa
Popular, awrr c»mo a» nia»
quain» enmninhHra*. rophe^e
ti*-m es.«e» prodlrmas qua «âo
o* teu* prüpim prebiemas. Sa-
t» que a «',*:* ta quer a Insta
tsçto de vr-.u: ir. de refePd
rios. de gabinete-, hlefênlca nas
ftbrtea». Sal» que a opctAria

. quer talt*io Igual para trabvtho
] igual Salie que a opertri» d-nv

ler direito t funçto de creche»
| Junto ao seu local d etrabalhn-

pata a guarda de leu» llhinh-u
de c»í..it maternal»

Aa •**-- --•' lu-
um pel» garantia d» teu* ¦'.:,-:¦ -
-.¦:*'¦ a* *¦••¦:*-* pelo •--;-'•
â tel qu» garante percentagere a»-
repertório nadtwial. A» lnl*-
teetuai* d* 'Chapa Popular" im
qualquer ums de tuas compa-
nhelra* tabesto defender etatu
retvtndleeçoea tta Cantara Murl-
clptl.

A8 CAMlNJNESAa
A* eempone*»* i^tvUam dar o

»(-U VOtO t» ;:.':'.!.-:et da *Ch»p»
Popular", a tlm *** qu» essas
companheira* •- btiam no i---
gUtallvo da lm.. -. pela dltiri-
bulçto de tem» devUuit* ao*
ramponaae*. pela tuaittênela t
mte ; ai:-.;>..!•. a ; r,u »*ne*roento
da» campos. ;*'o combate t ver-
mino»» « ao Uni-aiudiim-» - peta
•vtensto t» rcpuiacóes o*, mte

-rtf-s

que suportamo» as agruras das *ío os, únicas capizcs de resol

ffeloiia Pre.te,

que acolham os
de esçolns para os que já te en-
co"lríim' em Idnde escolar. As
cnndf.tatHs da Chapa Popular

da Melit
bjms probii-ma» d» pano. Vo-
lar ntUt ou em qualquer um»

*-¦> tua* companheira» da Cha-
na popular • gara-llr a def»*»a
(t •• * úlrtltt* na Camain Mu»
n-k-ipal.

CARESTIA
A» dona» de eas» »fllge o pro-

blema da carestt*. A don» de
tm* dsteja a Imulaçto de mrr
radlnhas a feiras livras nos
miro», no» «tiburbloa ou no
morro ond» mora. Quer a so-
luçto da crise da haMtaçto -a
tran«porie. Quer abrir a bica e
rer J**rrar a água para o as . Io
de teu lar e de sua famOia:
quer esgotos nas tuas a fim de
que teut ftlhoa- aeu companhei-
ro e ela própria nto ae vejam
ameaçado* de doença* como o
ttfo. a» febres Ufoldet- as Inte-1
cç-Sca Ia ioda tone. Bciotta
Preste», dona da cata. Arcelina.
Mochel. Aindadora da primeira
ü"'"o Pemlrlna desta eld»de.
conhecem bem assa» questões.
Votar nessa» dua» mulheres ou
em quaiq"cr uma de tuas com-
panhetra» da Chapa Popular é
apressar a »oIuçAo dessea pro-
blema*.

AS FUNCIONÁRIAS |
As funclontria» pública*, mu-,

nlclp»ls e .autárquica» têm tuaa
relvmdlcaçte» especülca». De*e*
Jam rcmuneraçto condigna,
acesso rápido em su»s carrelrai.
¦ramnlldo pelo critério do me
redmento e da antigüidade e
nfto por proteçfto Individual ou
conveniências política»; desejam
mnter confoito em suas reparti»

mnlorerinliit 11*"' t*"'»*? Pa'« lanche, férias nor, dos benftclas da» Lelí, Tra-

W ^H BB' ' tmmWar

\a\\m \\\\W íPh

Lta Corroa Dutta

Pnra comprar bara

tissimo durante

este mês, porque

11 NOBREZA
Está em Balanço

SALVE!
JANEIRO

Mês das pechincha*

WÊL\ \a\\mV$ ''¦' -^* 
'"¦*• "*' 'omt^mW'-' '¦

ba,'.*!'!--,**'*' ''-N— s' .$. :Ã
Eiter dot Santo» Roaut

rua* d» eidtde. «em qu» luja ond*
abrigt-to»: o» lm*rn»toi púbU-
<xo exlttentts »to deftcicniet e.
nto dto t criança todo cscforto, I
todo amparo, toda a aatUtêocta • | oc
que tem direito. Ht uma terrível,%70 • Uruguaiana - uO
falta de etcola* prtmtria* e In»
duttrialt. de poito de puerteul-
tura, lacttrio*. crectu*. caia* ma-
temat* parque» tnfantt*. botpl-
•jüi-eacoU* p»ra a» criança» dê-
i ''-• uunltuto» de educação para•.:-:.:**. delinqüentes. Nto exi*.
te, prtücamente. ensino glnad*
gratuito. Ua Conel» Dutra, pro

Vota rao nas mes-

i :-*%¦•:.-.. conhece bem êtscs pro-

filas, da falta de gêneros, do
cambio negro, do alto custo da
vida. tta insulelêncla dos ta',ft-
nos para fazer frente ás lndls-
pensávels despesas do alimento,
do teto. da roupa- do calçado.

na de casa. E". dura a vidada
mte de fâmulo.

E" multo dura ã vida da fun-
cíonária; da come. rlárla. do em-
pregada de escritório.

E' multo dura a vida das ln-
telectuals. E' muito dura a vt
da dos camponesas. E' mui'»

ver erras ques'ô?». que sc aenatn
p«vttap«m seu pregrama Ml
nlmo. Sfto ns únicas que luta
rfto peTo respeito d» dl-clto*
asscgiira'dtÍ3 pela Leglslaçfto Tra-
balhlsta. o pcla Çoniiltulçfto. o»

E' muito'duro a vida de do- iqu.-ilsc.stto até hoje. apenas re-!

iblemas; aa outras quadro mulhe
res da 'Chapa Popular" também
te interessam ardorosamente pel*
tu» toluçto. Unida* dentro de'

tttxi Programa Mínimo, ela* lu»
tarto por dar aó Distrito Pederal
estabelecimento* de ír.uruçán,
hospital*, peto ensino primário
cbrigktórto, pelo ensino Indus-
triol para todos e. no medida do
possível, pelo ensino ginasta) e
colegial, pelo desenvolvimento d*
arte Infantil: lutarto^em suma.
pelo amjaro efetivo A.muUier, t
:!•¦:,.-. t Juventude.u

mas seções
O* acótdo trot-a a* Uilomacót»

. forneeidas peto Tribuna! Resto-
. cal Eleitoral, ot eleitor** do Dt*-

Uiio Federal, que participarão
da* eleições dc 2 de dtutabro de
194). vourto no dia 19 nas e*rt-
:. i» Scçxe», • tace-ot que tenham
pedido traiufeitocia.

de trlnra dtat e criaçtode co;0
nina de ferias. Lia Correia Du
tra. funcionaria munldpal. e
Odila Schmldt. escrituraria de
empresa, conhecem bem essa*.
reivindicações, que sfto as «ia» -^ 'hjpltalg. 

posto médico > \ StTftdití? es"^rantto *Z co^-

M'^^.ül^\PtmÍ^.^.'W:r*t- tom ésse combrbmlitso flr-'
rW^^^^J^S^rí ""VJm e seiepamente tsMimldo qu-

•ón. cinco mulheres da 'Cliapacinco mulheres ds "Chapa Pa»
lar", lutadoras conscientes e¦ar . imaaoras cotiacicmi» » ^ fopulor", nos dirigimos, neste
rentes pelos seus Interesses. •» , manu^o, & mu» ^ do jx,.

conhecidos, nn papel mas nilo
ío.om alndn apli-oác na vida
prática, tais como o .repquto *e-
mnnnl rem inerado,' uma ffctl-va assistência'• m.édlca. pré-naUle dcntáHa: As operárias desta
cidade devem votar cm Estlur
Rcque dos Santos, ope. ária tó-

próprias, e sabem como resnl-
vê-las. Voiai nelas ou em qual-
quer de tuas companheiras da
Cliapa Popular t lutar pcla fun-
clinárla. pcla empregada em es-
critórios.

As intelectuais querem que
nfto haja restrições quanto so
sexo para a obtençáo de empre-
gos. Que.em o respeito t va
capaçld.tde Inu-lcciuai e a Jus*
rcmtincroçfto de seu uaualho.

Querem bibliotecas e cursos ue

mlnlSi IPor Orlem ie
Polícia Suspendeu e Ce

È Trabalho a
míclo Sindical

Imprerso. e matçrUl .de escritório. Cópias-1 máquina, ao ml-
I meógrafo e foteiítátlcas. Traduções: Alemáo, Francês e Inglês.

Serviço- a dctmtclllo. Fones: 43-7315. 43-7093
SÓCRATES G. DA SILVA
RUA l.° DE MARÇO, 35-1.» ANDAR, SALA t

"Desta vez nials do que nunco .*, toma-se necessário votar
bem,- o que quer .dizer, votar contra- o atraso, votar contra a •
miséria e a ignorância, votar, enfim, contra-todos aqueles «-»
homens e partidos — qtie lutafn.contça o progresso da naç&o.
pela conservação da situação lamentável s que chegarii03.
Votai bem a 19 de Janeiro I". . .

(Do apelo de Prestes ao povo brsjllelro.)

.'.VA OUVIR PRESTES. E AMAZONAS..AWLANHA, NA
PR.\ÇA DA BANDEIRA, AB 4 ÍIOR^tt Ç|A tARDJS I

Conforme vinha sendo ampla-
mente divulgado, a USTDP reu-
llzarla ontem, no Campo de
Sfto Cr.latóváo, um comício sln-
dlcol. para o qual haviam sido
conudados os membros da C'i
ni1.-.-;,.! de Leglslaçfto Social da
Câmara dt» Deputados, rc.i.u-
sentantes dos partidos politiccs
e presidentes dos Sindicato^ do
Distrito Federal. Era a oportu-
nldade esperada pelos trabalha-
dores sindicalmente organizados
para debater em praça pública
as questóes de maior tmportan-
cia para o movimento sindical
e a consolidação da Democracia,
especialmente aquelas diieia-
mente relacionadas com as dl-
reltos que conquistaram na Cons-
tltulçáo de 18 de setenbro, e so-
bre todos esses problemas ouvir
se definirem os parlamentai es
que elegeram no pleito tle dezem-
bro de 49.
CUMPRIDA A ORDEM ILE-

GAL DO MINISTRO DO
TRABALHO

A's 18 horas, hora marcada
para o Inicio do comício, nosoa
reportagem encontrou deserto o
Campo de Sfto Cristóvão. Um
trabalhador avisava a um ou
"Utro que vinha chegando, jue
o comicio nfto mais se realizaria
por determlnaçfto do Ministí.-io
do Trabalho. Pelas imediações
grupos de operários comenta-
vam o fato com estranheza e
descontentamento, conforme pu-
demos verificar. No coreto ¦ du
praça quatro belegulns da rua
da Relaçfto garantiam p cumpri-
mento da ordem arbitrária do
representante do P.- T. ü; no
govemo do Presidente Duira q
mesmo homem da podeiosia e
reacionária Federaçfto da„ 'ln-
dústrlos, a quem atemoriza a íl-
vre manifestação do proletária-
do organizado e o cresclr..cn'o e
fortaIec'ii-,en,i dt seus irgauls-
mos slndirsls. que reclamito o
cumprimento da Constltulçfto e o
respeito á liberdade sindical.

A POLICIA NAO ASSUME A
RESPONSABILIDADE

Momentos após a chegada de
nossa reportagom. chegou ao lo-
cal o presidente da CTB, Hime-
ro Mesquita, que ali.deveria fo-
lar ao proletariado em nome do
teu orgwilamo máximo de repro

com o que Ee verificava, procurou
saber aos investiyudores os mo*
tivos que dctci-in.iiaruni .i sus*
pensão do comício. Fel tn.orma
do de que a responsabilidade
não cabia ú. Policia, t- ie -agi, *i
com orue.-.s diretamente trans-
miúdas pelo Ministériu do Tra-
ualho. Insistindo ineitno em que
ao Ministro cabia o culpa do
que acontecia. Igno.avam os,
motivos de tal ordem e ali esta-
vam iípcuus. para fazé-lu cum-
pnr.

Procurado Dor nossa reDorta-
fjem. Inlorniou-nos o secretario p.e-
ral da USTDF, Agostinho de Car-
valho, que a comisiao do Comi-
cio. cm vista dc estar a sltuatâo
perfeitamente regularizada era fa-
cr das cxlgcnclas da policia no
que se relere á CÓmuniCaçAo prC-
via dc comícios, procurara oblei
melhores Informações da própiia
Delegacia, que confirmara as des-
culptis apresentadas pelos Invés-
Ugadores, ficando assim perfeita-
mente claro que o sr. Morvan t*i-
gueiredo. colocando-se acliuosa-
mente contra as declarações do Ge-
neral Lima Câmara, de que seriam
asseguradas as garantias eleitorais
c contra ainda a portaria do Ml-
nistro da Justiça, recomendando

as autoridades responsáveis a mala
ampla liberdade, de propaganda,
violara também, a Constituição cm
vigor, que garante a liberdade dc
reunião e o livre exercido das
atividades sindicais.' .. PROTESTAM OS

TRABALHADORES'
Poucas horas após a Intcrven-

'<.1o ilegal do Ministro do Traba-
lho, mandando sustar a realiza-
çSo do comício sindical, uma co-
mlssío de trabalhadores esteve em
nossa redação, a fim dc lavrar
seu veemente e enérgico protesto
contra a violência praticada oclo
representante do Partido Traba-
Ihista no Ministério do Trabalho.

integravam a comissão, os se-
gulntos trabalhadores: Pedro Go-
nics da Silva, M.mocl Montes de
Araujo, Josí dos Santos, Mario
Malaqttlos da Silva, Nathanacl
Queiroz Alves, Zacarias Gomes,
)oão Gomes, João Ribeiro e José-

• lf to Borges Rios.
.. — O sr. Morvan Figueiredo, —

uedarou JoSo Ribeiro, falando em
wataçto sindical. Surpreendido nome do» dainai*. --. «cabs de

ambulatórios nos sertões cariicas. i precl_d_dM apoiado» e jiuíragadis
as camponesas devem votar nos
mulheres da "Chapa Popular".

Outros tetores de trobalho fe-
mtnino apresentam suss reivindi-
caçoes: as empregadas d.méstt-
eas, que desejam repouso semanal
tem ie—•¦- férias, direltu t sln-
dicallzaçto; as ci-merdtrini. que
pedem m»lor cohforto nas lojas, |
aumento de salário e peicenta-
gem noa vendas; as prutersora-
que esperam remuneração con-
digna, facilidade de transporte
para as escolas de d)r .1 acesso e
ampliação do i tero de Escolas
de PTotcssoru e de escolas nu-
niclpals onde exerçam suss atl-
vidadet.

NOS, CANDIDATAS DA "CHAPA
PUPuLAR". LUTAREMOS POR

ESSA CONQUISTA
Mas, compatriotas, é lmpossi-

praticar um ato que ot trabalha- vel separar o problema da mulher

nas elelçóes de 16 de Janeiro, que
representam um pasto d.iclsi'..>
para a Democri. i no Brasil,

Compreendamos que só unidas e
organizadas podei emot ser umn
poderosa força a serviço da de*
luoc.-Bcla e do progre tau em nossa
Pátria.

Arcelina Sfocftei
Heloísa Preite*
Lia Correia Dutra
Odila Schmidt
Etthet dot Santoi Roque".

Títulos eleitorais por
ordem numérica

Acabam dt ier publicado* ot
ntXmerot completei do "Diário
Ofldal" contendo a relaçto doi
eleitores do Dlttrlio Pederal e o*
loceis em que deverto votar no
próximo domingo, dia 10. Atê
t, rcilam-not apem* 4 dl**,

prazo multo curto pare que todo
o eleitorado carloc* — cerca d*
600 mil — potta encontrar a aua
lecçáo. visto que neua p.-blloa-
çfto nfto te acham os nomei doa
eleitores em ordem alfabética.

Para as elelçóea de 2 de de-
zembro. o problema, d» inicio.
..; .-.•¦•:,•.-¦ • da mesma forma.
Entretanto, t.ouve uma toluçto
• tempo. Em •-. horas o Serviço
Hollerith orgar.: ju a rdaçto de
todot ot eleitores no Dlítrlto Fe-
deral pea ordem numérica dot;
seu» tl.ulos e foi feita a tua pu-
blicaçááo pela . .rema ofidaL
Por q- náo ie pedir mais uma
ve? a colaboraçáo ds Holierith,
que, aproveitando o tr-oalho ftt-
to para as eleições poisadas, po-
derá íaie-lo em menoj de 48 ho-
rai?

doret |ni.i,s esquecerão, tanto
mau tendo ele um "trabalhista'.
O que pretende fazer, e que vem
tentando o Ministro do Trabalho,
como representante que é dos in-
.:,..- .1 i.ni mais reacionários de S.
Paulo, t impedir que o proletária-
do se organize e fortaleça teus or-
tjãos sindicais para a conquista dos
dire,los que a Constituição nos
assegura.

E, concluindo:
— O que aconteceu no Campo i

de S,1o Cristóvão, impedido para
us trabalhadores e entregue S po
lieis, serve para mostrar que o
proletariado não pode mais ion-
tlar nas promessas de vésperas de
eleições, e que no dia 19 terá que
escolher muito bem icus candlca-
tos. Dos "trabalhistas" so temot
recebido promessas e tralçôct. O
sr. Morvam Figueiredo deu ontem
mal» uma prova disso.

do problema do criança. Os me<
nores dcsvalldos vagueiam pela*

"At elelçôei do dia 19 de Janeiro, companheiros e amigos,
serão deciiívai e. tem dúvida, da maior Importância por» oe
deitlnot do Brasil."

(Do apelo de Preste» ao povo brasileiro.)

VA OUVIR PRESTES E AMAZONAS AMANHA, NA
PRAÇA DA BANDEIRA, AS 4 HORAS UA TARDE

LEIA TODAS AS TARDES:
ii 19 de Janeiro"

Suplemento eleitoral da TRIBUNA POPULAR
para *\ vitoria da democracia.

Ei 1* Jl* -UlbuLitt Jj JL £b Jt" Jtt £a • 8
»-—— um  ^^^1-_a_g^'-__Bg(*--3«,^>**Tat-g?^^ mn mm i

_ "TRABALHADORES DO BRASIL, DEVOTEI A
MINHA VIDA A VOSSA DEFESA .,."

O POVO CONTINUA FAMWTO, SEM ÁGUA
E. SEM CASA,

i
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VOTAR PELO
LIBEüDADE

DUTONOMIfl E
SlrlOICitlS!

Andam «* «n»i«.M.iiua - a« v»»<»* (.«ta*rut* Hutti» «ii-*). Iobsiv asiíifli*» í« »<#«» «!<»
1iabà»Uâ*í|úaT#4, dnlAm *tm fceftK**. *fl*t «W*« fit.¦m í -;«-4..,,, 4 i;^ «pet-tou- -/alu < «..». «U»«» miírel»** (ItttMUu ton ..» WtWei a.
^Ht» <^«.-;».» MMM If»**» ¦.-«¦ durem* |i 1( .j
vamiuv» a -Hw» do Rre«r, bon ds mUm*»
jitia c* i.uM». • d*«w*t »~~m» mmm. hmt%m redundara num f*f»ta»«e?i!«a uaüm e*
ra is - («ria |»»ia afore,

V*m «i«e t*r*M«* *** i*r««»t«dtm ais mmtim siiiitüisítore* <j* pMftwK a* rtftdidattií* d*t min¦¦.M-.m.tsu, tnrttiiel Mátta ,r. Andrade ft*«nu». ,ju.r t*¦.'.,, tdii %*w do pu*»*» e <».-.« ire»tmt >
c .* v qoe (malt- tatu «tot dembuira da teu rt».
ttfc» feudal do Utto dca l«t«V* para tptrettr tw
pttünf

O» *!|âl»»<ht»!»:' W »»-. .tntf.íuft ;*•;» |t*.nnça do I*vtad4 tia***, 0 qu* q»»re ú:».* •«:»;«.
«atuaçáo de um mlám mínimo d* Imite paia actssM irrrfiátu e a Intenrença*. páUrtai.m-iaiifmim» iKinssiltü!* ivã» sindicais», impedindo *<d*\e** de qualquer reinndiraçao \m* o*r.t d'*tatibaltadoNK

l te awtm feí no "curto ntptço d* II a***"
o« titulado «it Venai, náo o e mens* m slua*
ií4 ítif.

O ti. Nífria» de Uma freli.u tlftdtVate*, tm*'
1 .*«*¦ <i a ftVça bfuia ««t»u» ot uabtthtd^et qu?
ptdiaa mait um pouco d* pao < >»* & .**.- o*
ll-.-« t *., *-i,:;l. ,-.| u| dUt|I<-» Mluilcatri. ítt-m. nu.»
.r:.,.:.:t.t 4o ftKkla rt»!;c. panda meirelltt'
•i :-¦ i vttfa ptr» .' ... a.- ao ••¦ »'>».ii dftredttti»
tt» ;.«¦ rc:.- .1 ...tiua:;» e railtadut** de 8*«!..
pediu tadei* ptra oi bancánot que reatitlam num*
areie de 17 «üu ao assedio do» coraparea» do
n.iiti»'.!j-uaivquruo qu* representava o PTB nt
torirno.

Na aiualldsde. um outro -trabalhista-, o ir.
M-r.A.'! Dtaa da Rgutuedo, Tice.pretidenit «ia
tud<-*podcre*» Prdrrsçáo das Induttrt**. tegue o
camtitlto traçado ptlo teu anteceder, i.' de *.;¦.**•¦*
dita a brutal imemnçáo no Sindicato dt* '¦!« •
nlursVot de Porto Alegre e, de onlem ainda, a
intervenção no Sindicato des Aarortários do Ms*
uiio Federal.

.".'.-¦ nio contente «tn iate excelente csrtio
de visitas psra caçar os voto* dot trabalhadores,
cartão de >-:•»» que * precltamente a tt* «et." a
dt qualquer pollllra que ¦:-•*:.>:-.-r mt Iraba*
ini»*.a. o tr. Monran Dias. Ministro do PTB na
patta tto Trabalho, art-orando-te ttmçoes dt i

^H**r*.'M»«'W'rfS^i*^t^'^^^«*. ¦ ¥*A^^VKV»^ M*^*^^*M^^^V^»'^»^l*S^i|^^S^»M**«.»,>^»»S<^^Ni^^^*»»»<VM»^*a

Qoe o tr. Cotia '•'-•¦ *t ta-
Wlt coe» a -..*.'.•!, do PX-B.
tt* r. .!,¦... <: -i .'<¦ pot rtaio <U»
¦<¦ .'.*• fr!,.- - *-.-'• ot miiaàki*
ploi. tá li. Na prática tU tttá
l».vsi'fr> pr"pa^aada do partido
.'.-•'.. o r, -I i-iiili , > f
natkaettalt. Mas. q«i |i»t •-«
pttvtt-çeo contra o* tooraaitit»
ao ponto dt Dm attibaiir o» nt-
todo* uni.-.;, m ria vioUscia.
I»'» I drautli. S -hr.M.l ¦• r,, jr-.l -

tt a,!v rj if rr.'., qutaláo dt
nWtodot ;'• ;¦¦*¦¦¦ ¦ i * cirúrgico*.
* •. r.-.i.i.if hl.lóric* i- btm outra.
Por »»tap|oi o dr. Btotdiio
Coita Ntto. d« Tinte t itii tao»
-•¦!-•• tt* i-.'i':«tl« dc um mi*
lodo cirúrgico bailanlc pítigo-
»o ptr» rnoKtr contendi! Io*.
r-n-rv it cirurgia da btla»

Sé Éiicá a Forma Miúik à. Institui

Uma questão
de métodos
VM «-U NtJriMo dr Rto Prelo

o *t. Coéla Neto tooccdet» *
Df-faieJa dc aoticlaa do goverao
u#a< «armada cacrtvitM d* *c!»
paí»:ní» daltlogralad*».

Hi. ot***** ¦'¦ '• ¦* ¦--» doit
laiK<» qu« mticccm teparo*. O
primrirn .quando rlc — qut táo
«.iolcntamcntc ataca • Partido
Comuni»U do Bra»!l — »« ar-
vora em rcalixador do capitulo
dc Ordcn EcooAmica e Social
«b Cooiütuiçáo ae parte r*!«-
rcnlc «o» «kt «por ceato daa rea-
da» f.-.ltr.v» dcillnadot ao* mu-
nicípio». Ora. Io) pricitamtnie
a :• -¦<- --il., , ".:..i.-i.-i.-. a aulnr*
«Utaai medida, táo «.«librada p*!o
irtinitlm «U Iu»Ilç4 como capar
dt. dentro de «pdase. a viole
atui», produitr Itnporlarile» traoi-
formaçües no pai».

Vem. a »tgulr. o «gundo lan-
cc il.. cntreviila. a«p»<l« oode o
sr. Coita Neto aprrgóa o ttt»
proce.w» gradativo. "»»oun«lo ura
principio evoiucionltta". E ex*
pllcat "«! o que eu chamo de
miioúo alopático e ** opfie ao
mítodo cirúrgico do» eomunlt-
tat".

E a Lei Orgânica
do Distrito?
A S ili«p"*li;i,r.. Ir.au.iloii-i. rlt

Constltulçáo de lt de te-
lembro determinaram que foate
elaborada uma l ri Orfinlr*
ds lii-tiiio Federal, qoe stni-
ria para regalar a -rida polKI-

I ra-admlnlatraUva da capital da
i República, peitada de ma an-

pateta t t*m*it>i*iH*..i: § Oototttaliia, a u%
t^rttmtm t » m}«tm» íêaf*>«í*i it Mttmií» d* Ju*.tit*. 9t*t**m arttiw Hieètm a <ti*».(<«i(i4« a.» ***mt*» *m*f*\ um uh mim***** m Camp» a»«4<» cm*»**,

Ka» *l q«**5 a t*HMr* ttm h*td*Umi * 'ujaia.
«»».jj iinnuVt^iMi^««mMM|ioiiittt)tiiatttà.
trtttatdi l**t#i um \m t* tittfUm* ** *m:*,.t
ataqu** !r»ua a CwMUtsítfá k BMnfg mt ttn*
lUtl.r. qu» em i*g4» a ú»-'.."».»» *it HVkt t
IHbhBbI, 4* «tn lei *ymm*ut * &**!•****** tme^fmvm d* iwtvá* itm**-* *m mm \*ivt*

Peitcea, tí****** V-4-*. e« irwtffhêdaw»», wtt
«asa» f»lM»t tmltm *ja* »*el**' *i Icmtnm » mntuttsiao if»fa tal* pi*4ír n*s©t e i#.*la*i *****
t*ttàu*t

8«via qv» s** larcf^tm t* iraltiihaâatm a*
*\m «am ut rinakalai mi im^»» ti* *•-*,,*< ***,
• Ími4t» **9tkU', m* ****m**\ SeratM» t t»-«*.-
i.-( -«••«« mpmgiton nia. i|»«iMiiik tm**,'**-**
gelo tm*'*** H * » «Mt ** dií*«.» de te» n»r dt
»'-«'•* tU «ja.tr I»- ÍÍ.VííSrfíi,: I?» |íi • MIwaniavim -,«15*44* d» preu-uo. ft**;.* «et.» stirtiitartm fü tMlMttattoM d* q»*í V*TS*l Km
1*1*. tm Hdy c» itet nixwmsn títWíg-íiiKe» tm*
tm Imm«ii tu»* moca r»;»*-* m pe4«. pi«m*.MBdoaflMi mil tabu, rrj»f, m-M* * mtthotu»
«ina*. quin*» * r-ídiüf* # qn? »a*í»,*4 t»i fwd««iui.iae M-tui » irido* at*. rraapit pn^níitnd»lud» pua nada itíiu»»;.:.

Per t»<«». o i-,..,-...-.!»4u itm o tktar. t ita»
tw,s*Wiíd*t»f> «ii nut Usm a lt ot JatiHro a
lotar mttbíT. J* U** ««««'rda» w «w* dt 3 dt
dKtobra, «u qut iiuda *;*t*u ea ?»'-«*» trata-
Utl»!a» de \***.t.'. tl?« Bantto Vtv-o qut ouirt
tsA»a «áa n«ram teiaa deimífallrar ** laiUtul*
çi«» ii«tM«ftUr«».

Cr.*ar uma \m è panalatlril, mu «tar dt
rovo ttti tmt «ime cm,:» ea «nu pt-dprtot dl*
rrltos, conlra -j !»Vj ct «t ftmflia e a «.*<¦!«
pa»a tttt» filts^, Per tu** veiando i» Panído
Ctn»*.;.:.!*. ,..;-.;.;, -.;. tUm epetiria e th poto,o partido lie» -..:'.',,.:t*. ¦*",•>.*•.. t, proSttaitaaofilará »Ji*.-.ii ¦ ri a»; v;-•;--. que pedem a<a<twar o
recoi-thedintnto e > diititea dca irabathadom e
a ¦•::¦ :..U;i . 4* .¦...:¦ •.•»:.!

Que nenhum ttaballudor deixe «it lertr át
umas o ^ u roto, a (4du!a que notntda a d» tm*
Iene.* de mllharra de pauto-a* tifulficará a 11
da janeiro tm lodo o Palt um mUháo de wto*
para o Partido <:- r*. *<:*.:

**m** • *» f**\ **/**% **-.'"i*'.-.i-.-^-ia* *»*.1.*A.Vl.rlAA»

lonami* pt\m r 8. D- Dtla fal
'li a,rr|a,1a a r o rm h • 1 -i rir
«attalltutçto t ;j-u-a da Ca*
:...-» rto» Drpatado*. I'.-- ...
porem, o tempo, a» .iflçòra
manlclpab» et*io i» pena», r
alá ágata a maioria tot ttm
*tn ***** máa* • contrair da !*•
f».-Ma foml.tso «trnhurnt pm«Idánria lamoa psra cttmprer
**»* ttn deter.

RI» si ama -..eUeio a nut»
do lemor rjuf Um da poto ea-
rioca n politlcm reacionário»
':¦¦* a traíram ne dia da -..••...
çio da no»» carta manta.
Pie» ratáo. CTldentunenle. at*
Parando • rnollads daa elrt -
ç&*» de If dr Janeiro para en-
táo cuidar d» prejtte. «pe a
Parlsmttito terá qu* aprarar.
Trata tt. pol». de orna no»»
manobra de pollt'cxgen» proprl*de errto» í,,-.«-i. <¦„* ainda In-
finem nr«i drttlno» do ptl» e
• ni.- prnarnça em altos cjli*-*-.
eletivos só se explica pela In-
fiu-itri.i dos mtai fetiil.it. na»
n¦>•--.í. ronat mal» atraxadaa, e

KiKBflaHE«aBJ»a»»WB^rM^gB
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Inti-t;i-i. do tubititutivo Apresentado pelo deputruU. João Am»-
zonas, na ComUião de LegiilAÇlo Social, «o pleito que regular;
a .- •'...i.t-.itni.-n.» dot li.-.t-tutu* a Caíxai dc Aooi. *3 Pcn*o*s

.1040 alMatZO.V,.**
A-;-»:..-.»,O :¦;<..'.*¦:•* «Mo

[ »m*"tnMK*. ontem, na OomiMái»
• re LefUUçái Sedai, da Câmara
{ friY.-t! o tub-utuilto ao projeto

«5t*: que tfàiula a admlnutrtçáa
òt* Ituututõi e Caixat de Apo-
Kmtader>4 a Prn»6ea. Trala-te
6» truta mtdida que- ee sprorads.
mullo 'ir* contente para a mo-
ralnaçáo da admtnütrsçAo pú-
bltra. tt-abando com o rtj-ime do
Mtotumo naquelas enlldadra-
dantlaítte um cunho eminente-
mente democrático e ***.*,-..:xr.: ¦
tsaa adnUnlttraçáo mait condi-
tenie com m Interesses doa teus
eonuibulnlts.

r. o tegutntt o texto do tubi-
UittÜTo:

Art. 1* — Oa rntUttttos e
Caixas de Apoieniadaila e Pen-
tdet táo peuoaa luttdlnu de di-
Ttt'M público, togando das *.»n-
U-ectt- r pTe»TCf»tivsi attegura-
tlaa â Unláo Pederal. na defesa
de seus direltoa a Interesses e
seráo administrados por juntas
admtnistratlvas compostas de
brasileiro*, en» base parilárfa de
representação patronal a de cm-
?¦¦•*¦¦•.-'. *¦. na fotma prevUta nea-
» lei.

Art. 3.» — Os membros da
Ju:.:. Administrativa, em nume-
ro de * para os Institutos e de
4 para as Cslxas. seráo eleitos,
como <*s respectivos suplente*, em
•acrtiiinlo secreto, por delegado*
escolhidos pelos Sindicatos, em
Assembléia Oeral. na forma dos
respectivos estatutos.

i único — o número de delega-
dos eleitores será proporcional ao

mtl» airazada» prwUamente [ de Sindicato» ligados á aütidado
porque '.--. resto* (rodai» e compreendida no regime do Ins*
anscránlcos eenfnotm subil»-' l.ütüto ou Calsta. sendo um dele-
¦¦"à"- ' cado para 10 Sindicatos ou resto

Soa manobra «alta á vista: 'Uperlor a 3 por Estado dt Pe-
deraçáo.

Art: 3.» — A Presidência úa
Junta i .•:¦*:.» ao presidente 4e

0 P. C. S. reivindica o direito k
contra as acusações do ex-chefe

defesa
Policia

i

t

. i

Assinado pelo dr. Sinval Pai-
meira. advogado do Partido Co-.
:¦¦¦:..". do Brasil, (oi dlrlqido o
seguinte rcqucrlmenlo ao cxmo. sr.
presidente do Tribunal Superior
Eleitoral:"O Partido Comunlita do Bra-
sil. por scu delegado no processo
cm que pedera o cancelamento do
seu registro, vem requerer a v. exa.
lhe seja aberta vista para falar
sobre a nova diligência, pelo pra-
io de cinco diat e pelos tcguln-
tes fundamentos:

O pedido dc cancelamento do
rralstro do Partido Comunista do
Brasil sc fundou na simples ale-
çaOo dc ser o mesmo contrario
ao itginie democrático e aos dl-
xeltos fundamental» do homem.
Sobre-isto~ deíendeu-str o Partido
uSo só em longo arraroado nos
autos, como ainda da tribuna disse
Colcrjdo Tribunal. Tal foi o
acusação e tal foi a defesa do
Partido, que o eminente procura-
dor geral Tcmlstoclci Cavalcanti
opinou pelo arquivamento Int-Iimlnc

Resolveu o egrígio Tribunal
orJcnar diligencias tendente a apu-
rar a acusaçSo. Concluídas as
dlligincias, evidente ficou a lm-
prcccdSncla da denúncia, pois tudo
quanto velo aot autos nada mais é
do que grossos volumes dc arquivos
policiais sobre greves e relatos da
vida do Partido desde sua funda-
çâo. Nada dizem aqueles milha-
res dc páginas datilografadas c
Impressas quanto a atos da dire-
çSo do Partido contra o regime
democrático e os direitos funda-
mentais do homem. Nada reque-
reram ou acresceram, por outro
lado, os acusadores. Assim aguar-
dava o Partido a palavra final,
pela tribuna do julgamento, para
revelar, mais uma ver, á cons-

cifncla democrática brssilcira. a»
manobras frustradas do fascismo
indígena.

Ocorre, porím, sr. presidente,
que diante dc prova tSo irrele-
vante, sua exa. o dr. procurador,
tendo em vista a Juntada ao pro-
cesso de um exemplar antigo de
um Projeto dc Reforma dos Esta-
tulos do Partido Comunista do
Brasil, já devida e cabalmente
explicado por um dirigente do
Partido — explicação junta nos
autos, — e por certo para cjue
ficasse o processo aclarado em
seus menores aspecto.» pediu nova
diligencia parn verificar se o
Partido se rege por dois estatutos.

Consldcr.indo níio sc haver de-
fendldo de tul acusação porquanto
n5o consta da denúncia; conslde-
rando nSo ter sido objeto da dl-
ligenda Inicia], surgindo ali, como
simples elemento de acu.»aç3o do
entao chefe de Policia, exploran-
do uma pseudo dualidade de es-
tatutos; considerando haver o Ml-
nlstérlo Público colocado o pro-
blema em termos de soluçSd, sfl-
bre os quais nSo se pronunciou o
Partido por scu advogado t dele-
gado perante o Tribunal: conslde-
rando ser sagrado o direito de
defesa, tanto mais em matéria oue
tange com a própria vida da.» ins-
tltuIçOes democráticas, sobretudo a
vésperas dc ura cirande pleito
eleitoral, espera o Partido Comu-
nista do Brasil deferimento para
leu pedido de visla, para que pos-
sa por scu advogado colocar em
termos de nosso direito eleitoral
a nova acusaçSo, sobre a qual se
vem de proceder nova diligência.

Rio de Janeiro, 14 de lanelro
de 1947.

(a.) Sinval Palmeira."

manobra salta á viila:
sa e» nrtnmiM.va obtiverem
maioria na Câmara Municipal
— e * o qn* o povo tapera e
há do acontecer — proenraráo
ele», tem duvida, dar ao iii-
trllo uma I ri Orf/anlea drseo--
nLut.i e fa»,rit>ta. no Intuito dr
i-,trin;lr ainda trr.il, a iiittn-
nomia da cidade. Ma» isao náo
passa de nm sonho dos reacio-
Itário» do P- S. D., pnimi- »
vitória do povo terá táo der!
«I» - no itr.r.;¦ Inteiro, que dt-
ante dela a própria reaçáo pr»
-uli-i.i terá 'i i St curvar.

livre nomeaçáo do presidente da
República, escolhido entre brasl-
lelros de reputaçáo Ilibada e no*
torlo saber no que se refere aos
problemas de Previdência e As-
slsUncla Sociais.

Art. 4." — Aa Juntas exerce-
ráo o mandato por 4 anos. reno-

; vando-se blenalmcnte. pela me-
;tade.

Art. 8-8 — As eleições para aa
I Juntas Administrativas dos Ins-

iliutc*; t Csíxt* et âmbito na*
cíôíial w-tli» tealimia* na csplitl
da lltpúbi!**. dt 3 em . am» no
mt* tle dfttasbro.

Ali. 9* — Part a* Caixas lo-
cais ou de «njiitia- qutndo nio
houver Sindicato de emprefsdt»
eu de tmpr*s*dorrw, a elelçáo
far*#t*á p«ra ot empregado».
noa práprtot, locais ««.e trabalho
* psra o» twprrfudorei. tm Aa-
lembleia Oeral para toe itm
comtesdt. na mtama época ft*
xsda no «r*. anterior.

I único — Quando te irtUr dt
Caixa de uma t* empteaa. ot re-
preitiitantet dot empresadort»
«rto eleito* em Aucmbléia Ot*
ral dot acionistas ou. se tocleda*
de fsu-antrlrt. em Aisemblíla
des diretoria bratUetros.

Ari. 7.* — Paro ser eleito de*
legado deverá o candidato prt-i" i hr- os tegutntes rtqultltot: a»
ter maior de 31 anos; b) aer
eleitor e o estar, a mais dt 3
em», exercendo atividade efetiva
tujflta ao regime do Instituto ou
Caixa, ou participar da dlreçáo
do Sindicato.

Art. I* — A Aaiembléia a que
w refere o art. Z* reslliar*ae*á
na I.» quinzena de deaembro. em
hora e dia previamente fixado*,
terá cotttocada pelo preatdente
do Inttltuto ou Caixa e presidida
pelo delegado mais Idoso.

I 1.* — O edital do convocsçâo
será publicado no Diário Oficial
ou, na falta deste, em outro Jor-
nal e. náo havendo Jornal da lo-
calidade. terá afixado na sede do
Instituto ou Caixa, bem como na
sede da empresa.

I 3.» — O Instituto ou Caixa,
quando o delegado tiver qut te I
locomover para locsl diverso do
em que trabalha, abonar-lhe-á
uma ajuda de custo para despe-
sas de transportes e estada.

Art. 9." — como ato prellml-
nar da instalaçfto da Assembléia
do que cogita o art. 3», proce-
dera o presidente à verlfícaçáo
das credenciais apresentadas pe-
io* delegados des Sindicatos, bem
como dos documentos comproba-
tlvos dos requisitos enumerados
nas alincas a. b e c do art. 7-0.
resolvendo de plano aobre sua
validade, com recurso para a As-
sembléla.

I |* .a (*tf*-vt t**m rfedm*
*t»', da d*!*!*»**. *!«*!«*»- • ***f**
st* *•* i|a AM*»»».»**!* «''>.'...!»!
i|e»r4am«ftia auitaurada pela
IA»* qut ilftr prefti4'4f» *"?» ri*.
ptietiTvw iratoUtoa-

i f* -ar o ittltfail'* tmpMt^bUl*taij «u compartetr i*.*i*-t* fa.mr-M* ttpt*msi*t ?sr prorurt-dee, e* q-4t! 4«tri ******
tltm «ia neaitiiitat «i» q.»» »«»•»
* paráfftra aiürft»* a .i»-*r'4»f
«Mt» a m «tt-atie. do^tmtmea
Mato*tatkWea.

t 3* *** O praruiadot nia pe*
d*t* i«j,»aar::'.4r matt dt V*»» dt*
laguki,

Art, ia,» — a ***'.t**) ée* n*
rí*f-;tUj.w>a» tu** mpi*\.*êm** •
de* :tnx*t*d(M. b*tn eemo doa
»»t:»'(-fitr>. itrá ;«:*.» ;>*:.•» Ma»
isdot d* ra4a inip*. na m«**u»
t*«çáia por turilltínla **•.-:;»'..»,
BHWwndaOae duas ttroa*. das•;¦**** uma para em tm,u**-*<*»*i
e a • .*! a paro ea tmpi*«*da.i.

Ati, li* — Em eus* d> tm*
l«al#, terá emuidtradt» eltlto, *•¦•-¦.-:¦• malt (dt**.

Alt. 13* — Apurada a tltiçto.
.*-*-.**¦•» uma tia tm duat'.'..*. qut ««ráo ttalntdaa ptls'!* - t ; *:.» ¦».<• te*'*,* prottn-
tet. arquivandft<M uma dtlu ne
Irutituto ou < ae-.-

Att. u* — Terminado* M
(ttltilhM tltümslf. tt .Mseir.bltU
trsmiormtr*tt-â tm Congrotu».
com a dursráo máxima dt cinco
dls*. tot» a •¦.•«¦•::*:¦.'¦.* da «m
delegado paro Ulo *<.- •¦.»¦,:«•.'.. prla
Aturmbléla. pssundo ot •-.-*•-¦
do» dot dmdtcalos de em^ega*
dotta e de empresadas» a apre*
tentar e debater as tugt«s'.£tt
cuja adoçlo julgarem eontvnltn*
te ás nuaUdtdo» da ItvtUtulçáo.

[,****
lndlr
4ad».
isníi
m*:

t«

a * ií »* a.m ****** tu*;
eflfiilnrt» t a»*r4iil»¦**<»*lll* d* !i;i«tr.-

üw» ptt* tn»*mtn*r»
^ar a snenure d* I*»»

«•Ul-rttal .,.;» *}m!mj,lit d* ()»$lé
r»»e atri^da a rrifiuru »*.•».
julgando**», uma f«a rarvflutd* *
piatr^tao rort» e» reUtithe «t» pt**
tódinte d» lrjju*»iU»;

fi rmwttatr iratlflroçáa atwtl
te* t v.f.-nttiv* ** a «luttfo
ttmt .te-a.ftntniietta «tt Inttl*
tf.fi. a ptimliu;

gt t t*a .•».* ata rs d* <-.»..tt«-.i
d* eada *-**. * arçamir.!»» dt
fn.y.ii.-:*». a *A**w n* -***!•
ti*'mi ** «*.:!.T.a f riperT*.»',"* «t a
t«4» etaetlçaO!

h» triar orei'** tseata ******
tttndm 4* iwrewldadM do t*r*
rtfo:

t) plsnajar * apUeaçáa das
rttenat da twi!tu**4o t eon-
dutir taa pollllra tnt-F-ittvfeta.
Itndo rm «-ntt*

I — .trantla mi;
TI - *r.» fvnii da tnrtnáo

tm '. . •» Se* :.-.'•:*¦-•» 4*
tttt* «¦«•.irado»:

m — (emento ao di**f»*-M<ri*
ir.tnxo dt «.ja'.!» do pais;

IV — rtfulsrtdtdi» d« r»nds,
Jl Julgar ot rteura«>t inter-

pátios de tto* do ¦.-.'¦.•.:• -r ts*
furmt como dlspuntr. o rtft*
mtnio Intenu» da ImUltilaao;

kl aprovar, com a* modifica*
(ont que Julgtr ntcaritártat, as
InitruçAr» «-.-»*nt*<;'.t*. peto
ptftitótnte. paro a b-a execução
d» serriço:

1) fixar u .';*•.;.-. do tfun*
rlonáriot qut ocuparem *..-.¦• de
reipomabilldsdt pecunlárit:

•%é*fè*

ml eleger! na 1.* reuniio
*!?X:*t %y.Z. Oomp*u â JuaU. miual. qutm dtnire os «tu mem*Aonwtutiatm: -brea de»a subttlttilr o pre»íd«ii«• atiar ptlo Iniegral ettmprt-»nta tuat faltas o tmpeditntniot;
mtnto de todat tt normas '.*.*•¦• I ni aoüdtar ao pmldenia dt
e regulamentam., bem oomo dta
:i.' :¦*.'¦** dt terttço atinentet to
::•".'.'. ou Caixa qut dirigir;

b. orgar.laar o quadro do pat*
toai. flxando*llM a fonna e ot
retuimentot;

c > luntar. ttupendu e demi*
Ur fundonárioii;

d» aprarar a» SUtat dt promo*

: • ¦ • : > por 3 I dt rotot, o
. e. ¦•*.: -..¦ do praOdtnto dt
Iniutulçto, quando tet* te tomar
Incompatlrel ceta a respet^lta
Junta AdmlnistrtUro;

a) elabortr o regimento to*
lerno;

p) dtddlr tdbro os prece^sende conceuáo dt benefido. tm qut

Mltttt,»i,»^»». *,*** mm* *******
t(ía.»H.n,l» ttrttnaMa* t-cf.» :»
Al* (HtfUicMr

An, IJ,* — Clstspftt s? ?r»*H*
ttenit;

at prmidtr a» ttmieMM a*
junta a etieuiar **m «tatiiba»»*
»J*V»5

*ti ifi«re*»m»r t !tv»U«v» at»
Ctli* *m ;¦-*¦*>¦ tei tmt •**¦*.

a* ditHfir m tam^t da i*»»
itiUKáa». r*m (ttmm da ***» «ft-
iwrni-» um*«»«:

ttí !.«:•.»»: Ot '¦."•' t:* * a»
tan t»i-:nc.* atmrt a '..¦¦.:-*
n*.*Yrr, «tt ir-iitio.áe.

Art. ia* a. Aa Juntas rtttPtr*-.t-t-, iwiitniiíiniwfi. uma »«•
pttr ««ctir.a t. eittf.rtll.-árta-
mttWt *;**tt toni-araçáa da |ttt**
qutr d* mui mtmbrnt.

i ...». at qut
trata *M* antgo darttá m pt*tmiv,* toen *•:"-*•'tr,*:* dt 94
hrtti. no mínimo.

I V — ir U;¦*¦.•.•*.**•.¦* ¦*. ftu.
nláo. a Junta ...r *»*. dt jm.\-
p^rmtntnt», por qualquw dt aiçi
mrmtira». o rentiiíl» t tuptnttt-»
da lodua ttt «*¦:':• da IntUiui*
çáo. an«aR0o-#a a* .¦*»• *:-.*',*¦*.
feita» ptra dtt*t* e p.-nidfncJttna l.» reunllo qttt rler a'ter
rttUasda.

Atl. it.« - Cada mtmbro áa
Junlt. exceto o prwidmta. quaterá teu» ¦*¦.-¦..¦.*.... ::-*,* ¦. a
UnUo. ptr«b«á uma gratifica-
çáo mmral etubtkclda :-*:-. • .-*.-
prla Junu, td-reírrendum do
Mlnlirro do Trol«Uho. Indúttils tCMnírcIe, • mata cem eruttina
jjcr siráo a que etmpirteer, até
o limite de der.

Art !•.* - Dta dteilftn ,.,
Junta Admlniitrailvi caberá re*cuno ordinário, no pra»*) dt 10dita, ptr» o Conselho Sei».*!*? dtPrevidência Soda).

Art, ll.» *m o nio cempand*
mento a trtt tenta* *'?:'¦:*.* tva dnco dentro de um tr.o. **m
JutlSftctilva ,d««rmtntr4 a j*t*d* auiomltica do mtndatu, de-rendo o presidente ccniccar o tu*
plenie.

(COSCLVI VA tf PÃQ.1

Patriotas e d
indicam a ca

emocratas nao comunistas
ndidatura Campos da Paz

Orientamn 1©1 rai

"A vitoria dos comunista» slgenlflcará um golpe na reaçáo,
nos homens dos lucros extraordinário» e nos agentei do Impe-

rlallsmo em nossa terra."

(Do apelo de Prestes ao poro brasileiro.)

VA OUVIR PRESTES E AMAZONAS AMANHA, NA
TRAÇA DA BANDEIRA, AS 4 HORAS DA TARDE

Apoio do P. C. I. em Minas
à candidatura do sr, Milton Campos

i
¦ t

I a

BELO HORIZONTE, 14 (Pelo
telefone) — O Partido Comunls-
ta neste- Estado, após analizar
ns duas candidaturas ao governo
de Minas Gerais, resolveu apoiar
sem qualquer compromisso par-
tldárlo, a do dr. Milton Campa-,
um democrata 4 altura das tra-
«iicóes rio povo mineiro, e, para

a terceira senatórla, a cândida-
tura do deputado Artur Bernar-
des Filho.

O Partido Comunista, assu-
mlndo essa atitude, dá, mala um
passo á frente no caminho da
união do povo mineiro e para o
progresso do pais e a consolida-
ção do regime democrático.

I

A GRANDE FESTA ELEITO-
RAL DA PRAÇA DA BANDEIRA

Os comunistas, amigos e sim-
patizantes do PCB devem agora,
sobretudo, proceder á mobiliza*
ção de grandes mafsas para a
Grande Festa Eleitoral "O 1.°
Lugar Para o Partido de Pres-
tes". que sc realizará amanhS.
dia 16. na praça da Bandeira. A
Grande Fenta Eleitora! oetnstará
de dua» .partes: 1 — desfile lo-
cal o concurso de "shOTS", com
prêmios, para os diversos orga-
nlsmos partidários e de massa
participantes; 3 — o comicio
propriamente dito. no qual fa-
lar&o o senador Luiz Cario»
Preites e o candidato a lenador,
Joáo Amazona».

O desfile de "»ho*vs" começará
ás quatro horas' da tarde; o co-
mi. Io. ás seis e mela.

A Orande Fe»ta Eleitoral da
praça dn Bandeira encerrará,
como so sabe, a campanha ciei-
toral do Partido Comunista do
Brasil. Sua significação política
è extraordinária, decisiva. Todo»
os comunistas devem dar o má-
xlmo ' para »eu êxito abso'.uto.
pois estampj travando uma ba-
talha política de Importância
histórica. O l.° íugar para o
Partido de Preste», com 200.000
votos em 18 de Janeiro e 20 ve-
readoret para a Câmara Muni-
clpal, esse o objetivo a ser atln-,
gldo. A campanha eleitoral e»tá
na rua, o povo eatá vivamente
Interessado no pleito oue se fo-
rirá dentro de algumas horas.
Ligação com as massas, dia a
dia e cada vez mais — esta a
poderosa arma pacifica que po*

dera conduzir o PCB á vitoria.
CÉDULAS E MAIS CEDTJL\S

Hoje è dia 15. a» eleições es-
táo praticamente por horas. Os
comunistas, amigos e «lmpatl-
xantes do PCB — sobretudo os
candidato» a vereadores — de-
vem Intensificar ao máximo a
dh.ribuiçáo de cédulas a todo»
os homens e mulhere:». Jovens e
velho», a todos os patriotas e
demooratas. A» meslnhas de
propaganda da Chapa Popular
precisam star munidas do bô-
dula» de todos os candidato».
bem como, em grande número,
de tódulas de JoSo Amazonas e
d03 dois «uplentes da senador.
Abel Abreu Chermont i Spencer
Bittencourt. Mas não «omente
a» meslnhas: todos o» comunls-
ta» devem munir-se, pesreoalmcn-
te, de cédula» de tod.. Os can-
dldatos. dl»tribulndo-as durante
o» "comandos" de portas de fá-
brica». de casa en- casa, etc. Que
náo fique um »ó democrata, um
só patriota, um «o vizinho, um
sô amigo, um só parente sem re-
osber côelula» de Joáo Amau-
nas e de todos os candidatos!

COMO VOTAR
O» comunista», amigo e sim-

patiiantes do PCB r.lo podem
perder um »ó minuto: devei í en-
«lnar ao povo COMO VOTAR
Isto requer, em muitos catos,
grande paciência, linguagem bem
clara, máxima cordialidade. Se
preciso, descer aos mínimos por-
menores.

Em todas as meslnhas coleções
do "Dlarlo Oficial" ficarão á
disposição do povo, a fim de

que os e>itorcs 'Ibam. rápida-
mente, as zonas cm que terão
que votar e. dentro dc cada zo-
na, a secção eleitoral respectiva.

AS CÉDULAS DE JCAO
AMAZONAS

Numa das meslnhas da Gale-
ria Cruzeiro travou-se o tcr-uln-
te diálogo, entre um eleitor de-
moor&ta e um comunista:

E ELEITOR — Quer me dar
a cédula do Barão de Itararé?

O COMUNISTA — Com toda
a satisfação. Náo desejaria le-
var outras cédula» do Barão
para algum parente ou amigo?

O ELEITOR — Bem, pode me
dar. Vamo» ver o que é possível
fazer.

O COMUNISTA — Já tem cé-
dula de João Amazonas?

O ELEITOR — Já.
O eleitor democrata ficou ven-

do o Jornal mural, conversando,
e depois se dirigiu novamertte á
mcslnha. O diálogo cor.tinuou:

O ELEITOR — Você quer sa-
ber de uma coisa, me dé a c«5-
dula de Amazonas, porque é pos-
slvel que esteja multo dobrada,
ou »uja. E' melhor levar uma
novlnha.

Como vemos, o» comunista» d--
vem ter a preocupação de dar
aos democratas, com lnilstencla
fraternal, delicada, as chapas de
João 4mazonns, do.» suplentes de
senadores e do candidato a ve*
reador escolhido. Multas vezes
as cédula» »tto guardadas em
casa. mas podem «er perdidas.
ou mesmo ficar sujas. O qué ce
passou na mesinha da Galeria
Cruzeiro é um exemplo c unia
Bdvertencia. ,

Um vibrante maràftss.o lançado ao
a-Y-ír-V eleitorado carioca

f."V V-*IW,W-W,**- ' '«'Pll N*»lut» ««"ra a fatclxmo «tt-
.-:¦¦•••» foi o dr. Ctmpoa da

Par» um exemplo e um estimulo.
K hoje, qutndo por fraqutro, in-
diferença ou comodismo muitos
ie recolhem á inatlvidtda poli.tlca, renovando «ua fé na demo*
crtda. Irá élt defender ra Ot-
mara Munlclntl um programa que
rtune ta mal» .'u-tas reivindica-
çfiia t taplroçOc- do poto cario-
ct: Organuraçlo do abetteelmtn-
to • dos transportts, crtsçio de
hospitais, maternidade» e esco-
lss. defesa ssnllária da popu-
lsçflo.

O presente apelo é dirigido a
todori os democratas sinceros, sem
diatlnçáo de errdos políticos « re
llgloeos ou ligações partidária*.
E" dirigido principalmente, áque-
le.» que queiram íaxer dos seu»
Tcltf* conscientes unv Instrumento
para melhorar a.» condições de
vida do povo, garantir a liber-
dade e consolidar a Democracia

A 19 de JanHro, para wreador,
viicm no DR. MANOEL VE-
NANCIO CAMPOS DA PAZ. —
Firmino Fernandes Saldanha, ar*
qulteto: Aníbal de Melo Pinto,
arquiteto; Carloi Alberto de Al*
meida Ftllso,. contador; Hugo
Martins Ferreira, advogado; áfo-

n . a W*'/f r1 ***.'¦:¦,'.',.- à?IVUjC"^' ..frVÍmrV^I

iP^^SWSWl ¦**.' m^mWÊmA-m* ''

Dr. M. V. Campos da Pa»

CONCIDADÃO!
DEMOCRACIA E' VOTO. SEJA PRÁTICO!
O FUNDAMENTAL DURANTE ESTA SEMANA
E' DISTRIBUIR O MAIOR NUMERO POSSÍVEL
DE CÉDULAS DA "CHAPA POPULAR"
FAÇA DESTA SEMANA A SEMANA DA CÉDULA!

Grande número de amigos do
candidato a vereador na "Chapa
Popular" dr. Campos da Par. to-
dot, éies democratas e patriotas
náo comunistas, lançaram ao
povo carioca o manifesto que se
segue, recomendando a cândida-

{tun» do prestigioso e humanitário
clinico, veterano lutador das cau-
sas populares:

AO ELEITORADO DO
DISTRITO FEDERAL

No dia 19 de Janrlro, o poro
carioca deverá escolher oa seus
representante, á Câmara Munlcl-
pai. Poucos pleitos terão tido
maior significação para os destl-
nos da cidade.

Impedidos de escolher o pre-
frito do Distrito Federal, porque
nos foi roubada a autonomia, rei-
vlndlcação legitima do nosso
povo, impõe-se mais do que nun-
ca, nesta hora, o dever de enviar-
mos á Câmara Municipal homens
de comprovada capacidade, ho-
nestos e amigos do povo. Da ação
desses homens vai depender a so-
luç&o dos problemas qua afligem
a nossa população.

Acobertada pela supressáo dos
direitos do povo, a lrresponsabl-
lidado doa governos conduziu á
miséria, ao abandono « ao des-
conforto grandes e populosas zo-
naa do Distrito Federal.

Na fase que so vai Iniciar, ár-
duas seráo as tarefas efue enfren-
tarêo os homens aos quais vamos
delegar poderes para, na Câmara
Municipal, defender os Interesses
da coletividade. Da firmeza, da
coragem, do patriotismo desses
homens, dependerá o futuro da
nossa população. Julgamos pois,
ser nosso dever apontar ao su-
íráglo dos cariocas um nome:
"DR. MANOEL VENANCIO
CAMPOS DA PAZ" — candidato
a vereador — cujo passado, dc
Incansáveis lutas na defesa dos
direitas e das liberdades do povo,
Impõe inabalável confiança.

No exercício da Medicina eo-
nheceu de perto as misérias o os
sofrimentos de nossa população
Como funcionário da Saúde Pú-
blica, soube avaliar as deflclên-
cias dos nossos serviços sociais e
dc assistência, sentindo a Impe-
riosa necessidade de melhorá-los
e ampliá-los. Como político íor-
taleceu, no decurso das suas lu-
tas, a confiança no povo e na de-
mocracia, Jamais se afastando dos
compromissos assumidos. Nem as
pcrsogidçóes políticas, nem as
violências conseguiram abater-
lhe o animo ou perturbar-lhe a
serenidade. Sua larga experiên-
cia profissional, sua constante so-
llcitude em bem servir aos seus
semelhantes, sua comprovada co-
ragem cirica, sua vida de exem-
plar chefe de família, sua hones-
tldade Inatacável, sáo os títulos
com oo quais j apresentamos ao
sufrágio do eleitorado consciente
do Distrito Federal.

\

notl Hollmbtrg tíarttni Soaru.
rontablltata: Joti Asjtlie**o
Ro//, advogado: Manoel .-••-.,
I*eiie Bltttneourt. conatniUjr; Re-
neto Tapete*»** Cunha Jftto, ex-
capltlo do exército; Joré ViMiene
nrto, médico: .tíonua dos San*
to» Villteno, tofdlca; Gllda Ma*
citado Ocimardes, f/uço ifarfr»».»
fVsrrriro, adrogtdo; Jtenefo Pa-
e*>eie*a Fllfto, médico; Attfftuto
Fernando Lemos, médico; .itda.r
d« Figueiredo, médico; Ufauro
Bueno Branido, médico; Renaío
fl-ff-boeri de Oliveira, médico;
Oícdífonc Deane, métilco; Cai-
los llc.-ttngs de Melo, médico:
Paulo ::tet!í*ucr, medico; Ortonif.i
Boffonl. médico; ffumberto Jtc.i-
lino. tnjuiteto: Serpto Bemaníe.
arquiteto; Gtrron Cosia, cperá-
rio eonstr. civil; Pep» Bentccrp.
médico; Salvador fmbroei, co-
raercltnte; FrancUco /mbro-i.
comerciante: Miguel Áreas Crês-
po, farmaríutico: Aídrio Qu*,l-ros. tabelláo; Thaitno Botelho.
médico: Fernando Pompeu, me-
dlco; Anollnárta Procàpio, lavu-
«leira; Pedro Fernando Aguiar,
farmacêutico; Thomaz Scott
Newtand3 Neto. técnico de edu-
caçáo; Lucla llampshire New.
.'orTffrr, carlos Aleim. agricultor;
.tforfaiifj Alvim, assistente social;
Thomaz. Scott Ncwland. Jr., ad-vogado; M-norl Bcrncrdlno Semoperário; Vicente de Oliveira
operário.

Desmascarada mais ui
provocação fascista em Caxias
Domingo ultimo, o candidato do PCB, Ed-
gard Leite, falou em três comícios nos dis-
tritos — O povo comparecerá em massa á

grande festa eleitoral de amanhã, na
Praça do Pacificador >

'¦r*t*m gentis comunlutaa encontrar um
Wl% Procí,r udenlsta, destes ligados

Vai ao3 1ascl£tas Que cstfio a serviço» du Interventor Hugo SUva e qut,^¦•esperado por ver assim fnis-tiuuos os seus objetivos de pro-vocar desordens, tudo fez paracom eles travar uma luta corpo-rnl, sob -as ¦ vistas complacenteer
do deleçado dtr polícia que assim
demonstrou não estar exercendo
Juaa funções .acima dos partidos
políticos, i conforme é da suaobrigaç&o...Tanto mais se evideu-cia a provocação quando sabe-mos quo o citado comício ude-nteta níio se realizou.

O desespero do.» reacionários efascistas, cresço quando sabem
que o Partido .de,Prestos teri, oIo lugar em Caxias, palavra deordem que entusiasma' toda'a po-pulação local! Domingo 'mesmo,
,'j'andes gorara, os,manifestações
prestadas ao candidato c!d Chà-O candidato fluminense da Cha-

pa Popular Edgar Leite Ferreira

do em strgulda um requerimento
á delegacia. Ali foram os dlrt

Tendo a policia do município
fluminense de Caxias, no dia S
último, sob a alegação de Já ha-
ver cidldo. a praça para o PSD.
negado ao PCB a permissão para
s, reallzaçáo do um comício, na-
quele mesmo dia resolveu o Co-
mlté Munlcpial do PCB adiá-lo
para domingo, dia 12, disso fa-
zendo ciência á Folie'i « após
verificar que ninguém havia pe-
dido o local para fazer propa-
ganda eleitoral, r Entretanto, á
última hora. pouco antes daa 18
horas, foram os dirigentes comu-
nlstas procurados pelo delegado
local para comunicar que a pra-
ça havia sido cedida anterior-
mente á U.D.N.

Tratava-í* evidentemente deuma provocação, motivo por queresolveu o P.C.B. adiar o comi-
do para amanhi, dls 16, laraa-

pa-Popular á Assembléia Estailual, Erlgard Leito Fwrelra,' quefalou em três; comícios nos 
"dls-

tritos dc Éden. Viía Merítl e leu-
barié. Nestas festas populares, o
candidato do P.C.B. deshiasca-
rou os agentes provocadores do
Interventor fascista e mostrou ao
povo que o desespero de que es-
tfto possuido3 decorre da certeza
de que serão esmagados a 19. dc
Janeiro.

O povo de Caxias vai ter a
oportunidade de responder a es-
tes provocadores, votando em
massa na Chapa Popular ecom-
parecendo ao grande comicio du
encerramento da Campanha
Eleitoral do P.C.B.. áa 20 horas
de amanhã, na praça do Pacifica-
dor. que cera Iniciado com uni
animado "show" e uma aesèão
cinematográfica, numa grande
festa- eleitoral que vai garantir o
1.°.lugar para o Partido de Prea-
tes naquele município flumlnen-
ss.

¦_
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o^müa&e&ífiwJgít^ POVO DIRIGE-SE AOS
mu ¦¦¦¦¦i

f5 Morro da Cachoeira Votará em
! ssa em Vespaslano Lyrio da Luz

SEUS REPRESENTANTES

r « >-•
* ni
»i.. «
» .5* '

- bniM-fi ««» «xirw 5^ oi candidatnt da Chapa Popular pode-
•ita» C*jffte *«« -***** .. |
mrw *» DkMto tm rü0 lutar, realmente, pcloi probler
4 lomp» «ÍO fcviaav» So

.,*! «*ia tmtm". fm tr*
¦»m*4*» d* on*-»" *j*t em

-. •¦¦*.,-,.¦-, » ..-*..» ,1 *

f- •-, :¦¦¦ "„ -.-«¦•»«•»;- M»
» "? ú namanu. Oi piaUf*»» nia
«ifHí-.n «rtai* asora*, ífo» MHH
r«rUTMk • »t«5» l»t**m- *r»».
la^n-a»» aaaalii a «orlar» p»r*

rao lutar, rea
morros cariocat — Oi arttatai da Escola
de Samba "Flor do Um" aguardam, an*

liotoa, as eleições de 19 de janeiro
» » • .,».-»¦ »» tua* mu-

* ¦*.» tl* Cta ..'a d» iVi.-:--.» " ÍV.V |de Uo***, du»m COS **--» **.*n. | c«to«:ho w.ux»ip*i. *«..»» o
nhetf»*» eímuftl ia»

fc**4» «flíp»»

O «*a*H*»-r pf*p«» tteatmt "-*

IMkaaH laaafMMSI
:.-«.». PUPmAM r«-..-rj*n

I O !«'A i *. i. - m** «PeVftria» !•'1 it.rrt.f-- e* ttmttrm, Mia**
ü*»»tA lim |ai!*fi4m» tV» ttimtt'
'.».-'«» pela «i»ií*4í» at*» Ano Ka.
40 • pfutafc) t tí.ti» a «-"« »»«
do n •, Oe*». «U* Impediu «J* tat»
Of-estAlSrai «íe f«it«S»»r » »*tui
pfta j^-*?4tnfl»j o* «enttmaiiwa d*
BSHBÉbfO.

PWPttíRAOO W-iTliWAafW-
TB UM MOMBOIO AORO-
?.'t»U» • IV» *-* Oitttif» (*.-„«
tm teleffama e«mr l*»n*a a
dWpm . «ta ¦WSatM *-** ******!*%•
um llrtsaíaía» O»»». P* ir-t«i»»*
rfflf*—f trooll ** ám *t*m «*»
•ertt.o poKlei*. A «UupaTia» fe»
erti-Mds ptl» swsiéilo «t» am*
e'4'.«t.*ti ds B ***¦* áo ttttX » » «4-

I iima * o teetetAtv» d* mm* *
t:n.'.. :-.. d* Comi!» JttMr-.rttf.»».
«ío PCB. em Ma-,»*

Aa d*pu»a«;o Cartea Ua*!**»!»
| foram cn»l*to «• tal»fr»m*A
i atwitiotpiuniaiTAM oe nmaoviA*
I rjoí» d*. «oitocABA; - oo»

[*-****lillM to**** Aadf*«se.
Itoltf.t*. Tortnl a Salvadsr Ooo*
-*lv«. «ie Sorocaba, «m uirsf»

I ma :•.«•:•» tertm votada tm 1
de dewrobro. no deputado Cirt-

I lo Júnior, a pr»tentando ooec»
o t..4»m© por lar tou»*» eonua
o abono Ce Natal, aptvar át
«^ntjfexa** demagôgte»» que fet
UM» ca» elelçée» p»*e»d»i.

\w* ir* >
fmjAy'

m„, ^. * ¦-—¦. — . I I »»a ¦¦ — ""»¦ 1

Dr. Cunha t Melo F.°
ttr»f«U «»f*l >- »•'••• ****•
ta. ...¦ i-.-v !»•*. »¦*. •»«•

lt» - V.**». t**m «»,»• • **•-
-.. it »» ll »». .,* ti.tit;.

Mt »»*.fe..#r»"»«**»*»"*«"*íP**<***,******a^

tim.ÍJi.i^^AW.:...... «
A ¦-¦ "¦* * «Srnfceujift» «ío Samrta. Ututa d* ;.vtr, Jettu, át StttAa "Fi*r do Lins" quando
Jaittt. «o redator ca TRtBVHA POPULAR. Ao teu lado, to dfe.1l. <•••.<,- f »-ibr—. o* compotüoret

do \! •¦ o St Cachoeira. Jorge Corvela JiVfo e V.-i.V de Henetej
tn tem r-.nr* '.ire Vef.r.i dt»»
tíe letrtvel verlo earUca. a Po-
n :n. a mulher o a criança <y>
morra eofrem barba amante.
Verásdet-* tnujixtt». E »m«la tem
rfmt .-.••»•*. »-."J! em baixo e
tnxlátlo du fil»* «5» banh». e»:-
•tt. ' I ouUo» gênero» ali-
Iá«..*4 mt*

t» I rm At Otchoalra »**ía
aga .* nus:© "-"Ivie. R qua pa.*
s*'t:v .J itm nCluue». át mora»
tlor» a ameaça d* despejo em
nrsa aa. raúto» «m demolir o*
•ta» barrtooa. que ün» ru*'-aram
tento suor. tanto* •ofrtm.tntee.
Maa os arüsU» do morTo» qv«

-*x^MWMMWI**l*W>*<IW>*>*%W<WMWMWWW><W<]

ba.*. -:.-' »*. ie b»>.-*. da poente»
vv o mtxrrj toóo cltota com a
Vi.cro»» :.'¦-..:». Nto rc entreg*»-
ram. petetm. »o doctrspero. As elei*
çce» do dia lt Ct Janei*o. e *v
ai. e a marro lodo vai ¦¦¦«*-- em
7e*p«.!w»o Lrrlo «$a Ua- eandi

dctpejo «Jo» barraco», por mal»
feiirlilt-lfí» pan o» habitante*
«ix mo tx» e úm tuburbio*, »
psr ¦ mt>; t r.-.* .t tft nv!i>. a dar
e-rie p;o7".la ft* Eávcolas de 8am*

ha e cama.aU maia belos e mais
a.n-rv.. cexo no tempo do que

dato ca «Jl.. -ju Popula:. porque I rJLt Teitu Emtrto.

PELA INDEFINDIN*
CIA E PROGRESSO DO

DRASIL,
VOTAI NOS COMU.

NISTAS
^^VWS^VWWV^MMiaV^WNMAAMMi^aMM*

mm . tt»i»i pi-pivirroa TiO OH
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Os trabalhadores
em calçados ele-

gerão Syrio Ribeiro
Byrio Ribeiro, um trabalhador

na industria de calçado». pre»ü*
ftído lider da *u» corpor*-an é
um do* eanJld«to* da Cnipa Po-
palrr. No «Conselho Munitlptl.
ij lado do» dem»!» «xnptnhel-
ro» comunls la». Syrio Ribeiro lu*
tari pe a* relvindlcaçSe» d» lo-
dot o* trabalhadore» carioca*. A
e-ccUta de «eu nome -••• flgu*
rar na «3bapa Popular produii-J
e:»r.-te cot.» ntamento na corpo*
r»íJo do» aapatetro». B«Xlw por
que ele» e*Wo fund»ndo oomlt*.
rus tutragarfto n»» um»» a ean-
•:¦¦.• :r« do »en líder.

O» tr»b»Ih»dore» d» Pibriea de
Calçado* -t.eve" fund*r»m o C*-
mito que rabaiharft pela eandi-
datura de Syrio Ribeiro- cuja di-
reçlo Mti con*titulda do* »a-
gulnte» trabalhadore»: Jo>é de
Soura Pacheco. Bebastlfto s»lu*-
tl»no Perreir». Oene»lo Oullher
me d» Cr-it» e Lula De Amigo.

Amanhft, qulnu-telra. ft» 1140
hora*. 8yrlo Ribeiro falará ao»
tr-ba'hadore* d» "Uva", de*
fronte ft fAbrlca.

APi>lO P4HA O AftüílO? -
Ora «** '%**-'* U tr-H^.it»j» p».-
»-» ti-i»! «Ia 1»*!-'.* HM ««ie-
ajwu paMBis a tm**m mus-*,.
tt «a •.s.tm.mm, t-it..!.: '.» •****

* ««.«atM-U «*»-» »aVf».a d* H*:*:
Mt«Ul5-.l'AM Og TRARÁ.

UlAtJORU-i OB MACfftfO'; —
f:.«t M»Li:h»m-ti*m á* tx\.,a m
UàCc-tV o 4*rv«it«.^j J la» Am*-
«r-ar.4,1 meP»ü ttm «citai»*!.-, p««».
le=Ul»4«> f.*U» i p -íta» M»»l
á* ***¦'*» áe tem e--*4»í»*r.!»-if»*
ll» |:a'a*:)-..i

PAItAIJiUOAi. Ai oetuii
PA UilItA imvn.Mmx. m. O
tt MlÜon «.*-¦!«•. da t».«4.'*tv«
í«*,-r*.-»ítr-4 «ia aitpu;«4<> Miiu*n
('*::* dt Utt'** f««m'-»»yi;-¦•«» a
ft* »:u*-i*mi «tat etijt* ** U*Ptt
Iktjtaas.». m* falia de maiertai
ttr. ttítt i*mo o v»««i .' i» an»
tt.: -."¦ itavaoi *ji*a s tmm*
;.-» d* eimetilo a llm d* terem'
tilurcaaí»» a» r-t-fta

PBDBM QUB -15'JA iit3'R-t
OA A Al*RO*tTA AO CON»
oiuívffl. - r«» «n*;*do *m
teit*.•*»•»•-• i !•-."¦¦»•'.. e ii..-:-.!*»
ia. • »'.:i»«t.» pelot tr*. J. Caria»
PM**. Rttben» d» Cw»h» Silvei*
r*. Domln***» Ouma». Anlonto
lt .'.írrr-rrv Ptfftl » * m*ll .1
p*ft'o«A. p*d)'dei que tt*»;* repe»
IJda a atnnu» teta ao Cor>t.ttm-
ta pt**** u-«n*"."u mi.':a,-i-A. p>:»
te»naP» » nota lei mowiro.

PRD»I O APOIO PARA A
rMKMiA oo rftojirro ma*
TAI4NO: — O Stndksio dot
1'í-s'j: ta* taàegrafou i fetnead»

e «•!-.•..-..-!a :?¦-!:..;-» 0 *fJ a;»!©
r**- a emenda do proveio da
»*»-r.» natttino. 

APOIAM A ATITUDE DA
BANCADA OOMW18TA: — O
otputado J-*r> Amarem** trt«*e.
bru um teleframa do Comil*
p.r.r.»: de CmIimM. de apoio A
atitude asatimld» peta t*»eca4a
eon.uitiAU. eom r-tpeíto ao abo-
sa d* H»m\.
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•• Acanddatado "Prazer da Serrmha c te-

C-martii» de Camatal da Pa» « t-anuiuoii» 1MJ.M
Ame-ontem, !« te»ií**4* nua» guida de perto por I creza Lima e Luciana

João Amazonas, Pedro Motta

Um Comando visita o Morro cio Sacopan
— Moço, BM tncht iqui ttt»

laia, por iavoe...
Era o pcqutoo Maltquls*. com

ciquela cara »i»imica « barn^a
Ce verme* ft mostra, pedindo água
n* rua Epltâoo Ptttoa. O moço.
a quem era dirigido a apela ct*
tava ......!¦». com uma manguei-
ra, o (Jrdim d* uma *untuo*a rt-
sídéncia particular. Olhou par*

um lado e outra, c, certo de que
os ¦¦¦:.'-- nlo presenciavam a
tua atitude, dirigiu o :-'o d&gu*
para a lata dt querozrvt qu* o ga-
roto carregava ao» ombro».

Agradecido, o pequeuo Mala-
ipila*. vai «ublndo o» caminho*
tortuoso* do morro «io Socapan,
vcrgjndo ao peto da lata dágua,
cum aquelas perus* magra* e cur-
vas ameaça-ido eittlar «Vt uma
hora para outrr*.

Minuto* «UpoU chegava ao pé
do morro 4ie demai* componeote*
do «Comando que ontem promo-
veram o* jornalista* da TRlilU 1
NA POPULaMí. Vinham munmo»
ée megafone, programa mínimo,
cédula* do* candidato» da ......•¦¦¦
} ar a exemplaru da TUI»
BNA.

ü COM.-^ÍDO" SUBIU
| O "comando" Iniciou * subida
4*0 morro. Logo ao* primeiro*
passos deparou com i-..-..i Gculiora
que oos tomu por demento* do
governo:

I — O* Kiihore* nuuca fizeram
Dada por Isto aqui! Quln:c ano
de ditadura * mait uni anu t tanto
de braço* cruzados díaute úo* pro-
blemas do povo, e ainda pensar--
(-jue somos tío «cm vergonha a
ponto de votarmos em vocês»1 E*-
w. enganados! O nosso voto f

ido Partido Comunistal
Quaudo loube, porem, ao ou-

vir as palavra* do uotso compa-
nheiro «pie estava ao megafone, da
nossa qualidade dc iorn.ill.ttas da
TRIBUNA POPULAR, a sua fi-
slonomla modificou-»* por com-
olcto. E a* palavras também io»
ram diferente**

Ohl mt desculpem. Então
sulinm logo, nSo percam tempo.
Expliquem a essa gente alguma
rolsa. Tem multa gente enganada,
mie pensa, ainda, que o» demago-
nos sSo os tais..."JOÃO AMAZONAS, NO

•| DURO!"
i Como primeiro contacto com o
povo do morro de Sacopan. aquele
-ao poderia ter melhor. Nüo perde-
unos tempo. Subimos (c. contes-
anmos ter sido com multo receio)
pelas csr; «V.ha* de madeira po-
dre que uilo icesso á parte média
do morro. 1'nquanto un* dlstrl-
bul.-ini ccò !.s c programas mini-
mos, outro talava ao megafone

sobre os problemas do povo de
Sacopam. O problema da água é
um dos mais importantes. As do-
nas de casa sc aproximavam, ain-
,da meio rccciosasi e pediam' cédu-
Ias dc Jorto Amazonas.

Sc esse n3o flrcr nada por
vnôs, que é trabalhador como a
gent* daqui, acostumado a so!*er
ho curo, quem poderá fazer? Cer-
to ç ii.- nfio s5o esses demagogos,
rigor, cs «b Llght' e do cambio ne-
pro. ', ii 1011 í Joüo Amatonas.
lio duro!

A ML-PtIA NO SACOPAN
Em determinados trechoe, o

"comando" tinha de farer um ei-
íorço tremendo a fim de *•••'¦'¦
enorme lagedo. escor*"
forjo apesar do sol c*-...—..«•¦ *-*¦¦

A falta dágua é uma coisr: tremenda -
Casas etiuilibradas ent cairos de pedra -

"Eu sou é João Amazonas, no duro!'
arrancava «uor do corpo d» qen-
t». E (Icavamo* a admire: o nl»
Ugrt de equilíbrio daque'.. 1 c .,
lutttntsds» multa» vete» pci :al-
ço» de pedra, com o perigo de
despencarem com o topro de um
vento mai* forte.

«io fogarelro
«tender.

*- Me da
moçol

dc barro para not

um negocio desses

Sabe ler?
Nüo «enhol Ma» meu m»ri-

- «btr e vai votar com o |o5o
.-,-ntj, que loi colega dele

• >a obr? da construção civil
-ts tiiindo aqui no morro espera

vitória» do Partido Comunista,

higiene. »*m nada?
Ao cabo de dua» hor»* át con-

t»cto cora a gente tk» Sacopan. (o
megafone «empre explicando «o
povo »obre a necessidade de »e
organizarem, homens e mulheies,
pela luta por seus direitos) o "«.tv

manda organizado pelos jorna-
Itatas da Tribuna Popular, tinha
visitado perto de duzentos bar-
racôes e levado sua palavra de
esclarecimento a centena* de mo-

em 19 do corrente.
D. Dorallce Rego »alu de cima pa.» ver »e a gente sai dessa ml- j «"dores que

Eria... PoU n:.o é um absurdo "^^f0.,"" "¦*£*!*££.
r.ue se more numa casa quase I «• «alor líder .Indicai do BmtU.

caindo, em cima dum morro como J<*° ^raa5onA'', 
*?"„,-*, 

1
erre sem água. tem luz. sem' «enatotla do Distrito Federal.

Cartas do Povo
O *SAADÜ" ÜA PHiir"EI'3 UiíA — Oe um p«*qufoo luo»

«,!»>«-»(-.> d» 1'releüura do Ut»tit.o
tciktal ic»tr;jf;.-,4i* us»* carta da
qual traateicvetu*-* o tenutttie
liccbot"iíj díat o» loniai» puiit.tr*r»»m
uma m*Wfia pia* comemio no* de
elog.o* ao Preictto MunktpjL <rm
vuttsaie doaoldo JiirtifiirjJo DO
rarciclo l.nanceifo ti» 1 «ii. trV.a
raCt. pequenos luocioaiiiot- «-»»
taldo c«ut» turpre»-». pois rnlilM
«et de proceato* de dilere«Ka de
vencimento», acham-se acumuUtlot
oa Tttourariat tspcraodo despa
cho. bft mau de tun a-x*, c o l'te-
leito *l*q» etmptt latia de «Lnhet-.
ra. Ora, coara é que 0A0 h.\
riobelro p*r* pagar ot :.:...-¦
n.ir...» t o Prefeito paga ao» iu.-
i..»i» para dizer que a Prclcitura
apretenta aaido»!"

CONTRA A COMPANHIA
TELEFÔNICA: — Um assinante
da (Zompainhl*. TetelOmca Broti-
leira no* enviou a seguinte cartai"A Companhia Telefônica des-
cobriu novo meio de arrancar «li-
nheiro do* assinantes, mudando o
tlttema de catálogot e cobrando a
mai». por rn'*, dez cruzeiros.
«Como •.'.. dolt catálogos, la *e
vfto vinte cruzeiros por mfs. Acon-
tece que a Telefônica, mesmo co-
brando essa quantia, só publica o
nome do assinante como entende
e nu-» como o contribr:nte descia.
Para que o nome do contribuinte
•ala como éle quer. terâ que pagar
um adicional de cinco cruaciro*
(Isto em dois catálogos). Assim

a Light consegue um novo aumen-
to sob pretesto de catálogo, que é
dt» sua obrigação fornecer. Dcnun-
clames essa maneira cinica dc bur-
lar a lei e aumentar as tariias do
tclcionc".

'.*->,.» que foi a aüiid» por rt*
-araentanie» de v»tiaa «eeolat.
ri.i(«..«m* motua a fotefiafia que
:.-'.-» »*u nota. regliuoti-aa o

wguintr itaultado:
PARA WHItAlXATRIZ

DO SAMUA
I.* loiotr: — i>-f •<¦'. de Aetit.

d» "Ptaier da tte.a-...*" eam
1.007 totot;

1» lugar: — Ttret» P»-retra U»
n- da "f -t »•¦**> dt» Mortna»".
.on» 1.M3 *o'.o»:

JL» Itísar. — LueUn» Battit*
i» -Depoí* eu digo", eom l.tsi
tôtfl»;

1* lusar: — Euntr» de Oli*
reire da "C* 1» ano oi melhor",
ttm l.*»f»$ voto»;

&• lugar: — Adeltna 8. de
Moral», da -Unido» da, TJuea**.
icm 7SJ totó».

9* iurar: - üonertna Ott.»
d» Sotua, da "Uninot de Ca*
buçu". c j.-n 2*i*« voto»;

- Neuza Rodrigues.
, com

Batista •
Lima e Vespasiano Luz, candidatos da
Chapa Popular que os sambistas levarão

ao Senado e ao Conselho Municipal,
assistiram á anuração

ÁgUâ; 6SC0I
moradores

1$ e Habitações, rac
lo (afete, Fiamengoe

lamam os
Laranjeiras'

O l»rgo do M»eh«de een'jall-
xa » »tivida ¦¦ do» moradoret do
Cateta, flamengo a Laranjeiras.
AH. toma.se a condução para a
cidade. Ali, as csoolat de tamba
brincam 0 Carnaval. Ali. final-
mente, os moradores reailzam os
teu» comiciot.

Um ativo comercio, um regular
c»ntro «le transportei", - exlsten-
cia dc &.l\s Faculdade* de Direi-
to, a .1 .1 '¦¦• 1 •.•:'»¦> da Unlao Na-
clonal do? Estudante», tomam o
largo do Machado e tuát adja-
cenclns um ponto importante da
rida carioca. Estudantes .opera-
rios da Light. empregados do ca-
meroio, "camclott", domésticas,
etc., raiem do largo do Machado
o seu cen:: ¦ da atração, concc3>
trando-se em torno da ..-laçfto
da Light, do Cinema Sfto Lulx.
do Café lanas, do Café Casa
de Sio Paulo, dai Paculdadet de
Direito e do llc.u-inrr.nro da 0.
N. E. E'. enfim, o Caí tte o
"Quartier Latln" carioca.

Multa» iepur,-,\.;ei!r tóm sido
feitat em torno do Catcte, Pia-
mengo e Laranjeira». Todavia» o
motivo é vn.it», e hft sempre um
aspecto novo a encarar.

N&o nos foi difícil fazer um»
reportagem sobre o Ce.tete. Sal*
tamoe do bonde t- enti..mon no

O Cctete, fiel ás suas tradições de luta,
votará em peso nos candidatos da "Chapa

Popular"
Ciíé Lamnt. "AntlGOs fregueses",
dnrses que tomam um café pe-
queno e demoram duas horas no
'•bate papo", Jft se achavam
agrupado» ..uma mesinha. Sau
todo» veho» conhecidos do re-
purter e portanto nio tivemos
dificuldade em encaminhar a
oonvercn."CABEÇAS DE FORCO"
TRANSFORMADAS EM HOTEL

Um crônico estudante de Direi
to, que náo tem pressa cm con*
ciulr o curso, iniciou o debate
aos problemas e foi dlícndo.

— Conversar sobre problema»
do carioca ó a coisa mati fácil
do mundo. Nio'há casa. comida,
transporte, etc. Todavia nfto ce-
tou di»po»to a analisar nada dis.
eo. Vou nproveltar a situação e
me vingar do meu .renhoiio. Moro
numa desta» multas "cabeças de
porco" tfto famlll.ires a esta re-
gifio. Pago uma fortuna e moro
num quarto Imundo com mal»
doi» colegas. O senhorio, que nos
tira a pele do corpo, não está
satUfelto ainda. Acha ,ue o mo-
mento é de "bont negócios" e

DR, GASTON ERNEST ROUSSEL
Im nome doa Laboratório! Silva Araujo-Rouisel,

S. A», agradecemoa a todoa oa amigo» que noa trouxe-

ram » aua palavra dé limparia por ocasião do faleci-

mento de noaao grando chato c amigo Dr. Caiton Er-

nest Routicl. A todoa os que, por telegrama, cartas ou

visita pessoal, aasim como a todos os que, compare*

cendo I missa mandada rezar pelo descanso da alma

dauuele benemérito homem de ciência, quo tanto fez

pela humanidade, so associaram ao nosso profundo pe-

gar. o» Laboratórios Silva Araujo-Roussel, S. A. reno-

vam o» aeua sinceros protestos do gratidão.

A DIRETORIA

não é tentlmcntallsta. Por laso.
rcrolveu nos der.alojcr. tranafor-
mando o velho e antl-hlglénlco
edifício, de casa de cômodos, num
"grnnde e '.uxioso Hotel Pami-
liar", cobrando diária» absurdas.
E' uma maneira fácil de burlar a
lei do Inqjlllnato e que está
rendo posta cm execução por tu-
cio* os proprietários de ca»at de
cômodos.

Ai está o exemplo de que não
adianta le.t te o povo não esti-
ver disposto a exigir o seu cum-
prlmento.

Delxamc» a rodlnh» e senti?.
mos em outra mesa. Vários ea-
tudantes comentavam o faleci-
mento do escritor Afranlo Pd-
xoto Interrompemos » palestra
e pedimos uma cpinlão sobre os
problemas do bairro. Não foi fi-
cil obté-la. Os Jovens nfto que-
riam, de maneira alguma, dei-
xar o mundo da flcçlo e con-
v.crsar sobre "as banalidades da
vida" ermun a todos os mortais.
Depois de muitas discussões con-
seguimos convencer um "lntcle-
ctual" de que ele não podia ae
lsolr.r do povo e dos seus pro-
blemas. Então ele declarou:

— Jft que 90 trata dc» proble-
mas do bairro vou talar daa cs-
colas. Temos para três bairros
bastante popjlosos, apenas, duos
escolas púbilens: r. escola Rodrl-
gues Alves c a José de Alencar.
Seriam necer-sárlas mais cinco cu
seis para atender o número de
crianças drsta região. Isto sem
falar nos adultos' que ainda não
tiveram oportunidade de cpren-
der a ler e escrever. Neste caso
só dez ou doze escolas resclvc-
riam. '

O COMITÊ' POPULAR MAN-
TEM ESCOLAS PARA O

POVO
Uma professora da Escola do

Comitó Popular, por nós aborda-
da. disse:

O nosso comitê tem feito o
possível para alfabetizar o povo.
Os cursos mantidos no ano pas-
sado Unham uma grande matrl-
cuia e o aproveitamento foi ótl-
mo. Infelizmente temo. grandes
dificuldades materiais, O poder
municipal não nas ajuda. A sua

atitude d-verla ser ao contrário,
de estimulo, pois a educação é
um direito d;s cidadãos. Falar
em liberdade sem dar oportunl-
dade a todos é utopia e a Prcfel-
tura tem obrigação de dar Igual
opo:tunldade educacional a to-
dos. Isto não será favor e sim
obrigação.

Nn porta do Cinema São Luiz
falamos com uma dona de Casa
que nos Informou o seguinte:

—JJm prcblema grave com
quo lutamos atualmente é o des
ladrões. Na pensão onde moro
houve, só numa semana, três
furtos. A policia que é tão solici-
ta quando se trnta de atirar no
pevo. não tem a mesma pressa
cm defendê-lo.

No Mercacilnho de Laranjeiras,
ouvimos, na fila da banha, outra
dona de casa que no» disse:

 A questão do abastecimen-
to prccLra i.er resolvida com ux-
gencla. Não queremos milagres,
poréin. Já é tempo dc por fim
a esse racionamento a que cs-
tamos sujeitos há tantas ano:.
Os países mais deva.tadcw cela
guerra Já estão em melhores
condições do que o Brasil.

d» "Unido» de Mrro Atui
i.r' vetot;

8." lu-ar- — UX** de Abreu» d»
•U.t :,.:* Unidos do Ira 14". oom
HO voto»;

».• Iu]»r: — Maria Valdea da
Cotia, da "Unido* da Capela",
com 181 voto»:

10.* lugar: - Maria da L-ur-
de* Jesu*. dt "Pior do Lin»", eom
10 v.*. «j.

PARA CIDADÃO SAMBA
1. lugcr: — Carivaldo Mota d»

"D.-poI» eu digo", com %.*3\ to-
to»;

2.° lugar: — Roldfto Ftario d»
Silva (Cavuca f, oa "Paraüto da»
Mo enaa". eom 3 MO voto»:

3." Iu3»r: — Antônio dos S»n-
toe. d» "Prate» d» Serrlnha'
tora 3.011 votos;

4° lugar: — Jcfto Luís doa
Srntos, da "Recreio de Silo Car-
loa com i¦ .7.1 v..¦'..«:

5.° iugar: - Nelson de Moreis,
da "Unido» da Tijuca". com
B63 votos; .

8.° lugar: — Artellno J:»é Ma.
ria. da "Unidos de Morro Azul",
com 386 votos;

7." lu-tar: — Jofto Batista da
Silva, da "Unidos de Cabuçu".
com 248 votos;

8." lugar: — Miguel de Leme»,
da "lrmfto» Unidos do IraJA",
com 226 voto»;

9.° lugar: — Alberto Marques
(Inliai, da "Unidos da Capela",
com 200 votos;

10.° lusar: — Ingraclo Maria-
no da Silva, da "Flor do Lins",
com 83 votos

Foram anulados 20 votos, sen-
do 23 por e tarem cm bronco.
O DEPUTADO JOÃO AaMAZO-

NAS CUMPRIMENTA OS
CANDIDATOS

No decorrsr da apuração es-
tiveram em palestra com os can-
dldatos e os representantes de
escolas presentes, os candidatas
a vereadores Vcspa=iano Lyrio
da Luz e P:dro Pinto da Mctta
Lima. Mais t-rde compareceu
lambem o d^utaáo Jofta Ama-
zonas que cumprimentou um »
um todos 03 sambistas pres3ntc-t.

CaTíraldo Motta. R-ldfto Pra*
tio da it.it. Anlono ám San-
tot, NtUon d* M>-«!» I.: '•>:••»
Baliria, Adettna de Moral* e
pouera mal», apertaram a mio a
eonvfrtaràm .igftramente. c«-«n o
deputado qua eligttto. lunu-
menla com lodi. o pow. etttM*.
• S* Senador d» ItopóbUcn. ao
DUtrito Federal.

PUnelonaram eomo taerutine«
dere* ot red»to*e» e fur.rio »*i «
d» TRIBUNA lOPIfLAR. E»te-
vfto Trotovl. Mkurieto lt .'*-•.*••.
Santo» M'f*!«. Abftardo Cunha.
Atallno Ouim*»ie», J-.-e Mar*
4.:» s* pouco* mal*.
CONTEMPLADOS COM UMA

ASSINATURA ASUAl. DA
TRIBUNA POPULAR

T-.li» ia caco!*» de «amba que

deAfUaram no Ctmpo d» BAo
Crltlovfto. r.i di» n d. novem*
bro último, receberam, eomo p"o-
mio. uma tHdnatura anual da
TRIBUNA POPUUAR. At aaeo*
Ica qu» J» «tvitram para a
Unlio Oe»i. nomt do* roa-
oaortvet »e o* enderf-ío» r* »
onde devem aer «ntiadoa oa
eiemn*»?** de TRIBUNA PO>
PULAR r-eebrrie a partir «lo
ttojf, o Jornal d» povo. A U tio
OeraL por r.iav Inlennedto. «o»
licita a ¦«»¦.• a» es-o*»» qw oap-
tltíparam d» de-fite <M Sio Cri»*
tovfto e que «ind» nfto «-umpri*
ram o» rqubüo* n ef««^"o» pa*
«a o recebimento de TRIBUNA
POPULAR, • tatitftçio do* me»-
mo», dent-o á, menor pra» da*
tempo pottlvel.

julgamento «do dissídio dos
motoristas e trocadores de ônibus
Aguardam confiantes a decisão da Justiça

do Trabalho
Conforme anunciemos em va-

ri*. edlcSe*. reallíou-ie ontem
ia 13 hora», no Tribunal Rtgio*
n.ii do Tr.»!,»"- • a audiência dt
co-iciltaçfto do dlnldlo coletivo
«incitado pelo Sindicato dor
Condutores de Veltulos Rodori»-
riot e Anetos, contra o SInilea*
to d«* Empresat de Transport».*
de* Passageiro».

Òt motoritta». detpftchantei e
reeadoret vinham, i yarlot me-
•es, reivindicando um aumento

de aalárlos. por Intermédio do
Sindicato dos Condutores de Vel-
ou'ot Rodoviarirt e Ánexot. ao
qual pertencem. Ot talarios piei-
tca.o» pslot motorl»tas. dr**»»-
chante* e trecadore» sfto de Cri
3-500.00. Cr» 1.80300 e C » 1.500.03
: -, ¦-•:-..•..-.-.•:-.'- Entretanto, os
emprejadore» nfto concorda -vr
em concedê-lo* negtndo-se a ne-
goclar qualquer acordo.

Reunião dos aposen-
tados e pensionistas

dos Institutos
Os «posentades e pensionistas

dos Institutos, moradores na Sau-
de, reunlr-se-fio hoje. As 1830 J do Trabalho obrigarft os emnre

' OS EMPREOADORES NAO
ACEITARAM A PROPOSTA

DE CONCILIAÇÃO
Sus-ltado o dPttdlo coletivo na

.":•:-. do abalho. grJrti nú*
mero de motorista*, troesdertss e
despachantes eonparecernm ao
Tribunal Reçlonal do Trabalho, a
fim de acompanhar a audiência
de concilUçfto. Novamente o rc-
pre»entante dot empre«odor.a
nfio aeel'ou a propo»la de con*
ella-fio. «irora feita ptlo pre»l.
dente do Tribunal. Entrelanfo o
processo, devido A Intransigência
da clarse patronal. dt-vrc-rA á
Procura-lorla pura que. dentro de
cinco dita a* dua* pirtr* ap**a*
tentem tuas rarSee. findo o q«ie
voltará ao Tribunal para «er Jul*
gado. Ma» essa deciião da Ju»-
tlça do Trabalho nfto agradou ft
maioria do» tntere*sados. que es*
peravam ansto*os o resultado do
dlsridlo. Con'udo. aln-ía cunff>m
em ver vitoriosa a tua relvlndi-
cação, no dia do Julgamento, a
realizar-se dentro de cinco d'»*,
no Tribunal Regional do Traba-
lho.

Todo* 01 traba°hadoret qu»
compareceram ft audle .ela tal-
ram convictos de que a Ju»tlça

horaa, na sede do Comitê Dc-
mocrfttico e Ptogressista daque-
le bairro, para a fcrmulação de
um apelo aos deputados de to-
dos os partidos, no sentido de
ser dedo o mais decidido apob
ao projeto do deputado João
Amazonas, referente ás relvlndi-
cações da classe.

TINTURARIA ANCORA DA LAPA
Vendemos roupas usadas, desde 50.00

Rua Teotônio Regadas n.° 7 — Largo da Lapa

A ÁGUA E' O
PROBLEMA DOS

MAIOR
MORROS

SO DE CONTADOR-3.: ANO
Inscrições abertas para uma turma especial de contador.

Acciram-se transferencias durante osto mês

ESCOLA TÉCNICA DE COMERCIO
CARVALHO DE MENDONÇA

Rua da Constituição, 71 — Tel. 22-6766
)**I*M*W********W*****M*********W aut»**" nsi '» ¦' ¦ ¦ ******10III

gaíores a dar aos »eu» «ervldo-
res um aumento d" rol-irio.i ca*
paz de atenuar a crise em que
se debatem.

Roupas Usadas e
Novas

Liquidamos por preços
baratissimos

Tinturaria Fortaleza
Vise. Maranguapo n.° 13

S POPULARES
Subimos a Ladeira do3 Gua-

rorapes a fim de tuvlr a op'.-
nlão de seus moradores, Uma la-
vndelra reclamou a falta dc
água nos seguintes termos:

— Os moradores dos morros
tambem são gente e tem neces-
«-idades. A«s autoridades precUam
se ccnvcncer de que temos es-
tomago como o> outroj. No mo-
mento. o que mais nos interesrra
ô água. Se o senher for a ou.
tros morros verá que todos re-
clamam a falta de água. Dspois.
a nossa profissão de lavadelras
exige flgua e. o numero de lo-
vac.eirar; que mora per aqui t
muito grande.

Voltamo3 ao Largo do Ma-
chado. No café Carra de S. Pau-
lo estava reunido um grupo de
estudantes, Quace todrs eram
provenientes do Triângulo Ml-
r.elro.

Estavam empenhados numa
forte discussão política. Um mal
exaltado, com entusia. mo de
orador de comlctq berra alto,

CONTRA O IPASE: — E*te-
ve em nossa redação um fun-
cloná-lo do IPASE, protestando
contra a norma de empréstimo
daquele Instituto, 003 seus fun-
clonáxios. Contou-nos que, on-
tem, 42 pessoas, depoiã de espe-
rarem em fila, foram cientifica-
da.s c'.e que o Instituto só fará
cmpre.Ui.no depot* do dia 13 dc
março. E' uma medida que náo
tem razão de ser, porquanto os crrcolta
dtscontçs íão fci'os inadiável-
mente todos os meses.

PROTESTAM CONTRA A
ATITUDE ARBITRARIA DE
MILITARES EM DEODORO: -
Os srs. Berilo Adalberto Telxel-
ra e Samuel Mo"eira da Costa
reclamam contra o ato arblfa-
rio e anti-<:onstltuclt.nal de ai-

como que de ejando ser ouvido
por todoí) os transeuntes:

JOÃO AMAZONAS SERÁ* O
TERCEIRO SENADOR

— O partido Comun^ta será
o majfttárlo nas eleições de 19
do corrente. E o Catete, fiel á
ma tradição de lutas, votará em
peso nos candidatos da "Chapa
Popular",  ,

guns soldados do exército, em
Deodoro. Estavam pregando car-
toze-s do Partido Comunista, na
sexta-feira passada. Juntamen-
te com outros companheiros,
quando foram abordados por
soldados do exército, que, de rc-
volver em punho, os dispersaram
e queimaram os folhetos que
levavam para ser coladcs. Ml-
nutos antes, por ele? passara a

do exército que não ln-
terferlu na colagem. Tratando-
sc de uma violação dos dl"eltos
assegurados na Carta Magna.
pedem providências das autorl-
dades competentes.

FALTA ÁGUA NA RUA MON-
TENEGRO: — Moradores da
rua Montenegro. em üpanema.
comunicam-nos que fal'a água
cm todas as ca as daquela via
publica há mais de trinta dias.
e. não obstante as suce slvns re-
claniações que <VI;*lra.m ao De-
pnrtamento de Agras e Esgotas,
e*sa argustlrsa situação perdu.
ra. Por nosso Intermédio» w re-
cla.mantes pedem que ás auto-
rldades competentes ponham um
rápido e definitivo paradeiro a
e.s-rc lamentável estado de col-
sas.

MOVIMENTO
FEMININO

BOTAFOGO
A UnlSo Feminina de Botafoqo»,

realizará, hoje, ás vinte hora*, i
Praia de Botafoqo 440. uma Mes*
Ucdonda em colaboração com a
União Feminina do Catcte Glórls
« Flamengo. Nesta reunião n»
Donas de casa debaterão oa seui
problemas com as candidatas a
vereador incluídas na chaDa dt
todos os partidos politicos.

MARECHAL HERMES
Uma comissão de moradores de

Marechal Hermes, pertencente a
União Feminina local, esteve era
nossa redação a fim de esclaiccei
a todas as donas de casa desse su-
burblo do andamento das demar-
ches Iniciadas há dias com o se-
cretárlo de Agricultura da Pre-
feitura do Distrito Federal a fira
de conseguir banha.

Dc acordo com a decisão do
dr. Heitor Grilo a UnlSo Ferr.l-
nina procurou obter o produto
com o dr. Renato Santos, do Sm*
dicato dos Comerciantes de Ba»
nha, que sc recusou a atendei as
pretensões da3 moradoras de Ma»
rechal Hermcj». Deante dessa si-
tuaçflo o dr. Heitor Grilo mandou
oferecer â União, óleo veçicial,
sendo recusado o oferecimento.

A UnlSo Feminina de Marechal
Hermes pede âs autoridades que
determinem o (aliciamento da lit»
nha no Estado do Rio. pots do
contr<'irlo o produto nunca apart"
ecrã na praça do Rio. cm' virt.ide
cio preço aqui ser Cr$ 12.S0 e no
referido estado ele é vendido <»
Cr$ 24 00.

A Comissão aproveitou tamhera
a oportunidade para protestar coi -
tra o preço da carne que está
sendo vendida em Marechal Her»
mes por Cr? 12,00 o quilo.
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Junta Governativa no Sindicato dos Aeroviários ?.
O representante do Mintdterio do Trabalho, acompanhado de inveitigadores de
politica. ocupou a sede do Sindicato . Enirglco protesto da corporctfo ***** "Nô* Vol-
taremos , afirmam oa aerovtarioê **** A diretora lusal desmascara a manobra da gJJ"Jm* £*,*?£• J]

CfBldra Jo Si,-/ enccm-jm/o pe/o mtníí/ro do Trabalho *** noto m*

UflfMiW tM «?*i* t tf I**
«.**»-•* MN»j.*Hat i»» ><«..u

i . •>» *** *• m*t*t*****m
»•«:,'», _u,i*.:ib»4-t * néhmn
i#_ i^í» ,w f..,in*.*m.*t. •
ttm * ***** *. >«m ui» tt**** tf*****. m*4* a** tm d* *m**_*»u*m** . tmmmi., . «* iii-aaert, -*r«-t< ma j» ^^ ^ í,.1itia ttittmkaxW*.

(% fl, ^'^^f?fl,^'i*e*,^*^*^^''%T!P1*1" 
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As ÍÍ.Vj K»M d» iv,!«» ^
•f-rw-Ff-*-», **-atvus»M»ti*f. -|
««•'*» *» tol**f*.«?K'-0 no jg,mm rata «*•*- am **titd»*ia 4*
tr*_|ti*,t<it!««) <•**!» JiT* *•-*'•• 

****
« fwftarta ¦pmtatetfi M íf»-
*m pat* Mmtmôt a tie&Mrf*.
«tniiMta ttrí*i»J* fa* )diVM**
r* 4m Tias»»!* <** «j*** «s S-sdi.
«to 4** Atítuntiv* tua"-* ***.
t**** * qs* tttlt ta tatÊC-tu*
Ui^tmnitamt, A***** h%*».
Hinsd*-. m trtmtii*,* pa t»i* a
e tto» da tm-tarii -tn rn***

** ha V*út** U»# 6 cutt

«to sütK-Mfwam par» Wf iMrt» "«**-*•*''* ri*i*f»»s**!í*iu 4a Mtoi*-i-artltt pauil** -HriWJrt». m*»*,* ,1,1,4=•â**»»» á wris-rtf!-*} i-tu *}» *ltrt*4ri*». ******** i*»
"MM» s*M*ff«<to *-**• 

pro* -fi*!» Mt««'iÉfíi • m»u »•***'"•«
ua* dmit* *um 4» mm» ¦to.lkititUcwlorai tío r***»- Tr»****
í1*m> mrtAit**. <>#e *-*-¦ m •> th»»'» rt* nt* 4» Rr*»**»
«4!*i#isirt -r^j,M!« 

por f-OCiOM* | A' at*Ml«r» das ******* tt

4» it.ti.,t.ir,, ,. .íii-ii» a,
nti.tim.t ********* tt •*,»• If.»
lar ts,ir-.tr.!.•# j.í.iio *« 

pila
«i-ttat «UIsuiIm

t«l.-»tl»'a .. ,.,,. |H.

8 •**•*»
tar.»,

A lni»i»»u •*• *.,}*

ftM«:*-a a -ti»«f • <*
A •»»>* tr#**4* ^-«^â,». ,MNUMb ua^^u*ii-# t».. ni-wim _ , r-itafâe «'ente pai» ir. K«*«'*« Puwm«i*» n***'-**'** •»<*•-.«•* -*»-•-.»• j tnm^j_a » hm ,..i.t ai ****»;»j. hilmiliM ds poOdt. iu! a iBU-t-rfatoni na tv.!'*» il*|*»• •'Wl«*'"»*»-*-t*. a ».«**€»".Paia taisni »»».-,:»»*.* an*

i,^!Osme}a!ürgicos da Fundição Guanabara
....— ****

r".::; apelam os candidatos da Chapa Popultr
dtrritn da KIMtrsla M a As |, tn4a ^u^m t-tuu*.(-» inlr.i.«l{rnu dm 4lftl« ! m. ,„

1*1 4* lUn' *J»» 4-|-»U»iet f
«-:'»•• .ir.Sitt-nlJ d* **** .-tt',*

tt*t*mnW't**t,
A Bi*líi«« .i*tti.-..-U».ln» d'*l

slirmstlia t * --i. t.. alMl d<

tott**. a p-ita- 4mmRMuiit ««^«s* m-wr»»» ¦* pmmn
! lo, «s** «an rft*»l**»*si -.iserím-,» 

a-.-vj-. utí*U »r»im*»»nha-u
\tM, Pffltwim»».. (l<4ntoaU. *a"wí9 *i4»r**a-to 4» etn4k*lí-, gr.

Pi-tttmmm 4» Wi*'Urtííl» 4j.;uiíj» Ai*4.radt. Awm- «m •
|TT'»b«_sft qut *«{i#rS*"*"--*i multeJpns*¥f$ç« «9 prtü4mi->. UU
I »*-»*» A n»s*» r»*a 8 4»»taw- Pml» d* Mlrt*4s. if-wtr-ir*»
mis 1*9 jxws*.** -MtWsM 41*,*' ,iu*.is Ora* * utouttlro l**a il

««hi çm » (A-VM-tf-to 1» írrí*i.,ia, « «na mia lt» f .ut, ti«f.*»A)»-** • 4**m9l» utotMstfM 4oir«*i»--f"i «•» Sf»d»*al*, *tu t*ntt
9* p < mil m C*8«fS,n» M, ,,, «it bjivs jwííu» Hw. * Uniltftfe 4* T»'í*Mw, frl U* \tm tere* 4* tine* m» a**mi*
mr ¦¦tatu, tta d* *l*mM\ *>mWuHA<* d* I» d? Htrtstor.5 w*4» a •?» d* tslwt** 4o esn*»*.»*- «**< ***** »•'« a»*^ta-i»a¦ijttn, ct»#it * Dntfjnw -B-tím-tmi Maa a tltoita' íUaia t dí tado o ku p;tr.«w l*Uf»a. pftpwtílt.ttsr-4*, ****

tttu at-MKtadtM MIOM *rr*l<<«
de iti. -'ru » <*4#iil»WMtlfsa *
Jsrlsllri. i'^*»'--» ds -.wlfliwia â
• ui-:i...i» -. ns ..i ,i Já (.tii.i
-0.1-» ... dritma* d# milltsir*

d» nwtr***. «ü,¦.-.!.«;.!¦*% mm *a-

V*

I (iitJ<ttui* tiwmtm.i.i. •
P»iiíih-,iií, 4* hi*i*i. *u « o ,r
Mtolilft da iutriliic , .r.t tm-
tim m ***** uiiititt» dc üiju»
uu) pf«apff« iU« Um • dirtl*
t* d« I «aitlst- niull.iu.f détte»
..rn.- a ¦>--'•-*. pt**Mmd** naa
l-iiu ptda t,-i. p-r»_.tmt*ii»
Ua Hunrt.B tiasnlt «jiulqtt 1
intml..... dtmUt UUsUtU. nuM. M
ti nr»I iSa.lt i«.tr »,f mctltU. %
dtlt Ria seri nMltr d» hu* a
MM

UttwUtaat. t-tunic. •« ler-
in « ! ,.»;.-. d* »ui» parurls -•

um^^^S^ctr* Fundado o Comitc Prô-Candidatura de
•««ra frio, wt-ro. * rtmtm itds. Mfinoel LoBOt Coei!;,) Filho — Crindft ntl
-.1, a fu» dt iv. rt4a*w.u*r *___**. « _«» /-•*-fuMaç»» 4« owniti rid.c<R4t* rundtçAo uuannbara uma Comiddao pnrn
ntoTu^ S wVlK TeSt* cooperar com o» empregadores no aumetv
«£££ WfWtor ^ ,Chêp* to da produtividade — Varias vitoriai \k

O 4tH«4(» ***** d* Cm******
n* IU. MâíW ,•••-»•. rtftM*rt4o. «. o» Riirnaimtr.t.sji OOM t*üiit*n-#i dtrHorta da rwndt*io Ousn*»*ira

I, . s-..'c da o-spoçdo do Siidi.o:o dot /ifaiiss.-s .1 r'.'-3 -,*--*-'-i Coremci.ra da .'.'ri! .Vila do rra-
b:."íf-. no nsomrofo em qne tra lacraia a *~"a de en'r*t*o da tede. com * pre ença da dfetorta
legal * do o-'rot*<u-io do Sindica***, tr. Lado Andrade. O* repreitmtattci dt Bori. do :>.-_*. Traba.

bciVilrla da rua da Rtlacdo ndo <-;c "«-<—. no dlc<*id
eamente o sr. Kewton Pur.tn- netsa luta (if-pende-à. em primei- mo. drr.damente arrolado.
Ul. aeompanHado de quatro ln*' to lotar, da unidade Inrjutbran*-restl-adores do famoso Departa- tarei dos arr.•.;-.-:>*.
mento Trabalhlsu do «panes- Ka * patana dt ordem: —
_*•* Bsré

O secretario Joio Battfta lia*.
tomando conhecimento da Inl*
nua portaria, rrciuou-st • tn-
Vcar a tedt a os bens do Sln-
d-cato sem que tatlveast p-esen*
to o presidente. Luta Pinto dt
:' ¦ • s * v unlco autoriaedo a fa-
ti-lo. Imediatamente foram mo-
_' rrtdos todot oa recursos psra
estsbelf-cr UgaçAo eom oa dlre-
toies do Slndlrato t oom o tr.
I

\.» -/olUremet ao Slndlcalt".
(£e*-tum*M dcenaa de assina.

toma.
A JUNTA GOVERNATIVA

INSTALA-SE NO SINDICATO
finalmente ontem, ia 13 i. * * •

a Junta Oovematlva apareceu
no Sindicato dos Aerovtiriot pa*
ra Intclar sua--* Ingrata tarefa.
Sao Interventores, nomeados pelo

Aa*"•¦-/ir i .i • consumacAo 4» vlo
!¦"•¦.. > i.usooso grupo de acro-
v',*,:".;. t: -arloj com sua dl*
fíÇ.s i Uí*,.

E* o seguinte o texto do co-
munkido distribuído 4 Impren-
ra pela diretoria legal do Sln

-Ia*, t lado i**m ais mttt* do une I taliro»**»*. «iiuo'» allrwMi «ttt
M * i»««« iisui-íu A ttttal* dt o ***** Hlodi*»'-, p*-l«»U *tr *
•.u-i.--.'. .1 •» A»f**lirl-»». sofrer dsni» *m **u -«uimoril»

Teés a al»» Sl tllrttarta ítl j *• **«li-""'-- *** * ****** ul
fslia #m »«»-»« A* *)•¦•» anta dt j 

***<>***¦ ^^
tirrelrla. iimdo t»-s*Wda • 8ln* L A0 t********** ** m**r_%m_\m
dlrslt. daa mi-t d» dlr-rlorls sn* I •>f'» • ¦*.«•• »•»**_«. trabalhandt
Irrltr t<m mtnrn dt «00 srxlta. h«r**amfnlt par» • x*U
*^m m***** a pitar, ttm **d* í «**»*»*• n.mntt *****_•
t um tju_!iu<r teni.* dt m*-\4**- ** f* •*** dlgnMka*

dm p-ir omm campacihftros da• S.Vitr a torno timtirn Irm
«,u*.:<;urt 'r.ifti ws malertsli d»
•Beretaifa,

\ ¦ ¦ ¦¦¦¦ ¦* ,¦ tlutiil.. * Int.l

"ii- :n ..t i frlla rm nottt *Hn*
dlralo a manobra* dr um» fa*
etit patronal, romo tontt**t(uni
ela de nona pmlcio dr de **¦*

ptaOatAa,
t :.- :-s.v. «. (KiHanta. um»

tn ijul«i».lr o iio da tr. Minta*
Ut, «ju» i.rllou dt «sim 1'rfo-*
m»ír.'i ,j;>rlc-_i, dr um aba 10
anlrtsds da ;¦¦*%• \» Inldonrat-

He ••.. r l t. : i lltt-u- rralmcn*

"~ Thdoi ot opTirtrti da Tm***
,",',*¦* Ottanabtra situada * raa
fTanciw- Eugênio n * j:s. v#m
p^r MM lnitrfm't*i*t. ttfpotãaai
-IMÜlIa »-.:';.•'-' = '• t »; ' > A
-srs".'»'.'.:» 4 \rrr»s ;» ir.-.:t.!rl-
;¦%•. tim !*. -u*.i nue»','o mmpanft**.
ro dt uatMlbo * Udtr 4a corpo*
ratão. Manotl -Opta v •*:;¦.. rs-
tito. Sabem» qua a tua sltdrta
•¦tt. uma giranlta dt qut ot ta*
S«rr***e-J d«i proitiartado t de po»o

_ caneca t prtnrtptlmtntt das
nun. j TMialdrfl-ree seria 1 niran*tgtn*

tanaeta dtfendlitaa ao Constíba
HooMpal»

mmoEM xru apixo a
coupokaçao

— Agora qut tttamoa •
po*""--** dia* du *l*-lço«» — con*
Unuot. — o Oamlt* prd-Candlds.
lura dt Manoel Coelho Pllbt». da
:'::.•:..'-¦• (..'.»:.»!-..-*. dUtge um

nlcançadas pela Comissão
«iiendimtr.tís* om a BMltae dt tj»r.*s mi mitro m».

ialrandgtnta do» Inter-*»»*-* dm »* dnfl« -***m4a de fa*tr Jo»-
arrt.» jiíi•. aU'ude rala qut pro
tivr.u e «¦ 'I t dos f-ltr'¦¦-» rr.irli-
ni-|ur«. nnl** Inrlulndo a Crt*
seira do SaL qae t a prtnrlpat,
r**-i .n-.i.ri por tmm tntemn- i

ttça, IrrU mandado atrrUuutr.
prrUmlnarmrnU. o am lu-.I»
de \ -i ! !•!'nn ou nin no dita
abatio *¦¦¦-hjiIo ao inré* dr (a-
mu. rorao lomou, ama mrdld»

M-lartct Mitlu, «»;«!« fig
rurtrrda — c«-*'.t-t!U!!** . con*r«n.
ri-la tivt raniagmi 4a oIhío
dt uma (-iv.ii.tio r.u;» para :*.*¦
ur 4w prtbinnai qut doem m*
ptitm A produtiirtdadt no horário
norma) dt oito tma*. >*¦•.» co-
mini i. coRtiituSda, dt f#jirrfs*t*n-
'.*-..¦-t* dt ioda* a» tetqaea. ttmt*
m duas HM por rrm* ttm et tta*¦ir-»» '. . -*. eo -•:•--' da tm*
prfta. tara debater tedos aaa fa*
Ws ocoftWo* na empí-Aí* t*m cada
perl**í*i. Tcdot* o» problemas re*
tatt-mado* com • preduüvldade
tio carinhosamente examlr.adr*).
dUcutidot peioa patrões t par
r.í-a. Tod» ot fttwra qut prtaaam
contribuir pare o dNT«-lmo d»
produi]*4dadt tio dlKuitdot e
aprmr.adu aa maneiras de cor.
rtil-tc-s. Desde a falia 4e iluml.
naeio. ate os isUri.n e o de-_gaítr

t*o.
Tudo* et tndlclos qor pomoI-

mos tio de qot «ts ialenrencio
foi tramada áa cteondldaa tulrr
a Cnnr'ra do Sol t o ar. M nts-
trr do Trabalho -jcr. roroo rir-
mrnla patronal qne t. aii drte
ficar saitsfelto eom o esgraudt*
elmrnio d** nma corporac-*" dr
ln balhador et-

A prora dtsso ' qnr a ln:*:
-.ri.¦ i« fot baseada num ora«-
ria! dirigido *m Mlnhtírlo por
.-ii.-utu a.*«ociadoa. a maioria c*
< .-...-. it.. do Sol. onde a tr. Orl
tatdo de tartalho. chefe do lie*

JdraaUra e rapalbalalou tntera*
Ipatirrl com • r-.ir. r demoera
¦ tico de Brasil atoai.

ITris-.-» 

é oe império da l.n
t da JU-T1ÇA t ttmt» dt att-

t to Udo a eotueltnrl* trant)olla
1 • e apoio e conforto moral da

«-!»•*- terovlirla.

tre-tmer.it apelo a todot oe dirmaU ¦ <-« f*rramtn'.r_ ou defitlíiwta do
meuldrglcos no sentido de cer* j 

material.

VTT.RIA8 ALCANÇADAS
Mais adiante, informou-noa Mi-

rto Morais Ptsuetredo:

dicato doa Aerotlirios, horas'partamruto de * *¦ «...ii. attdtva
sr.tcs «xupaç.o definitiva dt de mesa em meta entrar tardo

assinaturas para o referido abai-
xo aa*ilnado, dizendo que erjm
urdem da dlr«-lorla do tua

# § t*Àmà

:-.- * da "Chapa Popular". Em
'.Orno do nosso candidato t dt
Joio Amaronat o operárto que ot

¦ ¦ --! do proletariado t do poro
levaráo ao Senado federal para.
» lado de Pr-ütct. continuar a
luta peio abono, peio direito 4e
grttt. liberdade tlmücal. npouto
remunerado t todot ot direitos e
rtlrlndlcaç-ea do poro e dos tra-
balhadores.

— A deltgatio sindical. Junta-
mente coro a Comtuio, Ji conse
gutu obter da etnp.-fn um au-
mento de 20*% e o pagamento do
dia de repouso, embora com a
exlgínda de irabalharmts o ml

lUa tdrto nio perd**!-*-»*-* o df*
rrtto ao pacruntnto 4o rei-ut».
Acaba d» ter iprovada •***.* dl*
rerçt-» da emptAta • eí-niifu-i*
dt u-.i-.s.!-..*,-. asniiirla-. rrfrtttK
rta, Uvaidrlot. vrsitiiioa, bedt*
dtrurrt. devendo ta bnrm dita
«trem Inldadai ai obrei,

r.*r»!lur.-i- _ OÒMIVOU Ui:!-
Mral» ngudrtdo:

— Aa reunia** sio Um Su ten
um Uno tir ata. qut - » as tt*
«tutlura* 4t todot ot membrot
da comtMio. pttriea t emprtga*
dM. E isto nio temot dâtldi nn
afirmar, cemtliui ttm «xempt»
digno de ir.» imlisdo par usdos ca
Indusiritlt prtfreatUuu qut ia-
ujamn realmente eumbster •'¦".sr. elerar * produçlo t e-onirt-
bulr pira o t»r--**re-to de nr-H*
Piiria e o bem ertar do povo.

CObltllulam t rr.i.lvis qut
nos '.:••:•• o* «e«u!nu*a opera-
rlot:

Romuatdo Braga. Joáo Tanda,
Valdemar CecUlo Odade. Atctdta
Purera. Alcebiadri Bora***. Eucll-
des Nunes. J*-.> Mário Nunes. Al»
ddes Moreira, Joad Rubetu dt
Araújo. Anastácio Domlngot,
CrüUino M&sxna. Nodral ds 811*
va Rangel. JoU Luciano da Sú-
va. Amaun Silva. Antdnle «sr-
quês, Joáo florberto dos Santos •

nlmo de 48 horas por semana. Pedto Rocha, da üslna. Sanu
Entretanto, quando st tratar de Luita.

o correr das Inrai. manifesta-
ram o teu protesto contra o vlo-
lento atentajo que ali ae rratl*
cava contra a liberdade sindical,
esse-nirada pela Conrtltulçio. e
tt mantiverem tdldsrios com a
atltuda de seu líder sindical Joio
Batista Lins.

OCUPADO O SINDICATO
Finalmente, ás 20 horst. ;-¦¦.'.-

Velmente cansados de esperar
peb chegada do presidenta do
BlnJlcato, que nio pudera ser
i'-* :-•-- \ os lnvrstlgadoree, cem
• tpolo da autoridade que ali re-
¦presentavt o ministro do Tra-
balho, ameaçaram usar da força
para evecuar a sede. diante do
que, desejando nio fornerer pre-
textes para qualquer violência, os
¦rrovltrlot ta retiraram, arom-
jitnhodot pelo advogado d*> Sln-
¦ li- .;¦ s e pelo diretor Joio Batista
JLIns O ar. Newton Plmentel
pretendeu nfto ;.-..vnsr a ata de]
recebimento da sedt eom t:dut|
ae valores que contém o oue nilo
pode fa^er d°vldo A atitude flr-
me assumldt por Jofio Batista
Lins e demais associados.

A CORPORAÇÃO PROTESTA
Mrmcníos ap*s o violento fe-

chamento do Sindicato dos Ae-
sovlarlos, numerosa comlssfio velo,
ii nossa redsçfto lrnçar o seu
iprrtesto contra * violência que
acabava de ser praticada contra
mais um organismo sindical de
trabalhadores, na qual aparecem
de m&os dadse o ministro do
Trabalho o a policia fascista de-Imbassahy, njma nova tentativa,
destinada tíunbem ao fracasso,
de lmpodir k consoíldaçUo do mo-
vlmento sindical e a marcha da"Democracia, em nossa Pátria.

"NÔS VOLTAREMOS
AO SINDICATO"

• £' o seguinte o texto do Ma-
ftifesto que ot aerovlarlos que as-
tsistlrtvm a invasfio de teu Sindl-

MlnUtro do Trabalho oa srs.,iníquo dr Ir.terrtincU Indébl-
Nelson Almeida Cardoso. cau*a!**.na vl«la associativa do» acre*

é am desrespeito it
ront|U|j'adas e ga-

rantld-ts na nova Conntltulçio.
Todas as acttxt}Ott levanta*

das contra a d rrçío da Sindl*
cato e que deram motives á pre*
t-ente intcrvençio. <io falsas e
il.is. . i .simi houve no S.

sede _,.... Junta Governativa:

A Intervenção no Slndlrato
dos A-; . .;::.. eoiislllol um ato i Companhia.

Alíra dlsao, a Ottirlre do 8ot.

ttrlo Andrade, advotrado do cr- Ida Panalr. presidente. Vítor Rot- vlirfos, e
g.intsmo. Oa assodrdos pre^n.jlet Casanova. eic-vlce-presiden- liberdades
tes, cujo nrtm ro aumentou com, te do Sindicato que JamnU com

pareceu a uma ai teunlno. e
terminou por solicitar sua dc*
mlssfto do cargo de tesoureiro
da Junta c. Qnalmcnte. Pellclo
Stanls SchmalU. secretário. Os
Interventores do ar. MorvnmlA. R. J. qualquer medida de cunhrcidos elementos p-tronais,
Figueiredo compareceram acem-
ptnhados pelo sr. Newton PI-

por seus •Mrigenls» t ehefe» d
Bervlç^. tempre perttguia ct Ir*
ii.iiii.i'1-.;. ¦¦ aln«llra 'lados, dli!
gtndo lambem unuaçat .¦«•i «ir
ou i-.iiii-i-. -s a iuit....... do Sin-
d cato.

Outro <a o qur vero re*f'r..iti
e_a nos»a usarift» i o de cr*
¦!¦ ¦ ii. iii nosso Sindicato i

IINDÍCAL
»

IkÉm
M\SÍ,M\ E lllECULABIIilDES
l/l CEWTR DO BRASIL

Grande passeata
dos motoristas

Concentração hoje, is 9 ho.
ra*. rxa l*raça Cruz Vcrnv;*

! lha.
A 1 nus. , .':•> l'i.i f.lllllitl.ltll-

ra dos mitoristxs Hermes de
Calres e Joio Batida Tava-
res. rs r...ilislil t dos m it-srí- -
Iaa Valeriano Neta Cre-po.
Ji. • lt. da Silva, José Pereira
e Antônio do Almeida, parti-
clpa ít, corporação que r:all-
sari. hoje, dia 15 do corrrn.
te. is 9 horas, anu grande
passrata, em propaganda dos
deis candidato» * verador pc-
la Chapa l'opu'ar.

O itinerária da passeata se-
rá o seguinte:

Inicio — Praça Crus Ver-
me lha. ponto de concen.r .ç&o,
seguindo rua Riachuelo, Lapa,
Gloria, Bento I.Lsboa, I.argo
do Machado.

Volta: — nu do Calete,
Acrcposto, Barcas, Sáo José,
Largo da Carioca, rua Uni-
guaiana, Praça Mauá, Praça
Tiradentes, Avenida Passos,
rua Marecha. Florlano, terml-
nando na Central do Brasil.

A eomlssio apela psra todos
os motorista; que dlsptnliun
dt carroe, tm tentido de qne
compareçam, Juntamente com
at suas exmas famílias, ás * I
horaa de hoje, dia 15, no pon- I
to de conoentraçio, na Praça i
Ciw Vermelha. í

F/5 [y5 WttMi ^Ttm^m** 
'.mômõ

i

do
i
i

m empossa&a

stria

l*i â nova direi
Sindi aio dos Trab

AStoSTÃSÜCSS 
"rFÍ- Como vive uma massa de milhares de fer- rantl*M peia nova cgwff*

rovittrios da Estrada de Ferro roviarios - A carta que recebemos da As- |^en2^ç. iSSimú"
Central do Brasil, recebemea . • i_ « . 7 i ri .., hor" fe ^I^m-Th. . rmpedido de pubiicaçit da carta que sociaçro Profissional dos Ferroviários de verdadeira ^r^3d**onde0 

™
Barra Mansa, da E. F. C B. %********** * saúde £*****

pois que a Estrada obriga aos, 
*«o.também » ¦*«« V" "¦ «"'

Snpregadot exercerem suas fun- vem deles para »1«gen8.EI quando

çoes em determinados locab sem «iBUcin pede o «™P^™.,»nd**^
aquele recurso, sem facilitar o I «• •»'"¦« °u sfto 

^os™
melo necessário á localização pró- j ««o P"»1^• co-nl^.°hntC£" ?"
xlma is sedes de trabalho. A^on- o nnçnte Marcos Coe ho Barcelos.

tece como por exemple em Volta 4* Marechal •'««"¦".';« *»*•
ceber ordens para fazer o rcisirr»
dc 24 horas dc serviço, poiul;rott
que Ji o v^iiha fazendo hi mal*
de dois anos. e por Isso foi sus-
penso por dez dias como lndial-
lillntitlo. Entretanto as horas i,ue

I Ee faz nesse regime cxtraordlná-
?euEcu.a=;' K^S«S I*—' sk °™*> sfK
além de graves prejuízos as ad- « 

fo. que nio -Ao pagos Br 1G44

vcrtênclas por parte des cheirai1*1 orcanlzoda pc la inspetori»

quando chegam atrasados. AiKuna """} tea^ 
^Z.ll^t

que ettio localizados em cas.n.ias | jjf ^^««S? £rj SCC.

Esta sucursal tem recebido Inú-
meros pedidos de seus associados
c demais ferroviários, r.o sentido
dc sc conseguir uma série de me-
d Idas que visem a ntrmallzaçio
dc certas Irregularidades que vem
Icrlndo em cheio os seus Interes*
ses, dsmonstrondo as péssimas
condições em que vivem os quê
labutam no Ramal de Efto Paulo,
sem que parta da Administração

oria
alhadores

namdu doÂcaçar
I Superado o coeficiente exigido pelo Minis-
í terio do Trabalho — Reconhecida por to-
I dos a lisura do pleito — Sindicalização em
massa — Fala á TRIBUNA POPULAR o
sr. José de Souza Castro, membro da di-

retoria-recem-eleita

Inaclo Ferreira. Osvaldo Maga-
Ihíles Rui ds Cai valho e Silva,
JoSo Fernandes de Melo.

CONSELHO FISCAL
Sebaoüfto Francisco da Silva.

Va!t:r Montslro Limeira, Maria
Mercodos Gomes

uma providência capas de amenl-
zar tal sltuaçio. Apelaram entio
para * Associação, para através
dela lutar e verem realizadas suas
aspirações. A primeira é a cria-
çio de um posto médico em Bar*
ra Mansa, mantido pela Caixa dc
Pensões que atendeti os empre-
gados dns adjacências como Vol-
ta Redonda, Saudade e Ramal de
Bananal onde se concentram
efirca de 500 pessoas dependentes
de ferroviários, que para gosa-
rem desse e de outros benefícios
Instituídos pela Caixa sio descon-
tados em 5% dos seus venclmen-
tos e que nunca tiveram esse be-
ncflclo de privilégio só dos que
trabalham nas capitais e cm al-
gumas cidades do interior. A este
respeito a Assoclaç&o Ji oficiou
A Direçfio daquela entidade sem

por excmpl
Redonda, onde quase tudo é da
Companhia Siderúrgica Nacional,
e a maioria dos empregados sio
obrigados a residir foro, ém lu-
garc3 distantes com dlllcultlade
dc conduçfio o outros meios para
que possam apresentar-se com

que
próprias construídas em terrenos ,
da Estrada estao sendo forçad.-s< ,omou °
a se retirar em vista das neguem

ojntudo obter o íim desejado, jçôes feitas entre a Central e a
sendo alegado por ela que Já C. S. N., cujos terrenos passaram
existem postos em Barra do PI-
rni e Agulhas Negras. Aqueles

j postos pouco ou nada nos adlan-
tom t):¦!. falta de transporte,

a pertencer àquela Ccmpanhiu qm-
os cercou violentamente, sem que
ambas as partes tivessem soluçío-
nado a situação aflitiva daquulus

SUPLENTES DA DIRETORIA | além de outras dificuldades que j servidores que no entanto contl

ür. Motorista peço a gentileza o o favor de me entregar uma
mskjuina dt retratos que ficou em eeu carro no dia 11 is 20,48
no ponto de partida da Praia Vermelha e me deixou na Av.
Rio Branco, BB, 1.° andmr, sa(a 13, lhe u^g^adeço muito, caso seja
pcHsivel, lhe gratificarei. — Sem mais espero a boa vontado de
V. S.

Una nlirii _Ik trakilkaiores
na industria do cinei

Era audiências realizadas no»
dlns sete e dez do corrente, na
Justiça do Trabalho, cai Niterói,
os trabalhadores na Indústria do
cimento da Companhia Nacional
dc Cimento Portland viram coroa-
dos seus esforços no sentido de
ter regularizados dc acordo com
o lei as questões dc horário de
descanso, refeições e lornada de
trabalho. Aquela companhia n3o
Vinha cumprindo a lei cm relação
uo que salientamos, como cm mui-
tos outros cr.sos que estao aguar-
dando julgamento na Justiça do
Trabalho, Os associados do Sin-
dicato da corporação esperam dj
sua diretoria o maior esforço pos-
«tvcl para que sc)am vitoriosas to-
«rias as causas que esperam )ulga-
mento, t para isso estao unidos
«rm torno daquela entidade, apolan-
do os atos da diretoria * da Ins-

Esteve, ontem, em nossa reda-
çfio, a diretoria eleita do Sln-il-
cato dos Trabalhadores na In-
dústria de Aguçar, aempanhada
de numerosos asso-lados do Sln-
dicato. Vl"ratn agradecer a co.
lnboraçfio que TRTBUNA POPU-

Ria Elétrica, tivemos 153 contra
13 abtldos pelo nosso companhei-
ro Olodoaldo.
CAMPA NHA DE SINDTCALI-

ZAÇAO EM MASSA
— A nossa vitoria. prosss'irulu

LAR vem preítundo ao S!ndl-ato | J1°,sé dc Souz:* Ca3tro' íutlro Pre"
e comunicar o resultado das ciei-1 fí°on,t*3 do s nàteato - n&- é a
çóes roallzadas no sábado, e da| ^rl_ 

df 
,um Brupo, é uma^ vi-

qual saiu vitoriosa a chapa en

Eduardo de Almeida Sojtcs
Franci co Basbiisa de Souza, S:-
verlno Ramos I una de Menezes,
DJezlr Macedo Lopes. Faustino
José Pinheiro, Alcides Oliveira.

SUPLENTES
B©- -Se-NSEUÍO-FISCAL—-
Martlnlano Dias. José Augusto,

Braz Teixeira Cordeiro.

tomam a consulta :n. s cara do nuam a pagar ét, Central o alu-
que feita a médicos particulares, guel dos referidos terrenos. A >
anulando assim a finalidade dês- esse respeito a Assoclaçio recebeu
te beneficio extensivo a todos os'e encaminhou ao tliretoi cíh Es*
ferroviários e que só uma pequena
parcela é beneficiada".
A-QUESTÃO DE CASAS PARA

03 FERROVIÁRIOS
Outra é a questio de habltaçio.

tlça trabalhista. Ao mesmo tempo,
aqueles trabalhadores confiara era
que após 19 dc |anclro possam
contar com verdadeiros represen-
tantes na Assembléia Estadual, ho-
mens que saibam ;elar c defen-
der a todo o cis*:o os interesses '
dos trabalhadores.

Aguardam ainda tsses ODcrârlos I
a volta do seu delegado slnd.cal |
cm Guaxindiba, na fábrica dc Cl- '
mento, que foi arbitrariamente des- I
pedido por cumprir os seus deve-
res específicos. Por outro lado. I
esperam os trabalhadores em cl- !
mento se)a cumprida a Constitui- |
çSo, particularmente no que se Jrefere ao pagamento do repouso I
semanal, assegurado ao operaria- |
do por seu artigo 157. e que so-
mente por algumas empresas esta

cabeçada pelo associado José de
Souza Castro.

Falando-nos s:bre os elelçoc*.
disse-nos José do Souza Castro:

Como nfio é de se extra-
nhar, estamos plenamente, ssitis-
feltcs com o resultado das elel-
çóes. Era o terceiro pleito e con-
sesjulmos levar as urnas os 30%
rxlçldos pelo Ministério do Tra-
balho sem o que o nosso Sln-11-
cato Iria continuar dirl_ldo por
uma Junta.-. Governativa,
RECONHECIDA A LEGALIDA-

DE DO PLEITO
As eleiçõei — continuou —

decorreram num clima de abso-
luta ordem e dD maiar re:pe'to
à lei. Nio houve p otesío de

lorla de toda b corporação. A30
ra que estamos el.ltos legalmen-
te pela maioria dos ncssds com-
panheiros esperamos que toda a
corporaçfio psocure esquecer
qunlsqucr rcsse-ntlmentos e pro-
cure se unir para apoiar a nova
diretoria e nos ajudar a realizar
o programa quo apresent-mos
aos eleitores, e que os Interesses
de todos os trabalhado'es da In-
dústria do açvcrr eM'g*m qu*
se'a' posto em prAUca imediata-
mente. Não medlrrmr.s es orços
e espcrnmfs contar com o apoio
de tolos ptra Iniülarmos a cnm-
panha de sln HcáVtsnç&o em mts-
sc. Instilnções do Sindicato em
uma fed*r prjnrla, e cutros pon-
tes Importantes.

E finalizando, — disse-nos José

eintepcãe do Presidente
i!o Sindicato És Trabalhadores nar! racha
Considerada ilegal a demissão de Manoel
Carlos Dantas — Pedida pelos juizes nova

vista ao processo
Realizou-se há dias, no Tribu.

nal Regional do Trabalho, o |ul

qualquer espécie, seja dum ou do! de Souza e Cait-o
outro candidato. Arenas um as- j — Esperamos tomar posse dos
sociado votou em branco, Mas. | cargos pira os qinis fmos elel- j
ao ser precedida a apuração, íoi, tos pe'os companheiros que nos
mais uma vez constatada a vl- honraram com os seus votos,
torla e*n:assdr,:a da chapa que; dentro de puiters dias. Inrdia-

sendo respeitado, l

tive a honra de encabeçar. Ti-
vemos 211 vetos cont-a 11 drdes
aos nossos conesrrentes. Mesmo
no lnt rlor foi nossa a vitoria
Em NIter.l foram apurados 20
votos e tivemos 1 contra. Ein
Trís Rios em 14 tivemos dois
eont:a. E aqui no Rio. na u:ma
colocada no blndlcato da Ener-

tamente rpís a nos^a po~-e co-
nrçnremtss a trabalhar na apll-
cação do no"so programa, que é
de toda a corpovaffio.

A diretoria eleita está ssslm
constituída:

COMTSSAO EXECUTIVA
Joré de Souzn Cs stro. JoSo

Paulo Ferreira 1x5s Júnior, Jofio

gamento da reclaraaç.lo feita pelo
sr. Manoel Carlos, Dantas, pre-
sldcnte do Sindicato dos Traba-
lhadores na industria de Artista-
tos dc Borracha, contra a Fâbri-

i'ca de Pneus Urasil, que o deini-
tlu das funções que exercia devido
i, tua atitude correta em defesa
áo* interesses da sua corporação.

Na primeira audiência realizada
na Iustiça do Trabalho, Manoel
Carlos Uantas teve gjnho rie
c.iiisa, c foi mandado readmitir
na empresa. Entretanto, a t'â-

j brica de Fncus Lirasil apelou da
sentença para o Tribunal Keflional
do Trabalho, que decidiu tia ape-
«ação frita pela empresa,

O PROCURADOR OPINOU
PELA READMISSAO

O procurador do Tribunal Re-
glonal do Trabalho, baseando-se
nos autos do processo, na Legisla-
çâo Trabalhista e no texto da Car-
t.i Magna do pais, considerou ile-
yal a dcmlssSo do presidente do
Sindicato,' feita sem ' neiihuma

causa justa e estando o mesmo
cm pleno exercido dc um mandato
que lhe foi conferido pela sua ror-
poraçao, em eleições legais. Con-
siderou ainda o fato dc os tllrlqen-
tes sindicais gozarem de Imunida-
des tal qual os parlamentares fiel-
tos pelo povo para rcprescntá-Ia
na Câmara e no Scnadc. Pediu,
por fim, a reintegração de Manoel
Carlos Dantas, nas funções que
exercia há oito anos na emprfsa
sem prc|ulzo de nenhum dos direi-
tos que |á tinha garantido.

O advogado do demitido, sr.

trada um memorial pedindo que
fosse através de um entendimento
com a C.-S.-N., uiiisttjuidu.*. ca-
sas dc sua propriedade pa.» sulu-
clonar esse problema, provisória-
mente, até que a Central u regu ° l-*''1-'"1-0
larlzasse de vez Lutam tauium \*
com falta'dc casas os empnesgad ,.
de Barra Mansa, Saudade *¦ Ra-
mal de Bananal onde trit-balha
dores dá via permanente vivem
em verdadeiras cabanas por eles
construídas, sem conforto e hi-
glene e em guaritas acertadas
que põem em perigo a stuie cie
suas famílias, como o trabalhador
Orlando Carlos de Oliveira que
hA três anos reside em fínuaade,
sem possibilidade de npudar-se
nfio só pela falta de buraltação,
como também pelo preço exorbi*
tante Incompatível com seiu? min-
guados vencimentos"."Passemos aso. a aos ppoblemas
de horfirlo, lolgas e téjiaa. dí-
reltos assegurados, mas q/rje u es-
trada sempre se furtou a cum
pri-los apesar de terem sido ga-

e quo até hoje esté. cn* 111 nado na
gaveta dos dlietorcs, pagamento
que se faz sentir com utgêncla,
dadas as dificuldades com que tis
ferroviários vem lutando com o
aumento do casto dc vida. Dizem
que a Inspetorla do Rnmal do
São Prulo è a compeft de eco-
nomla feita nas costas dor, ferro-
viários que sfio dessa forma ex-

j piorados.
"Reclamam também pels hl-

glene nos locais de trabalho pois
na Eotaçfio de Bona Mansa os
•esti itèrlos Jão escuros e sujo-t>
sem Água e apenas com um VVO
para mais de 70 pessoas e para

que também dele ea

res campanhas, com o fim dc ries-
moralizá-lo perante a m.uisa e 11-
quldá-lo dcíintivainente. Entre
tanto, os juizes do Tribunal, poi
trôs votos contra dois. decidirjm

Gregôrlo Bento de Queiroz, fez pedir nova vista ao proc<sso, lm-
brilhante defesa do seu constituiu- ! do o que 3erá julgado.
té. Argumentou com Invulgar sc-
gurança, convencendo todos da
inconstituclonnlldnde c da clamo-
rosa Injustiça do ato praticado pela
dlrcçtlo da Fábrica dc Pneus Brasl!
contra o presidente do Sindicato,
provou que a empresa demitiu seu
antigo e exemplar empregado uni-
eamente devido á funçSo que exer-
ce de presidente do Sindicato, con-
tra o qual a dlreçfio da Fábrica de
Pneus Brasil tem movido a* pio-

A reintegração dc Msirioe! Car-
los Dantas nns funções tque exer-
cia com eliciencla na iSabnca de
Pneus Brasil constituirá rsima vstó-
ria dos Trabalhadores organiza-
dos sindicalmente. Será, de mudo
particular, uma grande vitória «ios
trabalhadores na Industriai da bor-
racha e do seu Sindicato, aue assim
se fortalecerá multo mais. oara me
lhor lutar em defesa ôxá rcivin
cações da corporação.

Outra questfio é a do quadro do
pessoal de Baliu Mansa que ou-
trora, quando o serviço era me-
nus, era maior tanto t.n número
coirio em eficiência. Atualmente
extingui; am o quadro de traba-
lhadores eletivos substítuindo-oa
por empregados empreiteiros de
quem não .se pode exigir assldui-
dade nem tampouco disciplina re-
gulamentar, pois só sâo convo-
cados A proporção que aparece
serviço, faihando quase sempre na
nora que se torna mais necesv.A-
rio seu concurso, pondo em dlfl-
culdades os euiprvpaaos rcsp.«n«
sAvels pela execução do se. viço,
O quadro de Volta Redonda por-
manece o mesmo de 1914, en-
quanto o .serviço vem cresce.,do
assustadoramente, com tendJn-
cia a aumentar ainda mais com n
èxpòrtaç&o dos prouuíos da C.
S. N., JA iniciada. Naquele tempo
a renda da estação era a te. ^a.
parte da ue 1910, que atti«çlu a
importância superior a cincoenta
milhões de cruzeiros.

Alijm disso há mnls coisas quo
deixamos dc enumerar pa.a não
abusarmos A vontade da T«il-
BUNA POPULAR em dai dlVUl-
;.sção tla.s misérias de que süo vi-
tímas os lerroviAriu.rs da Cm ro!.
Agradecem.ss de antemão ciree-
juudo-vos um feliz ano novo,
nen, como prusperidade para vas-
so icrnai iup semp-t vem lunn-
do pela democracia colocando se
ao lado d/, povo no luto uelas
suas reivindicações mais senti ¦
*'as".
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*.. e a caravana passa . • ••
ik 0 eompleito da Mula #<w* Cabeça

-)*'<** mtHr dMtt*»%4a *m twiiltfmiiimi **
tr, Çtutai Pittftt. * meti lasrere é** W*l**\ * 4$
l*m tWfH *m ****** psti • 9%*tr*o r*ii#w»«."

•m*m d* rltm*" *- 14 d» }«*«!?». l*4T, (O *DtWo 4*
KotjejM" eu»m tm r*w» t, edtrtf A "Impreu* mdia". mm
nia pótie IMÜttn »«'.r-.i.ír I.» l::». 4 *¦¦<•. '••: >.<-•: » ¦'»'•«-

<íe i!-..,(íru*. &,. iv* ottrofc «w Jorrou w« át(**4* « 'dtttm- *
«•rt»" ewwd* de v*mt« eootn « N,'wé» Gammu** rt»
ttttMil; »«t *4#meenHAM no |«MfO d» BUm<» Myíi*f; t
como. iw» *»f «tím. t»m qu» t*t m inr*rw» d» re*l!éwl»
o *, ,*¦ t, "SMrto de Noürts*'' jwi*'** é **#>pf* NtfMMBt* **
„;««'.... ntm cuã <v» «eerrei^tlonAftai do ». lm Om'*»
tV*c« Pfws*e>" furado títfltf * çwwiâo ítôiws* wt nw»
jmSs** s definiliv». BnOo. 4ív4* d» e»«a &> »re«l4*«» de »m
PjUloí lias** in**l ú*M ditatrtWAi** ee eeriuí** doi ÍÔ«
iewtlis!*» i»*' Visita* do RteT folio, 0 d^rAemwsds,
depois dt» «4*!$*.» d« l*»?*. eo tnswter, r«m » .*:.».. dw
. .c\» em pmtt**} A • de*!**!*!»", túi'V*4* ***** 'W.' d» Nt»«
t:<:>.í • v»i « uu ewwwtntfK. que o "DMUte ü» tf»»*',-
nto id :r..í..i.4i como t*»»-». a enlmfet* HtMN pelo ;•.»
--•Uíiv (te Itr.iiiír;»* ut rrpf«**fl!*i>'.M éu» t-.»-.'.¦.::.-« 0•.rijk-,¦".!.«.«. :>-, t'»>•.*. ;-..;*ü) nto arr.it* -¦•¦-* ptíaro «o.
bre -- CBUtfMli dada, » ¦¦•'.»« »* foiha*. p«)o lenerei CW*r
i.-... que -_.»:.» (ie .;.»»».¦ .'..* fòtados t*..x ., -.- níarkiíw

ito IHl» ewMinoa guiando » *!mp»cw» ladte"... Olhem tó
í*DIArte de K<Wttefe" - 4.* péftna. «»•»: "O fovfcmo • s»

"4 «Hiato parte dai ditlata^iifi da gtatral £*-
* rico 0»»'a fo* referente oo ferttío Oemmlrte. trw*

ntúü oi ettíaiitei e «ws» »iv«íwi uou o^rnie*
(é4 n/oi fWujMiiift» rteu rids afinem eom ttt dt ¦¦¦*
-.aiternio da» meliiotei ctveetttUtka» da drru*.-.-.
tia. Depetí de treear oi motiroí d< tea c*v,dtn*tio
r-tuel* partido, dls o çntrol Dutra*. "Com etit att*.
rito d a*t» ttitno tídadto, Irti as ttrnat tei ti it
janeiro."

-k Dts um Pequeno Dicionário do
Amor Zoológico .

CAMQjO - M«»4re de atitudw. A (it» aulbuida a Jr-
tM»: "V mala iaell um oantelo paarar peto buraco de u«*

r*-:i>- do que um noo entrar no rtcUw do Cta" tem :»*«.-.
tnuilo rico * qurrrr mte-r ocar.o é o liv*,i*.

OIRAFA — t> homem quo. quar.do via ume tinte, cs-
clamou: "Quali e.*-c animal nto e£e!<!" — perter.cs tri-
*.>.-,.:e-.-.y:.*..- t\ *'.:» direto *'¦*** "DSArtoa Anociadoa".

MAc.MX) — Ah! o nueaco. rue cor.veT-ido...
PAPAO.MO — Rs :•¦•-..* pereou o que eto dixe...

\)rtt ns. ttinilui Qt
rcnt iuimrion ili»...

iGQNnVMQ 04 lê PAQ»
m trn#fí*s** 49 pi4«i » 4a t.
Ikttafc da i-w p»v«. ^tH id i«*w
mr mucti^tmt» nui.t ritma ter*
.:»»lr!|.;i.t.,,.e ác!lloVrst:«i MRtr*&.!/!-.,->. km itj.s. t fnda<
ti»».-,. O lll^lMlt 4a fttnitor
l.w,e csuias P»e*ies •caíümsut'»
a ci,-,.„ tto P.e.B, «« fSH}ds4«t«
Valtcf J**ái* * o s.^-^ii.1*-"Q..-r.,*,.^ tetaptateit**, Ata-
to à fe; i dsewÃa ».--.'.tf ^i.j-
r»t*!« 4a tuimittto *nrqt?va do
f*.„Q, i\m* tewtí, ctmtjmii'
***'*W <-.lt*ama-*l « «MA O POVO
iskjcjto t-tU, üciiikàvsiamrftS
4a» leartanaitM e imitto na iw
í«»j4s4« iie a**a?»r « fiRdi4alu»
n do ¦ <¦ ¦*¦.*!>:* Vaiier Jatoti
a fim de bater o Ufano VartM •

ter ao t»;soi.!s'.a Jotem m* a
ntaneif* prAUn de a»wi4-to a
!:m4J.w ittM RldOMllM da s#*j
partida. Vira a candidatura Jo.***m que com o ajMo da povo
gaueho saber* prMttf a (' ;-.:
utuitio e hmnur M teadst**
,--::. ..a* .*-. t :,t.*!1-t: -.*.»-. d*
DMM BMtdO, Lutei petoa Orm

j nul toíos para C?i*|«a ÍNiswlaf".

!RECLAMA A BANCADA COMUNIS-
,TA A ENTREGA DOS TÍTULOS...

Mais de 30 mil pessoas, debaixo de forte temporal
aplaudiram Prestes no comício de Santos

ir
NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

O povo d» eidade herolcâ reerbeu o Sena. l^í*'" J!,* J'?1!?1"" ^,. , *i**>m*s, po#4a de l*da r**s*«'
dor tio Povo com as mitta vibrantes inant- iím»nid», mo fawwo íania d*»
fi-stetçõca de entusinsmo Fnlntftm, tam-
bem, o dirigente comunista Arruda Ca»
mara c o pintor Cândido Portinari, candi*

meiitAr*» aint-te»f.»t*» t.**t e\
to» durante e tovitvo do tiyAo
et.tt, ,-.„ .--..^o ;; , . n .,- a
í.susflr, mi:» O» ,'l|<ir», O «r
V«rj», q4e fal o d-tteo cc-Jts'-'

dato a senador pelo P. C. B. em S. Paulo luwí*» »*« "«'wr »wi caria
Mafna. tem tetto #«i prata p4»«.aa* í*i» *:í=-ía-'J p< 4«b»iio 4a:-.K\:**i U ido tnvi.ía e.p*.

dai, peto telsfonei -- O istr,^.
rs! que l-4*1*4 liaj* n*'.s hara
anil» d» comieio d» fterttoo Ce«
m«ni»i*. tm Santo», iíívíu para
pdr á t<>"*. rnatí uma m. $
tirmtu* e tonvl<<4** anU-fateif
ia» e dmefrftüèaa do heróico
_. .,, 4e «»!.¦*, Uma muitidta
«ateutedi tos ms!» de 11 m\\ :«i-

CONTRA A FOME.
VOTAI

NOS COMUNISTAS

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registradas em 14-1-1947

' Bneaio 4e vctocldadr: T. *'-'>¦-'
C*rea TIDÍ4 - T«2

<.-:.u-i:.-.isr cm locai nio per-
t ti: filo: P. bí 1» - ISS - 305;c -/a - wr. - í no -
SUB - 2i« — 33» - 2SM —
MíW — 3tte — 44TS — 4838 —
. *S$l mm ÍIÍI _ h*th — 5444 —
. '9.» -- J«W - AV« - "ÍÍ64 -
"ns — sss3 ~ «7í4 — vm —

0148 — 10m — 1 37 -* 11365
:i3V) — i:u;a — 14018 - uia

¦: .. - 14475 — !¦.!• ¦¦¦-. --
1638S — 1G475 — 15."'J — 17003

17380 — 17303 — Vt.mi —
18890 - 193IC — 1M83 — 10633

:•¦-.: — 31Ú70 — 41337 —
'.::%*¦ — tmt» — 85823 — 85044

- 05081 — 83147 — 87130 —
.- ;-.k,i ... E.B. 30343 — Canm
«r® — 01992 — "Í09I9 — 71503

U.D. 31 — CD. 47 — R.J.
MIS -~ R.J. 3392 - R.J. 4330

- RJ. •¦»¦¦ — V y 1188.
Oosobcllcncla ao «inal: P. 72

010 - 1871 - 2180 — 3405 —
5300 — 5399 — 5938 — 6577 —
7019 — 7739 — 0158 — 850S —
8329 — 8660 — 0421 — 9616 -
lllll — 11884 — 11777 — 11848

12531 — 12981 — 13064 —
14667 — 14378 — 14564 — 15285

16952 - 17542 - 17613 —
17809 — 10105 — 19313 — 19480

19513 - 19714 - 1?7&7 —
20363 — 21180 — 2158? -- 24000
.. 40303 — 4U43 — 41447 —
41771 - 42378 - 42664 - 4"2997

43243 — 43318 — 43688 —
<3959 — 439S0 -- 44110 — 44203

4511'. — 45239 — 45882 -
45553 - 45SS3 - 46302 — 46800

47005 — 85407 — Carga 62204
-¦ 62353 — 67755 — 70702 -
72230 — Ônibus 80040 — 80346

80369 — 806:2 — 80801 —
C0805 — S.P. 204967 — R.J.
0503 — P.E. CS75.

Interromper o transite: P 11703
16216 — 21990- 44199 - 44648
46553 — Ônibus 80457.

Mdo ílo e bondo: P. 1753 —
1773 - 13187 — 21117 - 40588

440D7 — Carga 80075.
Coi:tra rnüo: P. 8214— 12570

13081 — 21603 — 41694 —
:ò037 — 46821 — 87364 — Carga
U'J6ni — "31-ícleta 2418 e 11101.

Coníra mllo de direção: P. 149

-. 541 - T.U - 4*40 - 73» -
•333 - tSK — MIS — 10479 -
11388 - 11Í37 — 13S39 - 3(038

43931 - Carga «3338 - C827?
•. 71838 — Bleiclda r. :¦' -
R.J. «920 — R.J. 11817.

Abindonsdo: P. &37J
r -.-(.*¦*- de fumaça: P. 12347
O.tlbUS 80393 — 80739.

Pila dupla:.P. 44738.
Refutar p&Kaiclrer. P. 43358
48378.
tteo ucaaitro ,d* batina: P.

14876 — OalbUI 80903.
Divtrtai i .r.úet: P 148 —

260 — 3351 — 25S0 - 2750 -
8063 — 3311 — 3559 — 3593 —
4108 — 4838 — 4830 — 5039 -
8753 — «030 — 6746 — 7371 -
8213 — 8403 — 8471 — 10415 -
11261 — 12313 — 13453 — 13463

13384 — 13870 — 13914 -
14148 - 17126 — .18430 -. 186U

19143 — 19714 - 19960 -
Í0008 — 20255 — 218!t - 40274

40733 — 4092:, — 40961 -
41019 -- 41048 — 41063 - 41113

41202 — 41570 — 41584 —
41771 — 41774 — 41781 — 41783

41859 — 41883 — 42094 —
43S13 - 42665 — 42851 — 43201

43568 — 43593 — 43773 —
43818 — 43335 — 43918 - 44031

44043 — 44082 — 44107 -
44145 — 45170 -~ 44268 - 41398

43561 — 44516 — 44884 -
44759 - 44790 ~ 448e3 - 45017

45040 — 
'45048 

- 430l!> —
45114 — 431251 — 45152 — 45170

4518S — 45219 — 45214 -
45594 — 45617 — 45620 - 45710

46014 — 46010 — 46042 -
46106 — 46401 — 45419 - 40554

46823 — 46831 — 46881 —
47001 - 85026 — 85258 - Carga
60536 — 01707 — 64139 — 64460

648;:' — 66099 — 66:53 -
66S0S — 67679 — 68550 — 70768

71363 — 71874 — Onlbn»
E0O4O — 80601 — 80605 - 80614

80711.

tÇQSCLUSAO O A t* PAOI
,t).e »•, nl» uxnaia aiüode S-V;i,
| Kía i t%m umtxu em nte<to w

e*tm* d« Mlf*i rtto tmooííte!.
Sidad* «te m oamunlear telataiU
eam«iM> eto ar.u#te Elado".

HwU-.i asalm o aluai pm!-
d«ite C* Câmara uma «tâo pri-ite a; » fe um* •.-.<..* * rapltulinita
qaf n> dtter,á» a «k-moenada.

OUTRAS AUTORIDADES
ACUSADAS

O tr. Prado KWSy eprw»aieu
novai iiN.or.í.»» «te attijirartaáa-
rtei. ale* «te ilollncía r fa.-cto-
«tanto do iiiirrv*ntor de Alagou.
o }* tentoio airabílUiiio Ou$dt«
tte Miranda do tniertrntor da
I-.--.»- - CO I: *e¦- e::'.«.- «'.-, (V4.
tt,. i.--.. dtlcua .'.i-i-f aalu-te o
tr..u.nia Oiraldo Siudart. maa
e:-.a targa í..; tencada pelo *rrAgar Arruda.

\-v.t'»'^, a 'deita', o
imrpa\*kCo JtAi Amaxíma* :r!r.
r-vre í« prmlitenc^i adoladaa
pc"» M<ia i p» caioa de Minas e
C'~-.í a autjceutou:"Na n .f.-,u. rioliticla» liua
isnUrea uUo »en«to ccmeu-'M
«n plena Capitai <ia República.

Ipete geslaix» de gOrro te.-ntelh*' t«:«o m coUurna chamar tmta

Mia raria «tetua. á t.*i*r.i* 4a
palavra ite Pr»»!**, Arrud» Qt*
mara. Pi>ninari. Afüvmiar de
iiatt*» * d«nal» iraiisí»* pia*
tttinà-i.i. o *i Arhemar da
lUw* f.M*,:-. tniermo. e|»tgo<j
4« IjSjs Va.:.., » t-iit-.p* r.rj ao
«ramte e^miero. diitndo algumai
palavra» dt taudaçio ao potto,
tT*.i:»*:-*.:*tt tm s-v.il •• dado o
atu «liado út aaddt.

nalarM» a atgtttr. • dirix^níe
romunltl* Zulefka ?,*m»«íi.
Cândido Porünatl t Arruda Ca«
mtra, *'.*** dt LuU Cartot Vra*.
les.
UM HOMKM QUE NAO TEMi:

PANTASMA»
Ao nrT anunciado o {'iactirto

do 8«nador PmlM, houv» uma
entuiuUiira « proloncs4a «alra
ce* palma*. »'. «ua oraçio. o *-¦*••
cnúrto Oeral do P08 anat^ou
a poUçAo do ir. Adlitmar te
iterroí eomo demscraia qut. iem
lerner fanteunaa. aceitou ma lm*
criçio como candidato do Par*
tido Comunfila do Draill ao o •
vtmo de Sio Paulo. PrNlet r«-
feriu-*« **» atitude doa comimic
tai em relaçio ao ek-düador Oe.
túlio '•¦--.-• Quamto ':»..-*
'«-¦:.- ao mortmenio tu*.n.::*•:,-»

j mumlia! e ne»ie >*¦¦.-,:.•:-, fatia

Dr. Lauro Lana
CORAÇÃO . PULMÕES - KISS
CLINICA MEDICA EM GERAL
Rn» Vliconde do Rio Branco, 31
Dat 14 it 18 hora* — Comultu*
Cr$ 39,00 — Telefone 22474U

í) IS C 0 S para a camPan^a eieítorp^
— Apelo de Prestes

¦"•¦", Marchas:
•MAMÃE NAO QUERO"
'TODOS AS URNAS'

Façam seus pedidos na portaria do Comitê Nacional do

Partido Comunista do Brasil,, á rua da Gloria n.° 52.

Â primeira Célula Feminina
do P. C. B. em Uberaba
Foi dado o nome de Olga Benario Prestes

ao novo organismo
UBERABA (Do correeponden-

te) — Realizou-se, com grandt
entusiasmo e apoio popular, a
lundaç&o da primeira Célula fe-
ininlna do Partido Comunista do
Brasil nesta cidade.

Compareceu a esta solenidade
•uma enorme assistência, usando
cia palavra o ar. Georges de
Chiree Jardim, que enalteceu o
:apel da mulher nas lutai poli-

tlcaa e partldirias. Por aclama-
çto unr.nlme foi dado o nome de
Olga Benario Prestei i Célula,
numa Justa homenagem i gran-
de heroina antl-faactsta. Foi
eleito o seguinte Socretarlado:
Político, Lurdes Gouveia; Mafsa
Eleitoral, Mariana Borges; Sln-
dical, Alice Caetano; Educação e
Propaganda, Bcty Rezende de
Deus e tesoureifn, Adair Ribeiro
de Melo

Oua — a Poücte Bipectel. que
Já di&ioheu driesas tíe cornlc;**
do PCB. Ontun rrrlftca.-am-«e
cenaa que merecem o repddii de
lodoa «a demorrataa. A po.ícla
quebrou meus em que ae div-
bulam cédula» de v.xsx- cinát
dato», Jocou no chio aa Mil**.
eapancou e diiparcu em -: - ^
Praça Tlradeatea".
OS RESTOS PASC1STA3 NA

POLICIA"Procuramos o Chcfo ds Po-
llcla. Oeneral L!ma Câmara c
6. 8. que noa recebeu tst-Hs
mente, declarou que ledas as
lirovidénclaa *cilam Uwatei T.a
ra fawr ceanar. de we. as arbl-
trarledadc* pur n6% in.r.ctodoa.
Moras depoir de tcm'&» obildo
tio categórica aftrmaçáo. repe-
llaro-se em tortos os baT.ou ¦¦ no
centro da cidade as Moünclts
que acabo dr anuncia.. Purcee-
noa haver desejo de c*r'.ii ele
mentos que ainda *». mantém
im postos Importante* no Le-
parlamento ft-oernl de Scjuran-
ça Pública dc criai !C«prc dl-
llculdadcs ao atual Chefe de
Policia. 8<,'j!m !> d» rjue inons-
truosidades foi „aoaz o Cel. Im-
baisal. Muitos doi membros
desta Casa ptrleraai verificar os
fatos graves por nós denuncia-
dos. que os agentes do sr. Pe-
relra Lira cometiam contra tra-
balhadore*. Esse homem, apesar
de tudo, continua como chele da
Ordem Política e Social, e ao
teu lado, como «eus auxlllares.
carrascos que nio responderam
ainda pelas crimes cometidos,
como os Borés e Prcdegards
Maitlns, que continuam burlan-
do as Instruções do atual Chefe
de Policia c a cometer todo "um
rosário de violência!,".

ProSíPguludo. afirmou: "Nas
urnas, o eleitorado saberi votar
contra os fascistas e contra to-
dos nquelci que apoiam as vlo-
lénclas ,-qui denunciadas, dundo
vitória esmagadora ao partido
que estA solrendo essas persegui-
çóes. c au qual com muna liou-
ia pertenço — o Partido Comu-
nistí.".
iNTiáRVEITÇAO »NO SINDICATO

DOS AEROVIARIOS
O deputado Amazonas em se-

guida verberou a conduta arbi-
traria do sr. Jlorvau de Figuel-
vedo, mandando intervir num
alndioito de metalúrgicos no Rio
Grande do Sul, e agora no Sln-
dlcato do» Aerovlârlos, no Rio.
"O proletariado — disse — tem
sido um fator de ordem e tran-
quilidade, e até hoje os poderes
públicos tudo têm feito para lm-
pedir-'.he o gozo das garantias e
direitos constitucionais. Gover-
nando contra o povo. o yoder pii.
bllco sente necessidade de pôr
máo de ferro sobre os sindica-
tos. Só deita maneira se man-
têm á frente aos sindicatos esse
ajuntamento de traidores e po-
Ucials. Mas o proletariado cario-
ca conhece eeses senhores, que
tudo fazem para barrar o pro-
gresso em nossa Pátria, e saberá
no dia 19 repeV" essas arbitra-
rledadcs. votando nos candidatos
comunistas e em outros demo-
cratas e patriotas capazes de »e
iporem o.im energia a esse des-

DOIS DOCUMENTOS PARA O
ICONCLVt NA 4*
duro. Mario de

no«40 paii t a fsUcidadt de iw»?
B8V0''.
PAOISA DE CIVIWMO. A BV-

TREVI8TA DO OAL. ¦•!......
O dcpuudo gttulUM Barrtro

Pinto tenlou faier mala uma
roRfutio. lançando a «ateevuta
do teneral »*j;í Dutra «mira
* do £<¦:.(•:»: Ctiar Olrino. am*
oa« aparecidas no mttmo dte. t
no qu* it referiam Implleüa,
uma. e e'aramtnte. a ouira. i
>t»: t»¦*.<¦ do Partido Comuntiia.
Maa a Câmara repeliu t**t Jogo.
afirmando «m reiurno. - atrart*
6* a..- .... ;i>r ».:-,-:.:»¦ .* o tt-
gulWm*'. que, aobre e«ia queiteo. ÍMnce»tAe» ao povo braiüitmi os
nio havia contradiçio entre u'
dois generali. Apena* o fcncra]
Dulra dru uma <p.:-.!-« -\-t-i-
¦ameni* ptaiaai. o que nio po-
dería iaier como chete do Oo*
¦ er-.', Quanto it decteraçdrt do
«meral Omr Oblno. o ir. Ctrl*
te Júnior qualtfleoo de "piiltm
de clrtsmo". uma cntretlite"brilhante e preciosa". E o ar.
Hermes Uma «fumou: "ir grato
verificar que no Exétoilo brasl-
leíro. hi generais como o gene-
ral César O un.-. com a tnenia-1
lidada coiutlsuclonal qu: rnete
nn «ua ent^vuta".

lt:.':r AM 06 ANTJ-
COMUNISTAS

O tr. Clrüo Júnior, em certa |
porte doi comentário» em torno
da entrevista do general Obino.
lança i face do drpul.-do de 4 i
ratos o fato da ter sido ele "o
autor da denuncia ao Tributai
Eleitoral contra o ParUdo Comu*
nitla". E o irresponsável eleito
com os votoi do ar. Oetulta Var*
uaa recua enlio e diz que. ape-
rar úi" ¦ nio pode é compreen*
«ter que "com um partido de» .'da.
mente legalizado, n.v vésperas
das r: ¦'.,,',- haja a preclpitaçiu
do Julgamento de um Tribuna!,
oicolhendo a dedo o Prcourador
para tratar do assunto'.
ABONO FAMILIAR AOS FUN-

CIONARIOS DO DCT
O deputado Batista Neto. do

PCB. Justificou e apresentou o
seguinte requerimento:"Considerando que desde 10**
o Departamento dos Correios e
Telégrafos encaminhou ao DASP
o? procew 1 referentes bo paga
mento do abono familiar a dl
verãos funcionárias pertencentes
aos quaOros daquela reparUvi*.
pais de Üihos naturais sem atu
tenha tido dada qualquer >o.u-
çio:"Cons-Mct-íido que a soIiíã"
desses ;,r •• <•..-« é de grande im,
liortancla. pois interessa a ou-
troa cldadáos cm situação Identi-
ca i desses funcionários;"Considerando que o DCT ln-
formou aos Interessados achar-se
o processo no Ministério da Via-
çáo. há seis meses, sem que ií;
conheça até a presente data
qualquer solução;

Requeremos ao exmo. sr. Mt ¦
nlstro da Vlaçáo. por Intermé
dlo du Mesa. informar: qual a
solução dada pelo sr. Diretor do
Ministério da Viação aos pro-
cessos referentes ao pagamento
do abono íainiliar pleiteado por
dlverso6 funcionários do DCT.
pais de filhos naturais".
O ALISTAMENTO ELEiTORAL

DOS SARGENTOS
Aiitcm-ontcm o deputado João

Amazonas declarou que ttm ie-
cebldo queixas dc trabalhadores
e sargentos da Força Policial e
do Exército, cs quais, alistados
ex-oíleio, nâo übenj o destino
de seus títulos. Em vista disso,
apresentou o seguinte requerl-
mento:"Considerando que a Consli-
tulçáo da República assegura aos
sargentos o exercício do direito
do voto; considerando que, de
acordo com a lei eleitoral, o
alistamento dos sargentos e '-a-
balhadores em geral se processa
ex-cficlo; considerando que a
grande parte dos alistados ex-
oficio náo receberam seus títulos
até a presente data; consideran-
do ainda que é obrigatório o
exercício do voto:

"Requeremos ao Poder Judl-
clarlo, por Intermédio da MfS'
as seguintes Informações:

D £e os sargentos íoram alls-
tados ex-oflclo;

2) se foram, publicamente.
anunciados os locais onde os alls-
tados ex-oíleio, trabalhadores e
militares, poderfio receber seus

títira ateou** I c.,':**-:.'.*-,** dra*
fisaira Por •-•> - oi comunistas
óinuntiam mt pai.çáo antl^te*
m^-riura anil*«onst)lur|orat • *
.-* tendência golpina eg«* m** jns te» tada,
O PC» OONTINOARA LUTAN-

DO PKLA D12HOCItACIA
A r**p*»o da gtsirra <$« ner*«»

dt el*m*niot res^onano* t fa»«
elites rliando o t**:-¦'-incit*.)
do PCB. declarou o Jtensd»?
Prettes. en'f* o* mst-- «musiisli*
cm apteuwi. i-.i* o PCO '¦-'¦»
\*tlt Drmocracte * coniinusri lu*
tando por *',*. com ou sem te*
cattitede.

Terminando, o Senador Pre*.
lei pediu ao vtlente poro de
iianCh, que. .;e acordo com a sua
bete uadlçio. de*ae ot «eua vo*
loa ao ir. Arhemar dt n»r *
para Ootvmader ds *o Pttllo.
e aos candidatos da Chapa Po*
pular i Aastrnbüte E«tadual.

O - <•¦-.'¦¦¦:** terminou e«n a mui*
Üdio cantando, ainda debalio do
fone aguareiro. o Hino Nacional.
Qu»n4o a caravana de Prestes ie
retirou da praça da Repdblira
onda m> realbxxi o comiaio. ai
mai daa tmedlaçàit eitaram
compittamente alagadas, O co*
micte de Sentes, dadaa a* cl.-
cunstenetea ea» qu» s« raütrou
icb \1otenio temporal, coruil^m.
•em '"..-'•.> um grande iure?^o.

AOS NOSSOS LEITORES
Para melhor servir ao público, soli-

citamos aos nossos amigos e leitores que
nos comuniquem toda e qualquer irre-
gularidade ou deficiência na distribui-

çã/> da TRIBUNA POPULAR.

A GERENCIA

PAO.)
rlnho duro. Mario de Andride
Ramos. Dos trabalhadores r »•
gro*. ttcn quais ele agora «e di-
rige em salamaleques c:jitoraU.
ele quer distancia, muita dlstan-
cia.

Hoje. o sr. H;ltor Bs*.lrÍo é
vice-presidente pen>:. da A»-
sochçio r-mcrcla!. sende por-
tanto homem de confiança dos
açambarcadores da banha, do
feljfio, da carne eeca. do atelte.
da' manteiga, dos queijos, d ¦ jí-
talas e da «bote. Ele Ji con-
seguiu enganar uma vez o no.<so
clrltorado e oblscoltar uma ca*
delra no Conselho Municipal,
onde representou o Partido Eco-
nomlrta. partido do sito come.*
cio. dos especuladores dos gene-
ro« de p.im:ira necessi.iide. Du-
rante todo o tempo em que ba-
teu papo no Conselho Mtir.l pai.
a sua preocunaçáo principal era
combater a administração demo-
crátlca e popular de Pcdr» Kt-
nesto. que construía escolas e
hospitais, culdzva dos subúrbios,
dos mor ss, uss bairros e ias ruis
onde moram os trabalhadores, os
funcionários públicos e os pe-
quenos proprietários.

Erse ódio de Heitor B:ltrfio a
Ptdro Brresto tinha - sua ex-
pllcarâo. O vi-i-prc-çüem.. per-
pétuo da A"oc!;tçfio Com:r:lui,
o racista do "Tijuca Tenls Clu-
be" faz n política do« açambar-
cadores, dos "tuharôes" do ir.:r-
cado negro. Por Isso. o sr. Heitor
Bcltrfio combatia Peíro i .tos-
lo. que fazia a política do povo.

O TRABALHADOR JOÃO
AMAZONAS

Depois dc exposto esse per.'il
dos candidatos do imperialismo
e dos açambarcadores. fixemos o
o'har na gravura, onde vem re-
produzida a carteira social de
Jofio Amcz^ns no Sindicato dos
Trabalhadores na Industria da
Constrtiçfio Civil do Rio de "a,-
nclro. Sua matricula de seco é
a de número 6.971 e sua C:
ra Profissional a 12.658, sins
14. Esse» documentos provam o
que Jofio Amazonas tem sido
ripsde a menlnlc, quando, órltVi
e pobre. Já trabalhava para aju-
dar a fami':a, revelando toda a
inteireza do seu caráter. A ca:-

telr* social mestra trinbctn o
militante proletário ligado i aua
classe, o grande Uder sindical na.
cional f i-.-i membro ativo d; »e'i
Sindicato, em dia eom as contr!*
bulçtes de aodo. com as tarefas
com as reivindicações dc seu»
companheiros.

Um documento bem slmptea.
mos que significa um tunuj dl-
verso daquele em que vivem os
:--.,.-, i- :•.-.-.•> do imperlallsm.').
como o sr Mario de ' ndrjtde Ra-
mos. os representantes dos açam-
barcadores de gêneros, como o ir.
Heitor Beltrio.

Eis por que cs trabalhadore-i e
o povo do Distrito Federal n£n
terio dificuldades na escolha do
seu candidato. Sua resposta ao
capital estrsngelro colonizador e
ao mercaio negro vlri firme e
certa a 10 de Janeiro: a votavio
em massa em Joáo Amazona*
que seri o primeiro trabalhador
da construção civil no Senado di
República, mais um Senador do
Povo, digno companheiro de Lati-
cada de Luiz Carlos Prestes.
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AdtlbMio Abreu Culum ~ Anwnto Jot^ubn u ataisaa — Aitcr ttt*.
elattoto Bsaesas.*» — ssu.i:.- do (Ufv-, rtrttr* — Altaro Aasormi d*
Anote — ¦*•'¦--¦' r»uiur»> d* m..» — At»*i iu<r.t-»», o» %,¦.*.-..,. — A .
t-;»o r-:i. Mt.-.-...;-. — Artur MMtro — AudttMw dm 8*ni«* 1'trrttr» —
Snionlo RodrisMM Oo» m.-.:.« — Anlooio AntuJo Ctvtkanlc — Otr!o>
„:-...¦¦. < a*: , — i .ur.:-. Abdalla — i ;.. ». . dt OtlTtlra Rlbttro -
Outmiru '.'•¦-' ~- >¦ *;¦ * !-.:-.-.. d* M.r»r.ii» — Dtnton IMArtlos c* silrtDltlms n- ...» -'.* »'»¦ a — DJttau ak*« dt Ctsratiu» — *:,., Ctatrttpe*ie*. ,.::i _ !.!«.:.; T: \r.c-\.,*.a tu» Sllr» PtlUltlro — Ku^irulo A.-1:. -.-
SUt» — rrusebeo r:. :..:., Bruno — »'-;:.» *-.* oc* 8aa:os >!».-:¦-.¦. —
fi.?:-.:-•> Mtt» Ccbeu — OvnUI !¦ v*m iv..>:.-»r.:» — Otitlão Ribrlro
da ?::¦ t — ¦.•¦»—-: de *¦¦-••¦ — tltrtldo rtlleUno Caiupot — H*.¦• *
á.j*n* — HU'!*!)!»:.': , Hrrturdina d* Mlmnda — Htlto da SUv» uointtIn....: Uritdn a. Musa — J. .< OudOM> d« Aibunutrqu* — .¦'.->
?.(• -t.-.-.:, — JlAo .:»:.¦¦• . í. a.: a: ¦ — J< . M...t.^j ,;. '..:..., _ .-..»
M. Koiiüf!.«• — Jcrft Madtlrcd — Jjjm» Utmrttli — Jor>» r«!lp» da
Crui — JoSo ;; * de Swii-a — Jot* rtrr.tndtt L!r^» — lourtoco V*r.n ¦¦¦¦¦¦'.**. Um» :..-)« Ntnrtth Rlbtiro ... . * i .t Otrln* — Lu--,i'.-v'., r...,;. .. :.i-..-..a,.., — Mi.-:. Umbtlln» .--.-., — Ulcuitl ::-:<:, —
Mtrlo l^pt» d» üllta — M»rl» C. M. Lucens -=*Uano«l da Sllr* rtdtlno\',-.. r-, *:¦''.-.* ú* M-!'< — Mario Vtttt* — Mottcrt Mtnins — Mtlioo
lobato — Mtrio Crttiuuio de Usrros — Mtnotl Iltortqur1 Schur —
Mario II':-::.'-.!, dt Almtldt — Mturlrlo dt Lima ragundes ¦¦ :.>i'.r
XamlnltF — NIMo d» BOj-a — NMfton Clrtjr dt Oitvrtr» — Otuur Br».
•U Ooulart — < '•¦: -r. Joté i'*v:--. de Almtldt — Ricardo Antônio da
Rocha — !!.¦..-:-.-. Carlot B. Boutaeau — Htibena dm Santoa Frrrrtra —•- :¦.. • ', i¦¦.-..,'.¦¦ '• -:,- Santo» — Sotthfnca Frtlrt dt Barroa — Stbaa-
ttAo Rlmet — Saturnino Rodrl|pira dt Mattos — Stverluo Oonçtlvrt de
Oliveira — TtriuHtno Tiulbo da Sltvt.

Rio d« .!-Tirt», 13 de Jantlro dc 1017.
ALTAM1RO O. SANTOS
pelo Scertltrlo Político

rUIRl» CARVALHO BR.\f,A

ta í espancado sem motivo
A família da vitima que se acha desapa-

recicla, apela para as autoridades
Estiveram cm nossa redação

pessoES da familla do sr. Os-

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para "Cidadão Samba" do Carnaval da Pax

dc 1947 cm

Da Escola de Samba
Nome do votante

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

respeito á Constituição, e a essas j títulos;
tentativa» de impedir que o pro- 3) em caso negativo, quais as
letarlado organizado colabore com providencias adotadas para a en-
o governo para o progresro dc [. trega dos refjrldos títulos".

CONTRA A LICHT.
Sô OS COMUNISTAS

wv

Voto para 
"Embaixatriz do Samba" do Carnaval

da Pai de 1947 cm

Da Escola de Samba

Nome do votan'?

valdo dc Brito, morador á rua
Adelina n. 203, em Turiauú, na
Linha Auxiliar, a fim dc pedir
providências ás autoridades pa-
ra o desaparecimento do mes-
mo, em conseqüência da prisão •
arbitrária dc que foi vitima.

Contaram-mos que. Junto à
residência do sr. Osvaldo de
Brito, mora uma quadrilha dc
ladrões, tendo havido na ma-
drugada de domingo um tiro-
leio entre os gatunos e a Guar-
da Municipal. Tendo, os ladrões
fugido, a Guarda Municipal In-
vestiu contra o quarto cm que
moram Osvaldo de Brito e sua
esposa, agrcdlndo-os e levando-o
preso, depois de espancá-lo mui-
to. Em conseqüência das tortu-
ras de que foi vitima o em face
do protesto dos vizinhos e do
persona que conheciam a vitima,
a Guarda Municipal e a policia
nada informam sobre o paradel-
ro da mesma, que se acha deaa-
parecida.

Os parentes da vitima fazem
um apelo ás autoridades para
que devolvam Eduardo de Brito
á sua familla, que está aflita
sem saber o que lhe aconteceu.

Recepção á colonic
Iugoslava

A Chancelaria da Legaçüo da
República Federativa Populr.r da
Iugoslávia comunica aos mem-
bres da colônia iugoslava, que -o
ministro dr. Srecko Slloric rc-
ceberá a colônia, domingo, 10 de
Janeiro, entre 10 e 13 horas, na
tede da Legaçüo.

FESTAS ELEITORAIS
90 PARTIDO UMNJMISIA Dl BRASIL

0PAT0'
DONÂLD

.______¦_¦__¦_? "-88 .'..-asSES '—: "—' ¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦^¦¦¦¦¦¦¦^
M ffi?? m i% f Jf H. I JI M Wm HflnffilD[DAITAQ \® h f ADATA^fò.Ww

Wt í NwAXwH11U 3 fW § 1 R@- IIS BTHUSCdqbabutbkf acoSSdSoe1

W-r-^íaJ J 88 H„ I Ljmus^x^^ygm^gagl *i -f . ffl projeção B1^»^?" J^'^CW»m

>:

ENFRENTA O JÍ

O OUE VAI pela;
AUSTRIA.í

JOM1CIOS — O Comltí Metropolitano do Par-
tido Comunista do Brasil, de acordo com o ar-
tlgo 141, parágrafo 11 da Constituição da Re-
pública levou ao conhecimento da Dlvis&o dc
Policia Política e Social do Departamento Fe-
deral de Segurança Pública, a realização dc
comícios êm locais, dias e horas discriminados
abaixo:

HOJE — DIA 15 DE JANEIRO
As 17 horas — CÉLULA TIRADENTES — Rua

Imbuselro — Oradores: Pedro de Carvalho
Braga, Ari Rodrigues da Costa c Odila Schmidt,
candidatos a vereador. „

Aa 17 horas — C. D. CAJU — Rua General Sam-
paio com General Gurjáo — Oradores: Hermes
de Calres e Aloislo Nelva Filho, candidatos a
vereador.

As 18 horas — C. D. MADUREIRA — Carollna
Machado com Adelaide Badajoz — Oradores:
Joáo Massena c Esther dos Santos Roque, can-
dldatos a vereador.

As 18 horas — C. D. SANTO CRISTO — Morro do
Pinto — Oradores: Joaquim Barroso, Homero
Mesquita e Antônio Gouveia, candidatos a vc-
reador.

As 18 horaa — CÉLULA PEDRO ERNESTO -
Irajá — Oradores: Lia Correia Dutra e Carlos
Fernandes, candidatos a vereador.

Aa 18,30 horas — C. D. MADUREIRA — Rua Maria
José com Couto Menezes ¦— Oradores: Joáo
Massena, Sinval Palmeira e Iguatcml Ramcs da
Silva, candidatos a vereador.

Aa 19 horas — C, D. BONSUCESSO — Praça das
Nações — Oradores: Amarilio Vasconcelos, Sc-
bastiSo Luiz dos Santos e Heloísa Prestes, can-
didatos a vereador

Aí 10 horaa - C. D. SAO CRISTÓVÃO - Campo 1 Braga, Secretário PollUca.

de Sáo Cristóvão — Oradores: Joaquim Batista
Neto e Aldenor Campoa, candidatos a verea-
dor; Abel Chermont, candidato a suplente de
senador.

As 10 horas — C. D. BANGÚ — Largo do Circo —
Oradores: Apariclo Torelly e Arllnho de PI-
nho, candidatos a vereador.

As 10 horus — C. D. ROCHA MIRANDA — Praça
dos Expedicionários — Oradores: Hermes do
Cairos, Arcelina Mochel e Aloislo Nelva Filho,
candidatas a vereador.

As 10 horas — C. D. ENGENHO DE DENTRO —
Rua Angelina, 00 — Festa em homenagem ao
candidato a vereador Agildo Barata.

As 12,30 horas — O D. BONSUCESSO — Praça
Belmonte — Oradores: Amarillo Vasconcelos e
Sebastiáo Luiz dos Santos, candidatos a v»-
reador.

As 20 horns — GRANDE FESTA ELEITORAL POR
UM CONJUNTO DE DISTRITAIS — Praça
das Nações — Oradores: Joáo Amazonas, can-
didato a .senador; Pedro de Carvalho Braga,
Amarilio Vasconcelos e Odila Schmidt, candl-
datos a vereador.

As 20 horas — C. D. LAGOA — Largo de Humaitá— Oradores: Letelba Rodrigues de Brito e Pe-
dro Paulo Sampaio de Lacerda, candidatos a
vereador.

Ás 20 horas — C. D. REALENGO — Largo da Bica-- Oradores: José Laurlndo de Oliveira, e Al-
berto Carmo, candidatos a vereador.

Á.i 20 horas — C. D. JACAREPAGUÁ — Praça
Seca — Oradores: José Luiz Rodrigues Cala-
zhns t.lararaca), Jacinto Luclano Moreira e
Odila Schmidt, candidatos a vereadér.
.•iííamiro G. Santos, por Pedro dc CaiUilio



OFICIAI.MKNTE DESIGNADA A DATA DO SUL*AMERlCANO DE FUTEBOLi -. GUAYAQUJL, 14 (A. P.) - A comissão oraanisadora do XVIU Campo
nato Sul-Americano de Futebol anunciou ter fixado a primeira qutniena de novembro vindouro para início desse torneio. Já foram enviados convites a todos os paises

-m ¦L_" ' - —M.liH.1  '  —***— —*—'  —t  
_

^£SS3^StTí^ "TRIBUNA POPULAR" PROMOVERA' O MAGNO CAMPEONATO SISTEMA EL1M1NATO»
tZAfíSfJT JT RI° NO TORNEIO DOS BAIRROS - OS CAMPEÕES DOS BAIRROS DISPUTARÃO O CETRO

MÁXIMO DA CIDADE - CAMPOS NEUTROS EM TODAS AS RODADAS DO CERTAME.i- f.*t»e
$4*«a àm raalisar mm* uuima»
tatnpoi,

*ft_ta»at da uras lidclailt-s daTtilliliNA *>l»UUi, mm cala
befstjto c«w «a CoatUái BMti-
Mt* da f»*ntr> C«»Uf.Me tttso«

da toterttlflcar a «sr' «es do ís»»¦#«•*¦*-» ««iB-iiiíiit» a eti-eiui mtò
siod» st nUffet «ntf* *i «iy
twa qts* tu.ata saa» * anw par
******* os-líts-si» d* tjltjsvfjlo t ..--

SENHORAS E SENHORITAS
A VOARA niMiiis.ni lt* t»is|»t |)<l OfJO——- DO rOlIitllISfi ttt«,llA(MlR —_.

AG Q-MtimM
if.iist» a* Atoistida sssspsata}

Tl.r* S» Ium Jantl,,* t s.,u.-i.»
ACONtOL rttul.nia . raisabal» latfot m talrlmrnt».

d. I tt ll.l . nu

Mb o "ir." à Liderança _a
Cruzeiro Buenos Aires- o

O Vendaval ocupa o segundo lugar
nume* Anua, it ia. p>

»- O lata argariUno "AUard"
i»tvou * rnctUcçar a prova nAu-
tira qu» «alA anulo dlapuuda
tiilic «ala» capital * o Rio d»

s... i-o, deixando cm at-truedo
:.;»!.-¦ o "Vendaval", «rru* » '
-....¦ m chefiara o Iot* doa eon»
•.•imntas, toara o qual mantcm

a »«gsiin««: *"*J-»tumV*. * *
gttnindt»** -Alftud". "Cangre*
jo". -Olpay"» "PJain III". -Ka-
«o* « "VatdAtsi".

«**s!«*«íçia na tiU.afís d» *«p-ii*
a tiansl» A eea*lia t «jpwtstnt
iB»*<l-t tada» as tluír* trta tal*
rUB-e itts* »u«i *v«. a dst •¦
.'(«.".íKlijfftft 4» r-umr ot mm
ssucrrtóoit * riarat-i*»*» .««-isf-t*»
qut» vivera «rtr* i-ta*. at tmtm*

cmeTMti fa*tMii*<ATonio.imcuwKim
O «uspaonsta .»w4*»«rA so

ffltissrtt» «luninaiofla. intrt*tmtn«
!« Ot fe»:»« fírr.t-. d . dirmo»
btlrrot da ftdade élifrlarSo «o»
tra •) o ilmío d» caraprAa da
bairro. Terminada ***** r»»'* «sa
* ti «Ar*»-- icranta atilAo a car**»
f>r<»ftst«> s"e* camptAr» de» trair»
«a», «a. d•*,'* «tta Um o da cara*
ptSO lt»>}tc!idrli!r d* BtdtVÍt»,

O clutH» qu* »- «la»>"iftcar totr,u
campiAo d* esdtt,*. tw-tarS •>»*,»«

ir «taii.»(.:»t p:rn-.to«. « ot atntt
«affadorss rermiso Birdtlha» a
tüuto. ti? c«mps*o*«. fo-Tiieidi*
ptla TUUIUNA I-OPULAR.

ADER .1 • DAS
l.íbClltÇQKt*

i *¦?¦» »p'. a termino da* «pa»
rsç»***» dt» t!*i,«VA dt s..m.!i'.o
titiOfUM», a Can «Ao Ot*s*rti£s
dar* do oimpronsto sorlrA a*
Ifwcíiçtv-í, An.«*t s-rr*4o publici».•Ut a* r.*gutai**n;»ça*t qua tt
laraam Remarlas mt* <*.ue a
clube poiaia c.,.....-.-tr «o rritf

RÁDIOS DE 1946
DESDE CRS 500,00

otfim ttoiA vtQUftn dt S au»

«jota atrta do lata fanullelro
Asguein o "Vagaound-". a 10
talítu*. a o Tolo" a S milha-. |
.*ií .-.anuo depoU numa meana
knln o "PJird UI* c o "Balu-
xi". omito» a uma* 3 mlltuui oo
"*Ci'to". Qa H-ilnio tua**-" ven*
o "C-ri.'-*ji-". que ealA a is
n..;!.-.» doa doU pnmeiro* coto
ereiddas» tt por üàltmo vem o "Ot*

ify' * S3 milhas do "Cangrejo"
O "AUard" -"'« eom um» du-

tine".» c* 108 ollhM do -Oi-

;weT»
Hacsundo a potUçAo dada Sa Vi

tvt.tm ú» ontem, o "AUard tem
ii.-(u* ltia muiua a cobrur *¦-
stiesjw ao nio.

A p-*t*a*aa doa etmcurrent»»
'.tic>!iun..o o ti..*-l. i;i. era au

Fechado o hipodro*
¦

mo chileno
SANTIAGO. H (X. P.) - Em

vl«t»"tl.t» qr.ivrt Incidente» ocor-
rido*, «temlntejo úl.imo no Hi-toilro.
.... ..i. .. prado de corrida» orr-

IsilRCcerS frcluido dom'noo orô
--IjíD, a llm de terem repradot o»
tliirio» materiaii causado* pela mui-
1-íSò enfurecida * «pie foram ava-
lladoa «ra I mllb3o de peso».

«S* mfad*. ctarpro, conicr.o # ir<*to quaVqui.* rsdlee» ms/mo pa»ri.it», t» p«t««ador «àasa ai *inrk» ic A ai ;t»a» Ce tf** ot«j
AV. MA!C FUmiAKO. ia, «Anl. Rua larga» - Tel, O-ma

m a lis
Ijé à ln

BSS, t.r"». r -.-, (Sta* d* *Í*U"
jí.tstritta» rsM!.*t*ff»>f*fa so st-fts*
mt. inferia*t*tt* o Ittsjir «te um**
dfiraa t*r«*m'^»f*fa»

O witssaa «at* r*s :t$i* tmipot do* rMbsa r«.v«.*fu*i. o
jeamr»* .ijuíUia.**.* * ugada. I «*t*w» d* csmpn ntuií» pí*»«

eafla dírateSa i* tmmptmm*,* nA» I ***** ri *-.*» ioda a átt-ãrttt 4o
\imf4u m h*$t 'l*<*-* itm r»»i». Ittait». .«saia, ,

Homenagem .os Cies Juvenis a leu Campos
** W_JWÍ* iJZZ O S.P.R. herói do grande torneio esporti*rw«ma OOBta »ar»4*4«lo 4» Cn»pa ... »»»

Pepolar AV»*r«»f c*r.«xa »»«« vo — Aclamado o candidnto da Juventude
tmmmnw odimlm 4» vota •*•*
eiiiwait» * cluh** ju»»-»*'-» «ío •**•-.;»_¦ f»;-*-.«- . ti»e»t» rtnsl
t> «*.!l".i tr.rrra! Am tio HO sll-
Umo «e*ami*»gj. det* grand»,» tor*
f,*t't ft**sm oigtaU»«ta* «m ho*
m*n*ít*«n ao ctndlSaio da Ju»
Srr.lta.tr , c «*I***» f»í«M«l'.* a
»«*.*«_ tt*t** rido «Wíi-^xutraç/»**
•te atmptU» tta «u-nr.r «ualttsr.»
cta tsrtaania.

o 8 n.R. *nr*f»ci£ti A"TAÇA At4)»*ÍNOR «0AMPOW'
Um im '..»:ntio» .«•« a par.

tKipaçio d« I* tíut»s juvnit*.
qu» dbiwiarífr, «m caaWM pa*
Ifjaa a graiala "Tsca Aldsoor

»-. «»«r*Wnt« farwlun.O da «PR
A «-rJ».* d* Nal«on, »e*v*** qus-
Iro sdwttarlr*. lando t>»«ds» «a»
pfiarularrrwm.a a «fusdi-o da"Orla f****»".

fxA um titmfo m«»r»fi«to o do
0 I' ll rra-cia:'..'... tm )UV«nU »'¦¦
:.-:¦£.* tronit fltrra « multa
tr.tv**, A naita <»ro«mla a* faa-
Utl tffl ti -ít-r :afr,is » .-.-tlatatO
da J-i»r-...-,»» itatiroua* um
grand* * animado -»-'-¦<* durar.
ta o «mal Aidí-nt-! Campoa f*t
a rntrata tilrr-» da« dUAS Taça».

/3C ^s^\
«¥\\ |^È****Í3'"ST»JH»W**P. a í

l|

ESPORTE DO POVO

ic. Latina

No campo d* rus 8. Osbrttl
o Imporia Clu»>» CaehAmW «n-
,'iantoa o quaa-o do lautal*. O
práilo foi f»cl!m*oie dtjmlnado
petni rapafat» co irrímlo l«5«ral.
qu* ,.'.•..».:. n: ft t*oa«agtm d*
8 % 3 na f.nal da pugna.
KJ4PATARAM O VltORIA E O

8CBURBANO
Ko ram... da Avenida Sutrur*

btria. mediram ferças doml-go
üliUna sa »«qulp«i tia VticVrl* e
do 8'4t»urte«no. DcpoU de noven»
u mlrtutcs» bem du-putadr.t. a

I x X rmpata ) s»*«. • rrfa-r.*,ifT.-
tador par* ca «yf«a»ro« de sm»
boa oa csr»nt*ndi>r*a».
O UDW VENCKII O AMERICA

JÚNIOR
Ko campo do tlraat) Novo. o

Mder fs-f-arruiu derrour o qua
dro do América Jutiktr. pc,a•:.:.,:<¦:: de 3 a 3.

O *S07AF*»00 JWIOR
\»1WCE0

Na »ua prac* de «.poma. o
rvafi-íi Jurtior coiu-rguiu ea
r rr ".na vtitMa aobri» o AmapA

* d» Hanra » SPfi p*t« at
tefl* aapoittra a a a8»mp»iU"!
tm V*««r*ruM r C rar ttr tt4<*
o -• •«¦ mot mal* r>»»*ri «onvt-
•r» 

ptra o '."¦¦' O* ¦ >r- . do
V*i*f*r,fti. irab»'»»tr»do tom tem. |
lad* !»v>'»ni 330 convtfs. Oj
••¦ -i r-. •• • iiu um tuc«»<ae para I
a*ut i-jm-*»!***»-**»*. it«ra»orri>ri J
do num tmb'*rtt* Ae «rand* «a» j
tuatatmo * »!*«rrl» O-a arf«*«t*
"Blg" foi dado a-» 8 P R * ao
atu i -..".«ic* i.vi.sü »••.¦.-• dr um
eott rs;»-'.*".!'».- digno da ttm
Ademir.
06 ChVMS* OtlT, TOMARAM

PAnTE
rvevram ot **cuintaa oa etoVMS

Jwrnl» que omtram p»rtf na t
h-í-T-mascm a Alrleno» Cimr-oa '
et rtdtdam da Ohap* i-te-pular A
Câmara Municipal.

Aurora — Imp»ra«Jor — OU- -
rrlra - Am»nt*a - 8 P.R. —.
Un.dc* da C«v«<at»ina - Oua
jerrê - Unld * do B»-»t*t - VI»
tori» - Vritranos - Ubrral — I
Efl-cla Daiva - Oato Preto a'
JaUquara.

NA
COMPRE

CAMISAS .
PIJAMAS

ROBES E VESTONS
SEM VER

OS PREÇOS DO
...

O CãMSjEESRQ
í QUE VENDb

SEMPRE
POR MENOS».

' 
«¦«f-«í«isi»j^*ir

; ..- * a;»:. - :.:¦,- o resuiudo d* pei* contagem de 3 * 1.
.—^ TRIUNFC13 O GOUSA CRUZ

O Brasil no I Cam* No campo da A. A. Poeiugue-
aa. o Bo».» Cru» contirgwu der*

oeonato Pan-Amen* «our o corcovado. peta «mu-1
i ,.. ,. ¦':¦; de & z 3. Ma prtltml-:*. m\

cano ne Ciclismo s-.-»-.¦¦>-¦¦¦¦.•¦¦, »«r-..-r-i ¦,<* - r-.t-s.rm
SAtmAGO. M (A. P.) - Ot de 4 t 3 _„"JL. ,mtu» «psariivo* local, afirmtm ANIVEIUARIO DR UM CRAu,»

qu* o Bratil. a Aramlioa. o Uru- . , ViOroiJ»INI»88 |
O». oual « o Pfnl. pirticiparSo do taU- fWtelro esquerdo d"

rameso campeão mundial numa irr.idia- c^p«ooaio p.*.ri-Am«ric»ro «khuadro d» a.a. HigienAp-..!!

íu!

çr.o especial para o Brasil
NEW YORK. 14 «A. P.) —

O can»os?»«» mutilMI de twiaa eo

ÍC 
. i •.:•-...¦ • »<r disputado em Ai.nl

próximo no ••••'¦ drtta capital

O can*0s?»f» m ir! si tle t-sttaa o»* a . :S » . ' % / Irrs? Mario;,rMarei.ra Vol foi»
,. : -, * ','•.,' ¦ .-,*'*.-,.T ».;.-;».*i;!a: t, _.,. í .

à Presidência d^
Higienópolis F. C.

irlo M-*rclta h»via de!xa-*o, Na Urde de «Abado ülfmo. foi
recai do H't!enopoll» P. C . feita a raclfl-açft*» dos elernen-

qualqusr b-xctir local capaz «lt nma-vez que lticoinp.»teale»Ula*vra-.^t*>s,do Htflenopo'!! P. O. e o
enfrcntA !o, (fli'>jé;i«-)m;.al.'*i: fáto"de Mario M*itel*a

O "Bonilieirdeador" falará n«>f dwi twimrólo, ¦ .-_•.» -a.; ofc*#ia:*';a'm;i?M.vtdade ne» Campo «f»
vãmente pelo rádio na prúíí.ma.j Os dlra forjm pa-innd». e,o-Binrucctto domingo ultimo, é
terça-fc ra díís 1730 áa 18 ht>» prcj"*te.nto do rlubo rcsli',1» ao* alnal de que voltou a pa7 as ho»-
ras. ntma irmülaçáo dlrigitln apelo» peira qut» voltrite ao CJn- j t-« do «lmpafco clube da rua
c-pcclalmente ao Bra^l. I vlvlo da seta amigo». I Mljucl Burnler.

NBCJ que prctimiM lutar contra;
A: tu o Ot-doy. rH Chile, duran-
te a aua próxima totirnòe pc!»»
América Latina, que terá Inicio
a 3 dc fevereiro,

Lcult lutará ro» cu»r«e» pslira
que vislts-.r teesnto «xrm os seus
práprlc» M".»»sfr.!tiiV' como ççra

esta te parabéns na daU
boja.

E* que o dettacado crack oo-
memora ....».• um anlveriArlo ta-
ullclo. e. tn as manlfcata.«Vs
de Júbilo o» aeus pateniea. *..ü •
go* e • o tr,-1r.ü rrt -. de qu *d *>.
u anlver^rlanu. fugindo da-
maiill«_taç(>«*si dos amigo». ni»-'u-
ias natu i imenu. afattou te 10
cldtde. «iiíde ontem. tc>n»entc
regresMndo sábado vindouro.

... ,- -¦-.-, mm ."a—rmmmtm,. ?—m*.-Qim»igttt*am*»lnm»

aJ "_^L jt-* l-' s,£"1
a_a_*. |^^T|tjJS*«tJsMsH *^,:^tfe*.^ ^«rT ** Tsf. r^P^l

!• l_sf** "i/-'¦••."#¦• - "Jn-:''i«'.'*.*-'•'*?»• "t•..-,» 'I
EL. /UL i-",_J -^..«.4-sk.* ISS-asaili'» 

'-Ir»»-" 
^j,J.'„. 

¦

^s'.t-:J*--ltl8*a»»t*_WüaVVBrl' Wsej? TW V
\s_iBa_l Et?t>l*^a^a_a-a-a»i^^ l_»laa_tt-A,.te_'^'_t^rs^^ %-F * T» »,. 24. * **? «a_ WJi«»r_^-'llrsfTaiMãiaaiMMSatamMJ^^ : -- ||*-T
^KnWL^mÊfrnfÊMnr ¥ni{rÍmWBQMf!\tW^UÍÊi\ ''X-^-Jl <-- mÊJ.

IM Hiinitf) niirtpwI^uü, lllOpiiV, UUIUü.UWJi,

í Estrondo 11 Ias
E o' .»«-atnt. • 

'pragruna dt»
.stlaatls» O» (àavea:

l.o iV.REO
1.60*1 nitlro. — S. 14,00 her»i'~

Çrt ie, ¦-'.-'.

a»-

:•- 1 BaMifEm
3 rapagajr

• a • • ?
Ka.
M
ati

Blue tios* s
Jüalo . . .

Hi, ii, Cíllii
mk& pias Ia sabatina

53

mo

3*— S Claucb
ii Lyü -li"

. «•— 7 L.lrm.t
B Mato .

so
su

CO
tu

2.
1*0» metrn» *-

Cff zes.000,00.

!•— 1 uravarta -,

P.\REO
A» 11J0 hora» -I

Ouadro de Emulação do piano de íinan-
ças da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano
JUU1RAÇ,\0 ATE' AS IS HORAS DB 11-1-1947

Colo-
S..S,.Í!V C. Diilrilal»

«Cota
CrV

32.«XO.ÜÜ
•il.iXKl.OO
6_.UJsi.0U
•iS.tWO.OÜ
ll.".s>».00
42.tXW.0ü
_,i .UXI.SaJ
•il.lAiO.OO
•iMXW.lXJ

2e>.U0ai,«JiJ

1* — Centro ••
1* — Centro-Sul
3" —• Santo» Oumcnt
.- ---. Lagoa
5" - Irajá 
b' — SSo Cristóvão

7* •— Caiioca
S' — Gávea 
»,* ir- Esplanada

\0" — Marechal Hcnnca ...
11» - Estácio dc Sa  4U.u0J.ü>J
12' - Saúde  6U.U0J.U0
U» — Del Castilho  8.U00.U0
14' — República  36.UOOUO
15» — Meyer  l/.OJJ.UO
16' — Ilha do Governador  10.00a
17» — Caju 
18' aa» llonsuccsso
l'J» .— Santo Cristo
20' — M.idurcira
21» m- Tljuca 
22» •*- Penlia 
23* fm Campo Grande ....
24' — Jacarepaguá . .......
25' — Engenho de Dentro .
2ó» — Bangú 
27' — Norte 
28'.— Rocha Miranda . . .
29» ,— Pavuna 
29» — Realengo

26.LUJ.oO
35.000,00
90.0JU.U0
3..0OJ00
26.-100.00
28.0OU.U0
15.000,00
10..5JJ.00
17.000,00
14. «A "0,00

46.700.00
16.000.0C
4.000,00

32.000,00

Arrecadação
Crè*,

35.954.60
44.139,20
O-.OUJ.Ua.
41.207.2o
10.ui2.-10
3o.686.30
19 94/.40- 28./.o,i<0
iò./ou.bU
le».Ue>J.6u
23.U/1.9U
34..J..aviU

4.3e>2,20
19.-./J.40

8 I04.U0
4.742.50

11.043 70
I3.o4/,70
33.3/7,60

1 j.«jJl.-J>.)
9.203,40
9.040,00
4.741.80
2.8//.00
4.603,70
3./1/.0J
7.845 00
2.549,90

3o3 0J
2.903.10

534.025,5'?

Kl.
• • .• , • ,*»

í«— 2 Islctl '. S4
3 8Uto ......... 58

3'-- 4 KormaçAo 3*
S Luia 54

..'. ... 53

.".... 5*

CUtsl

112.3
100.3
IOv',0
92,9
92 6
/J,l
71,2
70,1
08.1
00,2
57.7
57.3
54.4
54.1 |
M,l :
47,4
42.5 ,
3..0,
37,1
Jo,8
34,y
32 3
31.6
27.9
27,1
2o.5
lo,8
15,9
9,1 I
9.1

4» - ti l.imailrtr.rti
•¦ M-nufrcn»

3.° PAREÔ •

1 601» mFtro» — Aa 13,00 horna —
CrS 23.000,00,

Kl.
1«— 1 nilntUtalo 55

2 aitunbo 55

3'— 5 Branca de Ncv*
t> Hecuba
7 MonalLsa li . . •

«•— S Iheta . .
B Hlplaa .
" D.vlsa II

as
ss

ss
ss
ss

7.° PAREÔ
1.300 metros — A» 17,15 hora* —

C«S 22.001,00 — •"Ueltlns".

a*— 1 Fltacao SS
2 Morcn Clara ..... 50

2»- 3 Balgent* 58
."•'.>-1> 50
Trt* Punto* ,...'. 54

3«_ o BoavLst- 52
ti.ini 30

Treuol -»2

Sabatina com o»
candidatos prêvi-

denciarios
Um gropo «le funcionaria*

prevldenclarla» qne artrlam a
candidatura de Alberte Car-
mo e Klnval Palmrlra para
o Centelho Municipal, eonvl-
da par nana Intrrmedla,
o* funcionaria» do» Inrtl-
tuta» e Culja* e a p.vti
em geral, para a dcbrttr
públira que fario com o» can-
tlltl.it,-a prevldmclarloa. haje.
ia 20.15 hora», na Can de
Estudante.

Seráa. convidados tambem
para o debate o BarSo de IU-
r.m e o deputado Joâa Anta-
tona*.

INTENSIFICA-SE A CAMPANHA ELEITORAL DO PCB, em mele ao matot wiwfcttno po»
putor, frodurlndo do» mali dícferittt mancirat uma afirmação do ofJdto do poro oo Partido «ejtic /ard
o maioria no Centelho Hunlctpat e mal* um Senador carioca a 19 dt melro. E a juventude dm-
mocrata do Distrito Federal tem vivido realmente esses Hat 4e propaganda dat. teut candidate*,
dando o mirimo do «eu «t/orço para «¦ rAWm da Chapa Popular, poro a c*»nr»»-rt:ocao io 10 a**e-

guraio primeiro lugar para o Partido de Pr; ta. No cllehi acima, mm grupo de rapaze* e moça»

poando para a nossa obielWa, apói haisr percorrido ai principal* tua* da cidade em bicicleta».
com carttwet de propaoanda do «ludanlc Aldenor Campoi. candidato da wentuie carioca Ai pro-
xlmat elclçAes, e de Joio Amatcmai. que apói fí de janeiro terá mats um kenador do Povo * de-

tender os Interessei da psr»u.açdo de lodo o Distrito Federal. 
_

Serão eleitos hoje os
novos dirigentes da F.M.F.

E.tA marcada para esta urde Assegurada a reeleição dos srs. Vargaa
ImporUnte rcunláo na Pedcraçáo "»-c-u,a"" » 

»• t A
Metropolitana de PutcboL é que Netto e Fernando Loreti Júnior — A
a «Asiemblôla daquela entidade t »»•_ J «L.^: i',l. ,... --v,^.-,
ir* cscoih.. o, novo» dirigentes assembléia de hoje na entidade carioca
que guiarão o "'ocecr" carioca _ fernando Loreti Júnior! dcppi5.1,, Plhvlo Barroto.
surante o biênio 47-48.

SERÃO REELEITOS O PRESI-
DrNTE E O VICE-PRESIDENTE

Atendendo a pedidos dos «eus
filiados, o sr. Va.gas Neto accl-
tou a sua Jiiçáo para e»te
novo período legislativo. O ar.

PRESTES E AMAZONAS

2*— 3 Ilypnoa
4 Vaiilta

3>-- 5 linrldu.i
0 Ltu . ,
7 Norma .

SS
53
S3
35
53

4'-- b.Orey Pcter 55
u líourgo 55" li.cutlo 55

" 
4.° PAREÔ

1 200 metro-, — As 15,30 horas —
Cr$ 23.000,00.

! 1« Vrlítrlo
Slnclnlr

2*— ri Malmlquer
» Urtitá . .

ei'— .'. Hftpcr . .
o Dlrltinuita

Ks.
55
55

55
55

05'55

»•- 9 Folia 52
10 Frlason 88" Bombardeio .... 52

8.° I \REO
1 500 mrtro* — »ls 17,50 horas —

Crt 20.000,00 — "Batlini".
»•— 1 Ktsa 58

2 Maplta 50

:•—3 Uordclnlse /.".,. . 30
4 üntretliesa 60

ICONCLUSAO DA 1a PAO l
mo e amor A dcmocrAcla. sua
combatlvldadc. sua determina-
çáo e fiel cumprimento As tare-
ins programadas, com um comi
cio que exceda a todos os outros
Já realizados — e convem oáo
esquei-er que foi o PCB que rea-
llzou os maiores comícios em
nossa terra — no Rio de Jancl-
ro. Pode dizer que nós conside-
ramoa o gigantesco comício do
Recife como um desafio frater
nal e amanha a partir das 18
horas estaremos na Praça oa

dando o <3omll*. DlstrlUl da
Uf-oa. E Campoftortto ajuda oi
DUtrital Esplanada. O Dlsfrltí.l |
Norte, com oe comitês de Arce |
Una Mochel. váo apresentar um
carro alegórico. Há uma em ila- j
çáo entre os dlstrltnis paia qje |
o comício "te amanha .super» o
dc Recl e. Haverá diante do co-
reto um grande estrado *m oue
e-iráo apresentado»! os •"*.»<**•.»".
Üs comunistas consideram cemo
já acentuou mou compa »e«i'»
de comlssáo Altamlro O» «'.a*-

' ves. o comício do Recite como

ccrU rc'uuncia. conrordou «pi
sua reeleição ao lado do atual
presidente da F. M. F.

OS OUTROS mfilOE^TES
O* demais njmes lndina/.i.

para a admi' Utrqçáo da F.MF
rfio os seguinte*:

Tribunal de Itevlsâo — Mem-
bro» rfetlvet: Mario Rodrlguen
Filho, Nelson Tcvenet. Oa»par
Lobarti da Silva. David Slmoii.

Suplente»: Oscar Santot, Aa*
tonio Alencar. Nrlson Carluo

Coiurlho te}»L«_»tlva — Mem-
i i..s e."etlvi<»: Ega, Munir. Joa»
quim Ouimará-.. Jalr rovar.

Suprntri: Airello,.Amorell. Al-
ir>-r*o Curv^Slo. Erilo Lepage.

E»te< sáo ot nomes que deve-
ráo ser sufragado» na Aiiem-
bléln dc hoje na entidaíe ce-
rlocn.

•!•— 7 rrirnmun 55
- Cipó 55

5.° PATtEO
1.600 metros — As 16,03 hora» —

CrJ 25.0,10,00.

3«- 5 Mnlo 52
ti Ctittchli.i 52

4'— 7 Eistronlo 87
ÍS oaz-JJiinSsJA 8

1«— 1 Tally-Ho

?•— i Hypeíbolt
3«_ s.ritmeiclia .
4«— 4 Ma'sto . '•

s E3s'un> -•»

Ks.
54

58
34
31

. 3d

COLOCAÇÃO DAS CÉLULAS

1« ,- José M. do Niesclmcnto '..

2» •— Tenente Penha
3» s- Joaquim M.. tle Oliveira ..

. ai» _ Paul Langevln
5» ~ Cnlrú 
[ta*- — 22 dc Fevereiro

3.600.0C
1.000.00
1.000,00
3.600,00
1.000.00

800,00
7». — Alolfilo Rodrigues  48.000,00
_' — Cristlano Garcia ....'99 £m Antônio Passos Júnior .

J0» — Luiz Carlos Prestes ...
, JJ» »*- Tiradcntes
.,12' — Antônio Tiaigo

13» -^ 7 dc Abril
J4' — Pedro Ernesto  69.100,00

6.700,00
6.200,00

55.000.00
85.000 00
24.000,00
6.000,00

15» — La Galba

Diversos

600,00

TOTAL

5.700.00
1.200.00
1.010,00
3.252 00

820,00
630 90

29.620,00
3.652.00
3.297,50

28.251.20
37.869,50
9.025,00
1.917 00

13.816.20
100,00

MO. 161,30
39.553,00

711 747.80 5Í9

157.7
l2o.'J
101 0
90.3
82,0
.8.8!
61,7 '
54,5
51,9
51 4
44,5
37,6
319
20,0
16,7

6.° PAREÔ
1.200 metros — As 16,10 horas —

crs 25,«)oo,oo — "Bettlnij".
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1«— 1 Il.tllaliarilts, 35
2 Basscctr.is ....... 35

2«— 3 CiiUaita
4 Cnteta

NOTAS
Apenas um estreante foi ano-

tado no programa da reunlSo sá-
bado próximo, na Gávea. E' ale
o poíro Lux, um toidllho para-
nitense, por Tapajós e Kuisú. Lux
defenderá os interesses de d. Sa-
rah de Mngalhães Boctcher, e
está aos cuidados do treinador
Manuel de Souza.

*«*
Na última reuniáo. Julgando as

corridas da semana passada, a
.i.niissfio de corridas resolveu sus-
)iondcr peir duos reuniões, por
proposta do "starter", j JiSquel
José Martins; por três, Nelson
Mota, piloto de Solo e Figurono:

> e; por unia, Luiz Lelghton, de
| Oladladora, Jcão O, Filho de

, Crédulo, e Ruduzino de Freitas
Pilho, todos por terem prejudicado

I seus concorrentes.

Bandeira, no maior romicio de
todos os tempo*, na Capitei da
República. O cannrada Dloge-
nes de Arruda lnformarí» ao il
der do proletiulado e do pov«,
brsallelros que as tarefas for-m
cumpridas. Falaráo Carvalho
Braga. Joio Amazonas e o Se-
nador do Povo. A Comlssáo Or-
gnnlzadora está -ecomendando
a todos os distritais que se mo-
vimentem de forma a chegar ás
18 hevas na Praça da Bandeira
(sRTISTAS DO POVO COLA

BOllAM PARA O MAIOR
EXTTO DA FESTA

Em seguida, nossa reporta-
gem ouviu o artista do povo
Mário Lago. que declarou:

— Para sentir-se o comiclo
de amanha, o que vnl ser a for-
mldávcl festa popular "O Pri-
melro Lugar Para o Partido de
Prestes", ô preciso Ir aos dlstri-
tais, ás céh-las, que estáo traba
lhando sem parar a fim de que
se realize amanha na Praça da
Bandeira um espetáculo cívico
oopular sem precedentes 

' nrt
história da cidade. Haverá u..ia
festa veneziana e Um concunu
dc shows, que estáo despertando
o maior Interesse, Multas jar
ros alegóricos comparecerão á
festa. Artistas do povo es'ár>
colaborando ativamente nesíc?
preparativos. Sigaud está atu

tun desafio fraternal
tamos com orgulho

que acci
e a«..*lsío. I

"Concldadáo»! Votai conictentemente e votai corajoia-
mente na dclesa dc vossos intereste»! Aproveitei os dia* que
ainda no» »eparam tio pleito para trabalhar intensamente no
esclarecimento de no-ssos lrmáo.« mais atra«ndo». daquele» que
ilnda »e. deixam iludir pela demngogla dos nomen. e do» par-
tidos que tudo prometem na8 véspera», dc eleições para nadn
tazerem cepols de eleito»."

(Do apelo de Prestes ao povo brasileiro.)

VA OUVIR PRESTES E AMAZONAS AMANHA. NA
PRAÇA DA BANDEIRA, AS 4 HORAS DA TARDE

Queremos que a festa eleitora! SERA' MODIFICADA A FORMA.

Crise no Universal F. Clube -
Renunciou o seu presidente

Segundo 'Informações que ob-
tivemos, estalnt seria crl?e nat
hostes do Universal F. C.

Logo após o termino do jogo
com a A. A. Higienópolis, do.
mitigo último no campo do Boii-
sucesso, verificaram-se d-senten-
dininitos pntrt. alguns elementoi.
tendo o presidente apresentido
a renuncia, fazt-tr o ainda can-
celar o rejlttro de' Jogador do

clube, do seu filho Aentcnlnho,
um dos elementos-chave do va-
loroso clube da Avenida dos De-
mocrátíccis.

Elementos mais ponderados es-
táte. procurando solucionar a
questáo. contornando as «rusaa
de modo que o presldemte volte
ao sou posto e Antonlnho contl-
nue emprestandi o valioso con-
curso tlc sub técnica ao ataque
do ütilve-snl F. O.

Grande festival no
Cine-Teatro Campo

Grande
Realizar-se-á hoje no Clne

Teatro Campo Grande a cxlbiçáo
do grandioso documentário da
vida do Partido Comunista do
Brasil, "24 anos de luta" e no
palco após a passagem do mesmo,
o querido "Jararaca" e outros ar-
listas do Rádio e do Teatro reali-
zaráo belis.,lmo "show". A ren-
da desta festividade reverterá em
benefício da Campanha Eleitoral
do P. C. B„ e serra . saibrada pela
célula Senador Camará do Co-
mlté' Distrital Campo Grande.

de amanhã supere em eniusia-.-
mo e beleza a todo* «a comi-
cios que o Partido Comun'sta Já
realizou em nossa terra. St'
uma .esta de todo o povo ca-
rloca.

PELA INDEPENDEN»
CIA E PROCRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

A excurção eleitoral
do candidato Ser-

gio Gomes
Tem sido coroada de êxito a

viagem do médico S rglo Gom*»-
ao oeste paulista, em propatran-
da de sua candidatura á depu-
taçáo , federal. Mu"tas manl cs-
taçtjcs de simpatia nas cidades
que perco-re tem recebido o tlus-
tre paulista, demonstrando a
confiança dos seus Habitantes no
velho amigo e defensor dos seus
Interesse'. O dr. Serfio Gomes
Já visitou -as cidades tlc Itapolis,
Ibltinga e Borborema.

(CONCLUSÃO DA 3.* PrtG.l
Art 20.° - Em cada Instituto

ou Caixa de Aposentadoria e
Pensões haverá um Conselho Fis-
cal, composto de brasileiros, sen
do 3 representantes das empre
gados e 2 dos empregadt,-es.

Art. 21.° — Os representante.»
dos empregadores e dos cm; 'ga-
dos que constituirão o üoi»8tlh«*
Piscai da Instituição, bem como
te_ respectivos suplentes, «eriu
eleitos pelos delegados dos seus
Sindicatos, na forma do dinpostt
no art. 10.°.

Art. 22.° — A Presidência do
Conselho Fiscal será exer;ida. nl-
ternadamente, mediante ròdlslo
trimestral entre os seus membros
por representantes dos einirvga-
dos e dos empregadores.

Art. 23." — Compete ao Con-
selho Fiscal:

a) emitir parecer sobre a pro-
posta orçamentária anual elrtbo
rada pelo Junta Administrativa"

b) fiscalizar n execução do or-,

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS
r. ni i N j..... -*»'

fpEÍo¥íflÍÉ ÉlíPlitlfi
O Comlt* Metropolitano

oro apelo a r.-ilti-. os militante,
amigos e elmpatlsantcs d» PCB,
no sentido de colocarem A dls-
posição do Partido, principal-
mente a partir de amanha, 16,
bW o dia 19, o «automóveis, ca-
mlnhõf», caminhonetes e moto-
clcleta* de sua propriedade, ou
de que possam dls; ôr.

O Comitê Metropolitano apro-
veita a (portuniiladr para avisar
que necessita dt pelo m-nos GU
veículos» não somente para in-

fax ' tirnslflcar ao máximo a campe».
! nha eleitoral neste» últimos dias.

comento apro -ndo c autorizar as
transferências de verba solicita-
das pela Junta, dentro das dota-
ções globais fixadas;

ei.. homoiiigar,.ou náo os pia-
nos* gerais de aplienção do pa-
trlmònio o flscalle-ar sua exe-
cução:

d) solicitai á Junta Admltils-
trativa as miormnções e dlllgén-
ciar que julgar necessárias ao
iiom desempenho de suas atribui,
çôes, .sem prejuízo da inspeção
l>.;t.-cal e direla. pot qunlquei de

c|ii- membros dos serviços em
teorhi lnclui,lv," das comprevan-

>s- di- co.Hnoiliüadc;
e> sugerir o Junta Adminis-

t ativa medida.-, oue julgar de in-
i.erésse . para n Instituição.

Art 24.° - Quando o Conselho
Fifcal não apr»»vur tes ates da
Jvnta Administrativa serão oa
mesmas BUi.msrdos e.o Congrcssc.

5 único — Mantendo o Con-
gresso O nto do Conselho Fiscal,
deverão se proceder a eleições pura
u total substituição dos membros
da Juntís

Art. 25.J — Os empregadorca
Ucencia-âo, sem vencimentos, os
empregados que, cm virtude de
clçiçõe.si se tiverem de afastai do
serviço pura desempenho de seu
mandato, não prendendo eles dl-
rclto a promoções ou outros bene»
fici.ir-' que o empregado» propor-
clonarv. em caráter gerul, aos de-.
mais emprenados.

Art, 20." - O Presidente doa
Institutos ou Caixas, e «seus tun-
Cionários. quando em serviço, bem
como os membros das Juntas Ad-
ministrativas e dos Conselhos Fis-
cais, terão passe livre nas empre-

como tambem para assegurar
pleno êxito a passeata que rea
llzará amanhã, dia 16, a
propaganda «la grande festa
e'eltoral "O 1," lugar para o Par-, sas de transporte sulelta á pre-
tido de Prestes"
..Os militantes, amltros e »lm-
patlsante* do'¦ P C-B. potlem en
t-nder-sc com o.responsável pela
seeção . de Transportes. Manoel
Pereira, á run «jusfavt) de La-
cerda, ID. , ,

sente Lei.
Art. 27.° - Dentro de 120 treUets

da publicação desta Lei serão roa-
lutadas as eleições para as Jun-
tas 'Administrativas e Conselhas
Fiscais -dc todos os Institutos e
Caixas.
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1 Lutadores

Vaidodna tourefre

1
Btnlono rtrtttmdaa •'

pés, lei lios ifi povo inscritos sob a lente
( C HAPA COMPLETA)

Walklrfo Se Frtttae
Pasrhoil ESdio DantcIU
Lourival da Ca»t» Ollvrin
Edgard l*tl» EerTelra
Celso P»tde ffrnan-|«» Torra»
lineoln C**r*t*re oeat
Jo»lM I.aíotf Jtel»
SebaatlAa Mirai.iV
Hsuia raalo da Mate»
Angtute Henrique Maria d'Aurene OHrter
rierial OareU
ramo Cear ftesoaki
Horado Taiadare»

Waldtmar Ferrelr» da Btlv»
Oicar Pereira Nnne»
Armando d» Leia Ferreira
CaeUna Re*rl» Bati*U
Jotí Roque Morei» Gtmç»|-*t»
Jate Bríragia rr mire
Dloscoro de Oltrelra Campa
Imm Bassi-Anai»
O-Jm Stuta
Benln-o Rodrigtsaa Fernandes
V/ililorlno Loureiro
Urano da Martin»
Jandj-r Fróe»

Joio Alvarenga de Ottvrtr»
Joio Cabral
Ernany Ferisse
Rlnalde Marque» Geurel/
Daria Jansen de O helr»
Waidemar Ribeiro
Tbeo*omlro Afonso MattOt
Kdtth Caite.i Ollrler

Orlando de Almdda Magalhie*
Anatolta Wanlitoch
Bernardo Kler
Sldney Vt*«oneelloc
Ornar de Almeida OUvetra

Hon orlo Fe<*nh»
Mario Pinto d» Almeida
Çalerlano Rodrlgoe» do Am»r»J
Joio Batista Murl
Nata In» Lope» Ctldetr»
Agostinho da Silveira Gato
Vlrgtlle da Coata TeUetra
Jm4 !**nado Marinha
Domingo* Braa
Sebaatlao Machado
Benedito Maranhio
Manoel B*tlata da Silva
Clodomlro de OUvtlra MeU*
Btela Gregory
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